
Bibliotéca Agro -,Pecuaria Brasi leira de

"SITIOS E FAZE N D AS"

T'RES OBRAS ÇOl\IPLETAS E
DADE DOS

MODERNAS QUE
NOSSOS TÉCNICOS

RE PRE S E .\"T .'l:\1

XACION' AI S
CAPAC l -

SUl\JARIo

OVIDIO AVEROLDI

U~[ r.rvno lXDISPENSA­
VEL A TODOS OS

C HI11D OR E S DO BRASIL

"S IT I OS E FAZENDAS"
a presen ta a os criadores do
pais o primeiro volume da

"Biblioteca Agro-Pecuária
Brasileira", de autoria de

bezerros
sadios"

"Como criar
fortes e

Expondo n eSSe tr-abalho a
m ais moderna orientação . o
a u to r g u i ou -se por Um ente­
rio ' e s t r ita m e n t e prático, de
modo a tornar o sistema de
cria ção que preconiza perfei­
t amente acessívej tanto aos
g ran des como aos pequenos
criad or es .

Tratamento das vacas em
g esta ção. Formulas recomen­
dada s para vacas leiteiras,
R a ções para vacas esta bula­
d as. Vantagens e inconve­
nientes do a leita m en t o natu­
ral e a rti fici al. Função e
importancia d o colostro no
a leita m e n t o dos bezerros. Co­
mo e fe t uar o aleitamen to nn­
tura l Como e fe t uar o al eit a­
m ento artifi cial. A mamadei­
ra artificial. Normas higiêni­
ca s d e criação. Instalação dos
es t a b u los. A Irn port ancta da
gin asti ca func ional. Os r equi­
si t os dos es tab u los . E volução
dos bo vi nos. Para conhecer a

idad e.

é o que uos ensina o

TUBA,

PARA

COELHOS

Aniba l TOI"l'es de Mélo

de autoria de

CARNE

CARNE EM CONSERVA

PÉLES

ADORNOS E AGASALHOS

Pí1:LOS

REPRODUTORES
TECELAGEl\1

EXPOSIÇÃO

ESPORTES

LABORATORIOS E ' SUB-­

PRODUTOS DA CUNICUL·

Excelente 6bra contendo
em suas 6 partes e 12 capi­
tu las, 208 paginas, 148 ilus­
trações e um indlce analitIco
de 640 termos t écnicos .

"Tratado ·de

Cunicultura

Moderna"

Edição da Biblioteca Agro-Pe­
cuária B.rasileira, de U SITIOS
E FAZENDAS", de 180 pagi­
nas, em grande formato, ao

preço de 15$000!

E' um livro simples, mas
ricamente ilustrado, com ínu­
meras fo tog r a fias e desenhos.
elucidando perfeitamente o
texto. Escrito numa lingua­
gem clara e pratica, está ao
alcance de todos. E ' para
todos porque todos podem lêr
seus u tilissimos conselhos e
suas criteriosas diretrizes e
- o que é m ais importante

TODOS PODEM COM­
PREENDE-LOS PERFEITA­
l\ffiNTE E COM TODA A
CLAREZA!

E' um ' manual capaz de
guiar e de orientar com se­
gurança o horticultor desde
á es colha da terra, das semen­
tes e das mudas até a colhei­
ta e venda vantajosa do s
produtos de Sua horta!

"H orticu Itu ra

para todos"

PARA TODOS,

RAUL DE FARIA

ESCREVEU O LIVRO

PARA O

HOULEM DO CAMPO

E

P I ' e ç o, 15 $ 0 0 0

Pelo COI'l:eio mais 1$0 0Q réis

P r e ,ç o, 15$000

Pelo Correio Rs. 1 6 $ 0 0 0

P r e ç o , 5 $000

Pelo Cor l'c io, 5 $500

PED I DO S

Aos agentes locais , e ao gerente de "SITI OS E FAZENDAS", nua Xavi er d e Toledo, 46

Caixa Postal , 4 02 9 - S. P au lo - Brasíj. .
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PRODUTOS QUíMICOS .AGÁP Ê:AM A LTDA.
. \

Rua Libero Badarô, .5 09 - ,2." andar - End. Teleg...Agâpêarna "

Caixa Postal, 2494 - Telefone 2&6716 - São Paulo.
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Venda de Reprodutores
IR E CARACÚ

o Snr. José Franco de Camargo

dete n tor d e d ive rs os ca m-

p eona t os li a s du as ul t l-

m a s e xp os ições, tem a

v enda ó tim os ga rrotes e

n o v í l h us d a s l'a Ças

GIR E CARACÚ

IXFORl\f,AÇõES CO~1 O PROPRIETARIO E M S . PAUI..O A O

1J.-\R GO DO TESOURO, :16 • .5.Q ou com 11

Fede....a9âo de C .... iado....es

PERFURADORAS "JP" ~ -PARA FORMIGUEIROS
( pat. r eq , 25.221)

O unico sistema PERFEIT O de cornbat.e ãs saúvas!

Especialistas no combate as fo ....migas

MAQ U I N A S AGRICOLAS lílíJ P " LTDA.

5$

75$

95$

s ÃO P A U L O .

o •• • 0 0 • • •• • • •• • •

2.0 anda r

P erfuradoras de 3 m.

Perf'urudoras d e 2 m ,

COM UMA PERFURADORA ",lP" QUALQUER

MAQUINA, QUAI1QUER INGRIDIENTE, QUAL­

QUER FORMICIDA E QUALQUER LAVRADOR

EXECUTA UM TRABALHO l~O % PROVEITO­

SO E ECONOMICO!

F r ete, dentro do E..'ltad o

R. S. Bento, 10 0
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SEUS

A l M A S
COM AS FOIi~A6EN

-PE(UA8l~

~~ . 100'0,.,' ~O
<O Q N U lR"'.J

"-
CONCENTRADAS.

A PRO.PECUARIA, INDUSTRIA DE FORRAGENS EQUILIBRADAS
LTDA., fabrica as melhores e mais modernas e cie n t if ica s Forragens
concentr adas e balanceadas, para toda espécie de animais, e especial­
mente para

o GADO LEITEIRO

TOUROS REPRODUTORES

A ENGORDA DE BOVINOS

BEZERROS E NOVILHOS

EQUINOS E MUARES

OS SUINOS

'OS GALINACEOS

Os produtos "PRó-PECUARIA" são premiados com m edalha de ouro e diploma
de honra na la. Exposição Pecuarta do Brasil Cen t r al, em UBERABA

P e çam prospetos e Infor-mações, lista de preços e modo de usar as
forragens, b em com a v isita do no sso téc nic o aos un ícos fabrican tes :

"PRO~PECUARIA "
.-..--INDUSTRIA.... ·-DE ..·· FORRAGENS ' ·EQUILIBRADAS·· LTDA.

I

BÃO PAUL O - R UA L IDE R O BADARó, 73 • V andar· Sal as 12, 14 e 16
TELEFONE 3·6552 •

\

FABRICA: AGUA BRANCA --0-- R UA DO COR TUME , 196
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1:400

CARRAPATICIDA ((COOPER STANDARD"

éoncentração 1 :140

CARRAPATICIDA "COOPER CONCENtRADO "TIXOL"

Con centração 1 :400

<>--:--.0

Bomba "Cooper" para banhar o gado, COm . 3 ,

metros de mangueira e bico especial.

Á venda n a :

FEDERAÇÃ O D E CRIAD9RE S
... <I ;......,..:, ..:.., ...,.,.,. 4 ..
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E um alimento concentrado. rico em proteina e saes rru­
n er-u'e a. O o Far~l1o "Pagador" offerece a unidade nutri·
tiva por preço relativamente baixo. permittindo assim ao
criador alimentar mais economicamente o seu rebanho.
"Pagador" é a forragem ideal para gado, seja de corte.
cri3ação ou leiteiro. Perfeitamente moido. secco e e s­
terilisado, fabricado por processos rnodez-ruaa írnce es­
pecialmente para alimentação ~e gado

Fabricado por: ANDERSON, CLAYTON & CIA. LTDA.
Intormaçlle5 e Venda5: Rua Anchieta, 35 • Caixa Postal 2992 - São Paulo - Tetephone 2-6181

I
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Ki los

de
sangue!

E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapato t

COMBATA OS CARRA.PATOS" BERNES, PIOLHOS, MOSCAS. ETC.

DEFENDENDO SEU I REBANHO COM:

,CARRAPATICIDA. ID'EAL
1 LITRO PARA 300 D'AGUA

O DEAL DOS CARRAPATICIDAS:
PELA , SUA EFICIENCIA! ,

( .
POR SEU PREÇO I

{•••••••
Proteja sua Lavoura

Exterminando as Formigas
C O M :"

FORMICIDA rn E A L
Aplicavel por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO LIQUIDA NÁO SO' Ó FORMIGUEIRO
D MAS TODAS . SUAS RAMIFICAÇCES!c?1S

;oRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFEREN.
S CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia ab I ' . " . dso uta da legitimidade, deveis exigrr a marca registra a:

Lu i zé. AmO r e't t y
Á venda has m Ih . i L

e ores . casas comerciais do genero em todo o pais
/ '

OU NA
FEDERAÇÃO DE CRIADORES

(F. P . C. B.)

Rua S~nado r Feijó, 30 - s/aja' - Tel. 2-383'2 - S.- PaUló _ Brasil
r

/
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Banco do Estádo de São Paula
(O BAN CO OFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO)

CA P IT A L REALIZADO : RS. 100 .000 :000$000

etc.

bancaria

do Bxter- ío i-,

Juros
2 %
3 %
4 %

3"h %
4 %
5%

operação

3 "h %
I .. 4 "h%

E n d e r eço t e )egl'u fico; B A NE SPA .

qualquerFaz ' toda .e
E 1\[ P R E S T I '1\1; o S

• Sobre café. a lg o d ã o e o u t ros pr odu tos agrico las
pescontos d e L e t r as e D up li catas
Guar d a d e T ltulos e V a lores
Co b r a nça d e Di ví d e n d o s . j uros de a pol ices,
B o n us r o t a tiv os do T esouro- do Estado .
Apolices U n i fo n u iza d a s. A polices Pop u lares P a ulistas,
Op e r a ções d e ca m b io d e qu al quer natu r eza
Corresponden t~s uas p ri n cipa is pra ça s d o P a is e

TAXAS PARA CONTAS DE DEPOSITOS
Em C\C Movim en t o . . . . .
Em C C P a rticula r es (a t é 50: 0 0 0 $ 0 0 0 )
Em C C Limitada s (até 1 0 : onosooo i
A Prazo F ix o d e 3 m êses
A Prazo Fixo d e 6 m ês es
A Prazo F ixo d e 12 m êses

CONTAS A PRAZO FIXO COM REl\"'DA MENSAL
A Prazo de 6 mêses
A Prazo d e 12 m êses

1\latrls: SÃO P A U J.,O

A G" E N C I A S
Araçatuba - Avaré - Barretos Baur ü - B r á s ( Capital) - Oaçap ava -, Ca mptn as
- Campo Grande (Máto Grosso) - Catan duv a - F ran ca - Itapetininga - Lim ei r a ~
Ma r il ia - Mi r asol - N ov o Horizonte - Olimpia - ' Ourinh oa- - P irass un unga - fll h ,

P r eto .-:.... Sa n to A nastaci o _ : Santos ... .. ... ....

RAÇA SCHWYTZ
DIRETORIA

ElIse u Teixeira de Camarg o - Presidente
Cel. José R ez ende Meirel1es - Vice-Presidente
Dr. Bernardo Gavião Mon teiro - 1. 0 Secre tario
Dr. José Mendes Bo rges - 2 .° Secr etario
Alf redo Vaz Cerquinho' - 1. 0 T esourei ro
José C. Mor a es - 2 .0 T esour eiro

Cp~SE~HO 'CON SUL T IV O

A. J . Byington .
Dr Amador Cintra do Prado
Dr: Arnaldo de Camargo
Daniel Rodrigues Jor.
.~ o!!é Franco de Cam argo .
Cel. José Rézende Melrelles
Dr. Paulo de Almeida ' Nogueira

I

SUPLENTES

Dr. Adolpho Nardi Filho
Isaae Ferreira
Lython Leal
Olívo Gomes
Ruy Nogueira

•
DIRETOR GERE~TE

Dr, Arnaldo de Ca m arg o

. )
A Fazenda Sant'Ana t em a venda gar rotes
pu ro s angue, r egistr ados no H e'rd-Boock d a
F ederação de Criadores e no Ser viço , de Re­
gistro Geuealogfco do Gado Schwytz do
Brasil. Os titulos de cam p eão e více-campeâc
da raça Schwytz, em 1940 , fo ram conquista­
dos po r r eprodutor es da F a zenda Sant' A na.
A Fazenda Sant ' Ana s6 tem gado puro de
pedigree e Os seus reb an h os estão isentos de

qualquer molestia infecciosa .
Par a informações: com o

Sr. E LISEU TEIXEIRA DE CAl\fARGO,
á R ua Veiga Filh~, 3 5 . -0 .. SÃO PAULO

ou com a Federação d e Criad ores.

/
I

-..1...""j
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A FEDERA ÇÃO DOS C R I A D O R E S E SEUS NOVOS
DIRETORES . . " , o o. o o.

:'IIASTITE B OVINA o •• •• o o o • • • o ,, o • • o , • •

C. C. Putmei-
U M HECTARE DE ·T E R R A LIBERTND O UMA FA-

, MILIA o ., • •• • " ' " o o. o .

. S r l l' io S y l va
A GRANJA DA GLORIA o •• • • o • o o •

C . S. 1\1.

COMO CONHECER A FOR ÇA DOS BANH OS CA~

RAPATICIDAS . . o o • ••• •• ' . ' • O ' • o • • • • • • • • • •

RAÇAS ZEBÜS . o • • • • • •• • • • •• • • • • • • • • •• •• • • •• •

C elso d e S o uza ~I(til'ellcs

V OC :m SABE ? .. . o • •• • •

Sal\'jo Azevedo, E ,. A .
OLEO DE CA ÇÃO . , . ... . o • o • • , o • , • o • • ••• • • o • •

CA ST RAÇ ÃO DAS ' P O R CA S . .• o • o • • • • o • • • • • o o o • •

A PROPAGANDA RURAL o o • • o •• ' • , • • • • • • • o . o o

UM N OV O VERMIFUGO _ _ o FENOTIAZINA
G. Ca r n e i r o

r-:STEllELIDADE, GESTAÇÃO E PARTO . . . . . o o o

. A m a n d o R. Taceres
ASSI M E ' QUE SE DEVE VENDER REPRODUTORES

S~'l\' io S~'lva

ATUA L I DA D E S DA NOSSA I N DU ST R I A LEITE:IIÚ
li'jdelis A IVOs Netto

COMO OBTER SUCESSO NO ARMAZENAMENTO DA
iVIANT E I GA o o •• • • •• • • o o • o o o

O. D . Soldado
ACIDfjS DO LEITE I . : , • . • • • o o • • • o • • • • • o o o o o o o

F . A, N.
'A CASEINA E SUAS A PLICAÇõES . ,. o • • o o o o o o • o

QUEIJO CH E DD A R o o , • • • • •• • • • o • ••• o • • ; . o o o o

O . D . S.
O LEITE P R OT E GE OS DENTES D U R A NT E A GES-

TAÇÃO .
N OTAS . " o • •• • o • •• o • •• ••••• • • • •• • • • • • • • o . o o'

' AT OS ,D A COMISSÃO REGULADORA COME~ÇI,O

DO LEITE o •• o " • • o o ' • • • • • • • • • • • •

COTAÇõES DOS PRODU'l'OS LA'rEOS o o • o 00 o o o o o

Editada sob a orten­
tação da Federação
Paulista de CJ.iadores de
Bovinos, que a oferece
aos s eu s socios.

T o da COl'l'eS IJon den ci
d e ve s e r dirigida ao D~

' r e t o r d a "Revista dos
Criad ores", á R u a Se.

n a doI' Fei j 6, &0 São
Paulo • BI'asil.

[J

Regist r a d a s o b
11 .8 2 8 no Depal'Í'\m:~oo
to de Impl'ensll ~ Pl'~'
paganda. .

[J

A ss i n a t u ra s :
1 A n o " '. . " 20$000
2 An os 35$000
3 An os 50$000

Dtretor-Responsavel :

Luiz A . Penna

R edatores:

Dr, Arnaldo de Camargo
Di-, 8alvio de Azevedo .
r». Celso 8 . Meirelles
Dr, Luiz Eerard inelli
DI' . : Fidelis Ah-es N ctto
OS\':lldo Domingues Sol .

dado

/
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Obedecendo a seus estatutos a Federação, em 27 de Ja­
neiro p. p. , elegeu sua nova diretoria para o trienio 42-45. Os
seus associados num' gesto de alta eomprêensão, levaram à di­
reção suprema os mesmos homens que haviam encerrado Cl

trien.io anterior com uma das mais proveitosas administrações.
Timbraram, acertadamente, em confiar os destinos da Fede­
r ação nas mesmas mãos, probas, e deligentes, de Elizeu Tei­
xeira de Camargo e seus prestimosos companheiros de dire­
toria.

Um só cargo necessítnva ser -prêenchido, o de vice-presi­
dente, anteriormente ocupado pelo saudoso e gr a nde criador

da Central do Brasil, Dr, José "Ma r t in iano Rodr.igues Alves, de

ag'or a em diante entregue a outro criador da m esma l st ir pe, .
o Cel. José Rezende Meirelles. .

Quís a Federação que a marcha de seus traba lhos con t í­
nuasse no mesmo rítmo do trienio 1939-41. Assegurou -se da

cer teza de um progresso continuado, em todos os seus seto­
res, facilmente determinado pelos seguintes a lga r.ism os :

novos socios
em 1939

1940
1941

I

Quando uma associação de classe sente-se procurada, ex­
pontaneamente, por novos integrantes à sua .finalidade, ganha ,
evidentemente, o título de 'benem er it a , na afirmação de que
tem. em seu leme direção firm e e "pr oveitosa .

E ' o que vem suceden do à F ede ração . dos Cria dor es, en­
tregue no trienio passado à ' mesma diretoria que acaba de ser
eleita.

A " Revist a dos Criadores" sente-se f'elís em apresenta r os
seus melhores cumprimentos a todos os membros da Dir etor ia
c do Conselho Consultivo.

FEVEREIRO DE' 1942



MA3TITES
,.

BOVINAS
Uma reportagem da "Guernsey Brceden's Journal"

DR. C. C. PALMER:
D I,el6, oj Ha skel! Antmsl CVlse.J,st

Un l'lJe, slly of CVelóJ'llJóJ,e, NewóJfh.

<Conolusão)

Os sintomas de uma' va ca atac a da de mast í­
tis apresentam grandes e sensiveis diferenças.
Eles variam de ataques leves e benignos até '
casos severos e graves. O tempo de persístencía
do mal é tambem bastante variavel Estas Va­
riações ' são influenciadas pelo gér~e causador
da infecção , , ima virulência, a resistencia do
animal, a natureza e extenção dos tecidos do
ubere atacado, o tempo da latação, a quanti­
dade e qualidade da alimentação. a duração da
moléstia e outros fatores. ' I

Geralmente, no começo, a moléstia é benigna
e a vaca pó de tê-la por m êses sem mostrar qual­
quer sintoma. Estes cas os são os chamados sub­
clinicas ou latentes. Eles são descoertos sõmen­
te quando o leite é submetido a uma ou ' mais
provas, feitas especialmente para a pesquiza da
mastitis. Eventualmente esses casos latentes
transformam-se 'em crônicos e, algumas vê ses, em
casos agudos. Quando a parece o estado crôni­
co a vaca produz leite anormal, patenteado a
certos intervalos, e o ubere mostra sintomas de
fibrose, quando examinado' cuidadosamente Em
muitos destes casos crônicos o leite parece ' no 1'-

. . '

t=I 10 s::J

m al duran te todo o periodo d a la ctação. E' sõ­
m ente quando o animal dá cria que o leite é
positivamente de má qu alidade. Muitos leiteiros
se queixam que só t êm aborrecimentos com
masti ti s por ocasião d a parí ção , Tais animais
torrn am ger a lm en te casos de mastitis crônica
ignorados e se o leite for submetido a um exa­
m e bacteriologico a infecção será revelada. '

As vacas. l1eS31~ estado, tem geralmente pro­
dução satisfatória mas com facilidade correm
anormalidades sérias. A falta de um ex­
gotamento do ubere, a tropa de orrlenhador. o
resfriado do ubere, etc.• podem ser causa Para
que a vaca produza leite anormal por alguns
dias. Com o tempo, aumentando 'a fibrose, a
secreção diminue e os intervalos nos quais o
leite é anormal tornam-se mais frequentes.
Quando os sintomas, m ais ou menos agudos.
des aparecem. o tratador pó.de ser levado a acre­
ditar que o a n imal es t á cu r a d o, o que, é natu­
ralmente, um erro. O que Se passou foi mera­
mente uma m elhora tem pararia. Depois 'que
a s lesões genet-altzam-se, o leite, com poucas
ex ceç ões, é anormal, permanentemente, apesar
de ser as v êses necessario o uso de analises pa­
ra descobri-lo.

A mastitis é uma das mais frequentes cau­
s,',s da baixa produção leiteira. Não é raro, que
uma vaca sofrendo de mastitis 'cr ôn ica tenha 11

s uá produção diminuida de alguma.s centenas 'de
litros, no periodo de lactação. Esta baixa pro­
ilu pão é geralmen te mais aparente ao proprteta­
rio do que a mastitis em si, e geralmente a cau­
sa ' per m a ne ce um mistério até que um exame
cuidadoso desvenda a moléstia.

Não é muito raro que o ataque inicial seja
ag ud o. Nesses casos. um ou mais quartos do
ubere tornam-se quentes, inflamados e dolori­
dos. O leite dos quartos inflamados diminue
e o que é produzido tem uma aparência aquosa
e contem particulas de caaeína. Os animais.
multas vêses. mostram sintomas gerais coma
falta de apetite e febre. O mal póde terminar
<lO m a morte do an lrn a l com uma infecção ge­
neralizada ou quando recuperam aparentemen­
te a saude geralmente os quartos afetados estão
perdidos para a lactacão. Outras vêses p6de ha­
ver perda permanente dos quartos doentes ou
o proceosso inflamat6rio torna-se crônico com
o desen'volvimento de extensa flbrose, ac~mpa­
nlÍado da diminuição da produção e ocasionais
anormalidades do leite. Em certos casos agu­
dos o ubere enche-se, rapidamente, .com tecido
fibroso, depois que o animal voltar a aparentar
sa úde. Esses casos só podem ser percebidos
quando da partção, ocasião em que o quarto ou

REVISTA DOS cRtKDoR-ES



quartos a feta dos enchem-se d e leite. mas e xis ­
t e a imposs ibilida de da ordenha .
. 'Qu a nd o a m as ti tl s é causad a pe lo est a fll oco­

P.U6 a u reus, o germe p6 de prod uzi r um a tox ina
que ca usa à morte dos tecidos le va n d o-os a
gang r ena . Nesses casos o leite é s ubstitu id o pe­
lo sangue , a têta e o ubere cobrem -se de m a n­
ch a s pretas e az ues .

Tan to qu a n to sabemos. p e la li t e r a tura sobr e ­
m a at ít.ís, ' o g ru p o Hask ell d e pes q u iz a d o res foi
o primeiro a fa zer um trabalho com pr ênsívo s o­
bre mol éstia s da s n ov il has. Novilhà s nova s
a i n d a não em lact a çã o . podem ser infetadas po~
mastitis. Os a cidentes que fa cilmen te passam
d esapercebid os aos trnta dore s . T ai s caSOS
quando n ão são t ratados ini ci alm en te o u ber e
pód e se r dan if icado pela fibros e e quando d a s
pr ímetrns cr ias os quartos d o ub ere ata ca d o e s­
t a r ã o secos. Os s intomas d e m a s t itis n es sas
novilhas consistem em in fl am a çã o d os qua r t os
afetados . . A inflam a çã o v ar-i a d e um pequen o
a u mento no qu arto a um gran de inchaço q ue
p6de ter o, taman h o d e uma t oran ja ou m aior.

A inflam ação p6de ser branda e pouco dolo­
rida ou qu en te, dura e mui t o sensivel. E m a l­
g u n s casos o flu ido p6de sair p el a t ê ta d o
quarto do ente. Se a infl am a çã o é m ol e e p eque­
n a p óde ser con fu n di da co m o d e senvolvimen ­
to normal do ubere. 3e sim pl esm ente um d e­
sen volv imento f is io l6gico. n orm al , o fl u ido se­
rá d e cõ r de palh a e quando a r ês se le van t a .
de ixa de co r rer. Nas in f la mações in fe cciosa s o
fl uido cor r e r á s em pre ( clot ) , O m ét odo m a is

satisfat6r io, en t re t a nto, para decidir-se se a in':
fl ama ção é devido ou não a infecção , é um exa ­
m e bacteriol6gico.

A m astitis nas novilhas está muito mais ge­
ne rall zadado qu e se pensa. Em alguns reba­
nh os ela exis te em numero rel a ti vamente gran­
de de n ovilhas. E m no ssos estudos econ t r am os
ge r m es pertencen tes as' espécie s streptococus e
stafilococus como respon sáv el por esta do ença
n a s novilhas . Som os de opinião de que as mos­
cas s ão r espon sav ei s pel a di ssiminação da mo­
léstia . Qua n do o mal é descoberto cedo temos
obtid o bons - r esultados nos t ratamentos de ss es
casos. T ratarem os dis to no capit ulo sobre o t r a­
t a mento.

E m no ssos trabalhos exper im en ta is deixamos
aigu ns casos evoluir em sem tr a t a men to para
es t u da r m os a patologi a do mal. Qu ando estas
n ov ílhus pariram a par te do ubere secretora do
lei t e .est a va ch ei a, como na s n ovilhas. normais,
m a s d evido a o t ecid o fi broso qu e en chia o " si­
nus " . e a lgumas vês es os canais d as têtas, era
impossivel a re ti r ada do lei t e!,

DIAGNOSTICO

Desde que a mastitis é uma molés ti a genera­
Ilsuda , nos r eb anhos leiteiros , e um grande nu­
m ero ' de a n imais tenha a moléstia em estado
la tent e, sem sintomas a pa ren t es" t odas as, Vac as
d evem ser suspeitadas de serem portadoras do
m al a té provado o con tr a r io . Nenhum cr iad or
arriscaria a crescentar ao seu r ebanho um ant-

estação
das

aDurante

)

Não confie sórnente na abundancia das pastagens
ção do seu gado.

Rações balanceadas, contendo pelo menos um elemento . altamente
proteinoso; são indispensaveis em todas as estações do ano.
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m al que não houve ss e passado pelo ex a me d e
t u ber cu lose o u d a mol ésti a d e Bang. El e d e ve
fa ze r o m esmo para com a m asti tis:

Muitas tentativas, feitas no passado , para des-
I co b ri r os animais a tacados de mastitis falh a ­
r am porque os m étodos d e di a gnostico n ão e r a m
s u ficien temen te a per t e t çoa rl os. Mui t.os tes tes
f o r a rn usados para o diagnostico d a moléstia.
E xiste uma grande d iferença de opiniã o , m esm o
en t r e os profissionais, s o bre o valor d iagnos ti co
ri ~ d ív er-sog t es t es p a r a a a val iaçã o d a m aatitís .
K6s ch e g am os a con clu são qu e o " prato d e 6 3 11­

s u e " é o m elhor método usado até esta d a t a ,
"Te s te do «Ior-o " - As a n a li s es do lei t e , ex­

n r essa s e m va lor d o cloro. var iam . ge ral m e nte.
d e 0.0 9 a 0 ,15 %, A d e teriora ção do ubere, n a s
m astitis . é a companh ada por um aumento ci o
cloro no leite , E ste aumen to pó de se r s ufic ie n­
te a dar ao leite o g os t o s alg ado .

Em alguns países , not adamente n a Su isa a ,
es t e teste do paladar é ha m u ito te m po a p li ca ­
do com o um t es t e rotineiro . O t este do cl oro é
ge r a lmen te feito em amos tra s t razidas a o l abo­
ratório, mas j á foram inventados m étodos Pa r a
fa zê-lo dirétamE!l1te n o cam po .

Recentemente foi inventado , um processo, b a­
s ea d o na condutividade elét rica do leite feito
por aparelho relativamente simples , ' qu e pód e
ser l evado aos es t abulos e o ' teô r d e clo r o no
le t t d d ' ,e i e e ca a va ca, determinarl o log o após a 0 1'-

denha., Um a u m en t o no tavel e persts t en te d o
clor o :ndica uma certa deteriora ção do ubere ,
~as n ao prov a exis t h' a m a stitis In fe cc iosa . P6-

e s.er a pen as conside rad o com o ev id encia pre­
s u m ívet de uma m a sti tis ínrecc íosa n e ce ssitando
com~)]"ovação por Um exa me bac t~I'IOlógico

DIversos inv t.i ' , .es lado r es j á a fir m a r a m q ue o
con teu d o d e cio' . .- é la, n o leI t e d a s di versa s r a ça s
nao o m esmo e q u e pó de variar entre as va~
cas da m esm ' Plor d ' . a l aç~ , ai- a este m étodo t e r va-

I la?nOStl co serta n eecssario s a b e r -se o Va-
OI' baa íco do cl d '

Sa be-se u or o e ca d a an ím a l do r eban h o.
la ct a çã o q ~ o ~alo r cl oro a u m en t a e m cada

, onSldera-se q u e o valo r clo r o bast-
~~;u ~;o c~~ 1l1Ul~IQ~0. é a quele e n con tr-a do Il u

eése v 1 actaçao , logo a pós o colos tro. Co mo
Pô de t~l~r, ger~lmen te, n ão é con h ec id o n â o se
Va lor v uma , ase p ara a fi r mar que um o n t i-o
Uber~, amos dizer 0,14 . indiqu e disturbios no

O t este ca talisl'
n a con t a gem in '. - E s t e m ét odo é ba seado
celu las co n ttd dll'é ta d as ce l u las e r esiduos d e

, 1 a s n o 1 lt
Na dl scu ssã e t e .

rli t o flu e n o o ,so b ~'e os est r a g os d o uber e , foi
t em gran de Sn~l1lm als . com ,m a s t i t ls , 'o lei t e con ­
gu e. O n Umer m e r o de celu1as h r a ncas d e san-

o des t es Jeu co ci t os p 6d e se r de-

te r-m tna.do p o r exam e d irét o d o m ícroscõnlo. O
v a lor d a catal is e p a r e ce t e r o m esmo valor qUI:

um a con t a g e m d e ce l u las e isto é feito com
m ais fac il idad e. Co qu e fo i di to sobre o teste
pe lo clo r o a plic a-s e ta mbe m a es t e teste. Um
au m en t o n o v a lor d a ca ta lise im pli ca em 'algu·
m a dete r-Ioi-ac ão d o u b e re. m as não é sempre
lim a í n d í c a çã o d e m a s ti tl s infe cciosa, necessí­
tan d o p n r a is s o d e um a co n rt rm n çã o b ncte ríol ó-
g í ca , .

Co m o n o teste d o c lo ro a porcen ta gern de ca­
t a lise a u m e n ta e m cada per ío d o d e lacta ção , SUo

cess tvo . e p ara o f im d o di a gn os ti co seria neces­
s a r lo sab e r o s e u va l o r h a si co. para ca da ani·
m al d o r ebanh o ,

P 6de-s e presumir q u e u m a variação, grande
e p erst s t en t e , do v a lo r h a s tco . particularmente
q n a n d o a com p a n h a d o d e um a diminuição da
nro d u çã o , in di ca um a d eterior a ção do ubere.
pro va v elmen t e um a m a s ti ti s ve r d a de ir a ,

E xa me físico do ubere - Quando o ú bere é
ex a m in a d o PO)' um p érito e m dtaguosttco, muí­
t as informa çõ es u t e is podem 8,er conseguidas
s ob r e a na ture za e exten s ã o dos estragos exís­
t en t e s. A pesa r d a t écnica pare cer s im ples, a pe­
ricia no r e con h e ciment o d e mudan ças do ubere
s ó se conseg ue d epois d e 111u í ta pratica , Estes
exames d ã o m elho r r esultados quando feitos
d epoi s da oi·d e n ha. Quando o ubere está dís­
te ntido p elo leite ou quando congestionado,
a n tes o u d epois do p ar to . o s r esultados são du­
vidosos . O f im do e x a m e é d eterminar se as
g la n d u la s segre g adora s do lei t e perderam ou
n ã o s ua e lasti c idad e n ot-m al , se es t ã o edureci·
d a s d e vido a o d es envol vimen to d e t ecido fibro ­
s o . A Irn po r ta.n c ía do e n d u recimen t o d epende do
g r á.u d e d ts t f í butcã o d a fibros e nos diver sos
qu a r t.os . .Se exte nsa . a vaca n ão p6de ter va­
Jor co m o p rodutora d e lei t e .

O . exam e fl si co é. por tan t o . d e grande auxi­
li o no di a gnos ti co d a m a s tltls a uxilian do a de­
te rm in a ção d a s ua e x tensfto e m r elação a dete·
río ru çã o d o ubere. di r étam ente r elacionada
com a q uanti d a d e e qu alid ade do l eite segregn­
d o , Co m o é s a b ido . no e n ta n t o, que a , d eter lora­
çã o d o u b e r e p ó d e o co rre r s e m afe cção da maS·
ti ti s o e xa me fí s ico n e ce ssita da analise bncte­
r io lógica. Além do s e u valor de auxilio ao
o iagn os t ico d a masti tls o e x a m e flsi co do úbere
é d e gra n de importanci a n a seleção das Mas
produtora s no r ebanho.

Diagnostico h a ctcrlológico ,-- Todos os teste·
prévi am en t e di s cutid os s ão m eram ente Indica­
d ores d e e vi d<3 l1 c la s p r esumiveis . Eles indicam
mudan ça s ' no leite ou n a estr utu r a fisIca do
ubere. qu e são pI'o v a velmente r esultado de uma
Infecção d o ube re . São po r t anto , t es t es In dirétos.

A. maior fabrica de rolhas metalicas para frascos de leite e de outros tipos,
aprOvados pelo Departamento de Fiscalização do Leite do Rio de Janeiro e
de São Paulo. _ Maquinas para arrolhar frascoB de lei~, garrafas comuns, ,ete .
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E ' possivel determina r co m certeza a m-esen ça
dos ge rmes por um exa me bacte ri o lógico diré to.
Isso é feito por um exa m e. m icroscópic o do l ei­
t e . Uma leve cam ada, de amostra propr iamente
co lh ida , . é ex te n d ida sob r e um a pla ca d e vidro ,
co lo r id a com cnlo ru n t.e bact.e l'iolÓgico e ex a m i­
nado a o micr oscópi o. para pesq u iza s d e germes
ca u s adores de m a s t í t ls e dos leu coc i t os . Este
m ét odo 'de d iagnos ti co é tido em mu it a con s i­
d era çã o POI' a lg u ns inv estigadores.

Como h a diferen ça s de opin ião e ntrc os t éc­
nicos , aobre o va lor dos d ia gn os ttcos , baseados
no exa m e dlr éto a o m icros cópio , c om pa r a d o
co m um exa m e cult.ural ( pr a to d e sa n g u e), es ­
t a m os es t u da ndo este probl em a e d os d a d os co­
le cion ados as pe r a rn os ti ra!' con clu s ões vn l ios ns.

Outro métod o ele exa me ba ct eriol ógico di­
réto consiste em cultivar as b act erias das m a s­
títts em meios a pr opr iados, m étodo chamad o
" de cultura ". E como o sangue é e ssencia l pa­
ra o meio de cultu r a das ba ctertas, e é e le con­
servado ern um prato especia l. de vidro, o t ex­
te é chamado "do prato de sangue".

Nesse teste urna pequena quantidade d e leite,
uma amostra propriamente tirada, é posta no
práto de sangue , couservado á. temperatura d o
cor p o: até que as varia s bac terias, p resen tes n o
leite t enham se transformado e m colon ia s .

A~ colon ias, julg ada s d e importancia n as
maatlt.ía . são isolada s e s u b meti das li t e s t es bi o­
quimlcos e sor ôlóg i? os , para com p le ta id entifi­
caçã o. Nos dtagnos t.íco s d as m asti tis consider a­
mos este tes te co m o d e g ran d e co nfiança ,

Um tratado sobre es te t es t e, co m a l g u mas
s u ges tões para o controle d a m a s titis , foi publi­
cad o no numero de 1 5 de feve r e iro d e 1 !J40 da
Guernsey Breedr 's J ournal . Desde e ntã o co n ­
ti n u a mos a ac u m ular d ados confirmadores das
conclus ões a que chegamos n aquela época. co­
mo: 1.0) O método do prato do san g ue . é o m ais
valioso, a té aqui , para a des coberta de a m bas
as masti ti s , clinica e laten t e ; 2.°) quando cor ­
rétamente conduzido póde ser em p regad o. com
gran de vant?,gem , ~ara 0_ controle da dissemi­
nação das dlvers~s lll.fecçoes d a mastitls ,

O teste bacterIOlógiCO possu e algum a s van ta ­
gens multo Importante s ob re os testes in dir é­
tos, como se j am : a) _- é um t este positivo .
en ou a n t o os outros sao d e presuução: b) _
determina o tipo da mastitl e com r elação a sua'
ca usa , o qu e t em um a relação multo Impor-tante
com os m étodos e controle e t r a t a men t o .

Parte III

:\I ultas drogas qu ímtcas , assim com o produ­
tos biológicos, com o an t i-s õr-o , vacinas e bacte­
r ecldas foram . empregados no t r a t a men t o das
mastltl~; os resuttados a t r ib u ld os a estes produ­
tos vari am t a n t o quanto os proprlos produtos .
A vari ação n os resultados explica-se a lu z
do s presentes couhecímeritos Muita s das pri­
m eiras ex pe r iê ncias foram f eit as sem o con h ec í­
mento da forma da m astt tts, do pon to d e v is t a
13 sua ca USR. e multas dos r esul tados obtido!'
não foram baseados P IU m é todos c íe n t t t tcos .
Como o ver da d eir o obje to do tratamento COIl­

s ts te na r emoção oü contr ole d a. causa, o pri­
meiro passo deve ser em SUa procura, Sendo
ela n a gen eralidade , bacteriológica , a m os t r a s de
lei te devem se r levadas a um laboratório bacte­
norostco para o di agnostico. Var ian d o o trata­
mento de acôrdo com a s causas, d amos a s e-
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gutr , a s ultimas informações sobre as varias
forma s de mastltis, de ponto d e Vis t a de SUaS
cau sa s. .

~Institis estreptococcícn A fi r ma-se, fr e-
quentemente. nos trabalhos modernos que a in­
fecção pelo es trep t ococco é i-esponsa ve l por no­
ve n ta por cento de todas as masti tis .

A exa ti dão desta asserção é duvidosa , desde
que não conhecemos n enhum trabalho cr itico ,
ba seado em es tatistica s exatas f or necidas para
os outros tipos de m astitis . P ôde- se a fi r mar. no
en tanto, que es te tipo preval ece .nos r ebanhos
lei t eiros . sendo, ass ím . o m ais importa n t e.

Esse tipo de mastitis deve se r t ratado m ais
com vist as ao reban h o , do que n os casos indi­
viduais, Se ficar provado que ex iste em u m re­
ban h o a m a s tltis estrept oco ccica , é aconse lhave l
fazCl: uma prova bacteriológi ca d e ca da vaca e
m a n dar exam in a r fis icamente, por u m v e t er iná ­
r io es pecialisad o, o uber e de cada urn a delas,

Os a nim ai s que produzem le it e an ormal ou
que t en ham exten so edur ecim en t o d o u be r e , de­
vem ser m andada s para o açougue ou, 'Se forem
d e grande valor como r eprodutoras, removi dos
para outra fazenda.

As vaca s com uberes relativamente sãos,
m as que constamente expel em estreptoccoc ic os
da m astitis, devem ser cuidadosamente . observa ­
dos, form ando, preferivelment e. r ebanho á par­
t e , Podem , no entanto, ser col oca dos no f lm da
li nh n d e ' ordenha e imediatamente submetidas a
t r a tam ento , com algum nn tiseticos es peciais.
P r ovas estão sendo acumulada s que é possível
con t r ol a r e eradicar a m a s titis estrep t occoc íc a
po r um si s tem a de frequentes testes bacterioló­
g ic os e separaçã o dos a n imais doen t es

I n vesti gações r ec entes mostram que uma bôa
por centagem. de a n ima is in fes t ados pode m ser
cu rados por- qu im ioterap ia e dev ol vidos ao r eba ­
nho perfeitamen t e sadíos. Os m edicamentos
por "I a bucal ou inje t ados n o sangue n ão têm
d ado r esultado s atisfatório m as a s injeções no
uber e de a ntísettc os apropriados, estão s endo
e fi ca zes. Na Europa e na Amer ica m edicamen­
tos co mo E nton soll . 'I'i -Ipa fl av ín a. Acr ff la ví n a ,
e t c ., tem sido em pr egados por alguns investiga ­
dor esnue t em consegu id o tanto qu an to 7 5 % de
sucesso n a el tm tnac ão do est.ren t oc o () a [!a 1s.t ia e .
R ecen tement e o oxido d e prat a coloi d a l , s uspen­
so em b ase de oIeo mineral. com o n om e comer­
cial de Novo xil, ministrado por inje çã o através
o canal d a t ê t a a o s ín us do ·le it e . fo i consid era­
do , em es t u dos preliminares , como capaz d e ex-
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terminar os estreptococcicos d en t ro d o ú be re .
Klein e seus cooperadores afirmaram que a in­
fecção pelo estreptoc occus agalatiae foi destrui­
da em 88, 1 % dos corpos afetad os,

~ Um lote d e 23 vacas, com infecção natural,
for am usadas n a exper iênc ia e a infe cçã foi d o­
m inada, em todos os q u a rt.os infestado s e las d e
19 ou 82,7 % das vacas tratada; livraram-se to­
talmente da do ença. W e ir-et.ha j- e seus aux iliares,
e m .u m estudo preliminar de POUCos casos, d e­
clara " a pe sa r dos resultados- apresenta dos
serem baseados em observações pr eli m in ares ,
el es . parecem prometedores para jus t ifica r
m aiores pes qui za s do oxi do d e prata co lo idal co­
m o um bom a u xil iar no contro le da m a s ti t is bo­
vi n a n

·Nós estamos fazendo expe l'iê nc ias co m Novo­
x ll e os ' r esultados até agora obtidos, demons­
tram que em 17 animais, com 51 quartos afeta­
dos, 34 ou 66 .6 % dos quartos parecem curados.
O Novoxíl é facilm ente aplicado, bem tolerado
pelo animal , e póde ser usa do tanto em -va ca s
e~ lact~ção com o e m va cas secas. Nas n ov il has
~mda / n ao e m la ct a çã o, infetadas Com mastiti~
est~'eptococcicas temos obtido r esul t ados sattsra­
tôr-í os COm Novoxil e Acriflavina. Baseados em
nossas- pesquizas recomendamos um programa J e
contr ole basead o em testes bacteriológicos fr e ­
q uen tes , d o leite de todas' as vacas do r ebanho
e o. tratamento dos quartos a fe ta dos Com No ­
vO:'Il , ou outros antiseticos qu e, por estudos
cUIda d.osos-, ten ham dem onstra do caPacidade d e
dea tr-un- a in fe cçã o de ntro d o ub er e, '

1\f,as ti tis cstafil ocOccica s _ F el'
forma de mastl·t· - é _ Izmen te ess ars nao tao com Umt r ep tococcic El' com o a es-
de contrOlara, a, esta provado, é mais ,d ifí cil
Com o o ,e de curar do que a estrepto coccia,
nature~ g:I m: ca usa.d or é muito d ess im ina d o na

a nao con fm a do ao u ber e é . .
fi cil de Se cont l'ol . ' mllIto <11-
afetados POr est arf ~ moléstIa . Alguns animais

, La OI m a de mastiti têcu r a natural satisfató ri s . m lim a
t r os a infecção t r a . en qua nto qu e em 0 \1­

da moléstia m~l\ lansforma em fo rma cr õn ícn
treptocoCCic~ Os I o semelhan te a masti tis es­
sev eros e qU ~si s casos agudos- são geralm en te
ao ubere não semP1l

oe
ca usam gl'andes es t l'agos

, en <o raro a pe dq uartos afe t ados. ,r a total dos
::-<enh um remédio f '

t~mento satisfatór io OI .encon tr a do Para o tra­
tIS. O ' Novoxil pa i a esta form a de masti-

. . qu e es tá da n d b
no tratamento d a m ' . o ons res ultados
é capa z de ds truir o astJtI~ es t reptococ cica , não
te r ior do ubere Já fes t a fIlococus am'eu s no in­
infecção m as ta' m' b oram usadas va cinas ne"ta
d ' em sem result d ' ~entes . Estamos ex er ' a Os concju,
um to xi co mOdificadoP dImentando o va ro- de
para o Controle dest ' . ~ eS! a fil ococus a u re us ,
es tá ainda em es tud a I~l ec.ça o. Este trabalho

o expe r llnen t a l , H a necessi-

dade d e investig a çõe s co n ti n u a d a s neste tip o de
mastttts,

)Iastitis coliformi - N essa for m a de moléstia
os sintomas podem s e r da mastitis_a guda ou
cr ô n i ca . Não s e pód e di stingui -l os do s SIiI tomas
obs e r va dos n a s m a st í t.ís es t.rep tococcíca s 011 es­
I afilococc ica s. E' s õrn e n t e com exame bact erio­
ló g ico do leite qu e a ca us a e s pecif ica é r evela­
da . Esta form a d e m a stitis, a pe s a r de não ser
tão co m um como ou t rns, póde ser resn cn sabtu­
s a d a por mu itas m a stitis e m 'a lg u ns rebanhos.
E ' capa z d e causa l' co nsí d e rn va t dano a o ubere
e póde ser fat al a o animal. O t ratamento para
esta for-m a d e mastitis a in d a n ã o é aat íatnt õrta.
W e íret her e se us a ssoc iados, r e po rtam-se a 11m
ca s o a par e ntem e nte cu r a d o Co m o Nov oxll.

O utros t ipos infel:C'Íos o s d e mas titis n iio cSIJe.
cif'Icadu - Quando o di agnostico bacteriolog íco
r evel a infe cções diferen tes d a s descrttas. o tra­
tamento deve segu ir , e m linhas gerais , os suse­
ridos para form as in fe ccios a s . Se as mastltts não
es pec if ica d a s, isto é. mastitis nas q uais as exa­
m es bactertotõ s íc os são negativos , torna r-se 11m
problema n o reban ho d e ve-s e fa zer um esforço
para se d e t e r minar as causas . Is t o ~óde se r dí­
ficil e deve in clu ir 11 m estudo CUIdadoso das
praticas de a li m e n taçfw e d e or-denha. As va­
ca s qu e produzem leite a n or m a l o que tenham
u here seriam e n te estragados, r evelado pelo exa­
m e fi si co, d e ve m ser excl ui das 'd o rebanh o.

L-\ livill nuo os si ntomas nas Jllas titis ag'udns ­
Deve-se dar t ratamento e cu ida d os m édicos as
vacas qu e sofrem d o m a s t iti s agu d~s, Muítn
pód e s er feito pa ra a l iv iar os , SO f J ~Imen tos do
anima l e ajudar a cu ra. Algumas veses, nesses
ca sos a gudos , a s vacas r e cu pe ram a sau da com­
pleta torn ando-se o leite normal e Com o desa­
parecim en to dos germ es caus~dores d a moléstia ,

Como a lguns anim ais contIn uam a ter o ger­
m e no lei t e . por l on g os per-íodos. depois de Pas­
sados os ataq u es agu dos . e a lgumas vacas tor­
n am-se porta.do rns perm a n en tes d a in fecçã o, é
ac onae lh u vel com p r o va i' a cu ra po r um exame
bacteriológi co do l eite . ,

A r a çã o d e g rã os deve ser ret iru d a e subst i­
tuida ])01' a li men tos la va ti vos . Logo no começo
do ataque é uconee lh.avel u m la ?,a ti xo salino, No
começo d e um ataque agu do , quan do a qu entu­
r a e a .d o l' são e v íden tes . a orden ha em ca da ho­
ra , a co mpanhada de co m pressas d e ge lo, p ôde
traze r a cu r a dent ro d e 2 4 h ora s .

. Drog a s com a ção Ie vern e n t « sedativas são in­
dicadas nos ~ flSO S d e d OI' agud a . Depois de 48
h or a s as a p lica çõe s d e gelo d evem sei' su bstí­
tuidas por compressas quentes. O animal deve
ser conservado em um quarto eSpa çoso, limpo e
bem ven til ado. Se h ou ve r febre o animal deve
recebe.r desinfetantes do ststerna ci rculatório,
Depois de 'p a ssa d os os s intom a s agud os do ube­
1' 8 urn n leve m asaa cem . co m um u n gu en to estl­
m n la n te o u co m lín í m a n to , é in d icada.

... , ......
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SVI-VIO SVI-VA

A vid a nos g r lln dcs ce-ntr -os
é uma luta eonst un rc, d e t o­
dos os lli.!lS, d e todos o s unos,
Lutam os ricos CIII bus ca d e
projc çiio s oe ln l . Lutam o s
produtorcs uumll, e t e r-n a con­
curl'êncla d e mniores lucros,
Lutam os N!mcdiados numu
lllsputlt penosa d e se a s s eme­
lharem nos : ricos . Lutam o s
obre íros . a s classes operarias,
pura 1\ l'OlIl)ulstll 110 pão (' lia

vida'
E " IIsslm em ~. Paulo, n o

Rio e m Bucuos Ail'(' s e o
que' niio ' se r á. e m N ew 1OJ'k?!

Tudo Is so nos vem II pro­
pósito d e um , inquierito feito
na c id llde da Est a t u a da Li­
h erdade, onde UIIIII falniHa
('nco n t r o u. num h e ctare d e
t ('1'1'1I dos ari'edOl'e s, socego c
IlheNladl'. E is o q u e ~lisse o
chefe dl'ssa fe li z t'amilia .
exe m p lo nJlI~nlfico á.s poputu,
ções daS grandes cidades ln-a-
>ilelras;

lO AproveltaudO-O como pllS-
s lItem po , m eu e dos nICUS,
nós tiramOS d e um h e ctare d e
tel'l'~ tudo que prccisamos
para o noSSO COnSllJnO, ven­
dend o " vantll ,joslllnente, as s o ­
ht-as aos vislnhos d cste su­
hurbío n cwyorldno. O nosso
lucro co m hortaliças e prortu­
tos : bYJ'al~jeiros montam a
quus í .$ 4 .0 0 0 .0 0 anuais (cel'­
cu d e 80 co n t os d e réis!).

A terra qu e e r a iniciahueu­
te " )lobre est il, JlOje, e n req ue­
cldll com o est e r co, que nos
dú o estabulo. As 8Clnen tes
ger m in a m eo m facilidade e
com pouco trubalho t emos 11

a legria de abastecer nossa
m esa, durante todo o ano,

F EYEREIR.O DE 194Z

com diversas vm-Iedndes d e
gostosus hortnliças e ainda
)lre s eutealnos nossos nmlgos
d lt c idade.

O uno pus sudo vendemos,
a 'uma quituudu'\das vt srnhan­
ça s , UIIl pouco d e milho v er­
d e e o e xce den te de nossa
jn-odu ção, d e " tomates. Este
ano vamos c u l rtvm - um quar­
to d e nos so t eJ'J'eno com .m í­
lho 11111'11 vende-lo, o que niio
li (lificil" mas r-endoso, A c íen ­
c lu IIt é hoj p niio co nsegu íu
vencer- a 1"rCSl' lIr ll e o s n b o r
do milho ver-de,

Niio despI'ezllnlos o s e nsi ­
'numentos ci entificos; d ele..;
nos ut Ht snmos pm-n cous er-vnr
IIS hor-rutr çns n e ces sitadas no
Inver-no. Tem os umu b ôu
" rn u q u tn u d e co sfnhm-" que,
u c íonarla POI' UIII " P('qu eno
moroi- l'l étJ'ico. r ealtsu em
rn ínuto s. o tJ'lIbalho faÚgantl'
(In mu ítus horas, fl'ito untigu­
nu-nre p elos nossos avõs. Ne­
la e n t rnm o s tOJllnt cs c s ae
UIII s u co ~ostoso e ( '11paz d e
s e I' c o n sr-t-vn clo pOI' \ 'III') O S

m ê s e s. l illa, que s e IH't'sta pu­
J'll muttos outros IIIi stl'J'I'8,
nos 'c u s t o u 500 dolm-e s mas
bem ante s d e t eJ'lllinlll'lnos o
pagmuento das prestações.
eIn ,iii 's e havia pa~o mutrns
veze s.

S i m p les , tumbem, c d I'
pouco custo. é 11 maquina dI '
e n latar, trabalhando tiio b em
co m o as" das fabricas. E ' e la
que nos p ermite , todos o s
IIIlOS. 200 "l n tin h ns d e mas sa
tl e tomnte que nos custaJll
m enos da m etade do p r e ço
por quo s ã o \ 'endidas nos UI'­
luazens.

U t f lfsnrrdo outros pr-q UCIlOS
c s iJn p les aplJrelhos cons er-va­
mos os p ece gos , cere jas e ou­
t rus t'J'utus d e nossas poucas
1I1'\'OI'eS c os compr-ados fi

pre ço baixo dos v ísfuhos
mais umstndos. Em g eral
pagamos por um cento m e­
nos que os nossos amtgos dn
c idade pagam ]101' umn duzta .

H u dois UIlOS pns sudos
eo m p ru mos dois leitõe s d c st.í­
nudos li engo r d a , E les e na rn
IÚ) t íp o d e pr-ortutor-cs (le tou­
einho e, corno jii est u vum
dcs m u mudos. tfnhnrnos que
aliJllenta-los com roi-rugens
COllIIlJ'Ill1llS no m er-endo. E ssu
d espes u cons egutmos r eduzi­
la, eOllsider u veh llen te, utili­
s u u d o os r e stos du nossa m e­
Zl t I' dns hor-tn lt çus.

Niio lemos vacas , o que
não se dii e01l1 o nos so VISI­
nho da esquerda, E ' e le quem
nos vende a s so b r-as do leite,
Atun lmonto est um os cr i a n d o
duns cu b r ns. dI' b õn 1'11«;11, c
rspor'n m o s, IIUl'a In-eve, trm
lctre bom. t llh'ê s m elhor que
o d o vísf nho. {

O nosso nuuoi- tr-Iunfo eco ­
l lômÍl'o vem d a ('riução d e g n- "
linhas. F'e ctrnruo-, o ultiJno
balanço C01l1 um Iucr-o Hquído
de $:J ,OOO.OO. que r epre s en­
tam 3 /4 pm-tr-s do nos so lu­
cno total, tirado d este Ire c tu­
r e d e t er-r-n , O segredo do
trÍunt'o cst á no IlIodo de
el'im', que obe d c ce a todos os
r equisitos dn, clcncin IlIod e l'­
11 11.

Co n hecem os JJlui tll gente
que s 6 co nsegue o vos fi p r e ­
ços m ais e levad os que o s
co m p rad os n o s al'IllnZens .
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Nov í l ha s Schwytz , criação do DI'. Rogerio d e Freitas , Est.
H om e m de Melo _ . Estado do Rio .

E ssa gen te não sabe es colher
s u a s produtoras. E' preciso
não esque cer que , nos' ultimos
1 0 a n os, a cria cã o d e aves
conseguiu t al e vóluçã o , que
rnutto se a fasta de ' qualquer
o u t r o m elhoramento obtido
por outros r amos d a crta ção,

A procura d e ovos fres co s
é i lim ita d a e o aba stecimento
d os m ercados n ão é t ão g ran ­
d e co m o se p ensa. O ovo d e
classe A , comprad o nos a r ­
m a zens , é, POI' lei , Ulll 0\'0
co m m enos de 1 m ês , mus .
forçoso l'o nfessm' muito dife­
rente d e um o"~ verdadei r a-
mr-uto f l'csco. .

Quas i q ue a metade d e nos,
sn prodll~'ão d e ovos é vendi­
da. dh'étmuentç . em n OSsa ca ­
Sa e o {>xcc ll e n te facilmente
l'o !Ol'udo, IIU s ta l'des de subu-

LEBRE FILHO & CIA.

<>--<>
Rua Anchi eta, 22

Fone 2-0017 • Caixa 55
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do, a r rcgucze s que npr-ecíum
o produto e que sã o hoj e nos­
s os amigos. Co m o se vê o se­
g u n d o ' segred o co nsiste e m
t e rmos m er-cado e m nossa
própria porta , ~anhundo o
qne o s outros gastam com
ri -ansportcs e Inter-m edfút-los .
Desco b r im os que não é n e ccs­
su i-ío um grun de trubalho,
111US, ao m esmo t empo, obser­
vamos que , m esmo n a s noi­
t es a lég' I'cs e divertidas . um
d e nós prcc ís u estru- d e p é ús
pt-Im e ít-ns horus do dia se­
p:u inte. especiah uen te no in­
\'el'no , pm-a Ievm - a guu a m or ­
n ada Íls ~a linhas, que têm s ê ­
d e log o q uo d e íxam o s g a li­
nheiros. E' clar o , tambem,
q ue logo vo ltam os para a ca­
m a , pa r a um n o vo e g ost oso
sono ,

Tem os pCI'feitlllnente co m ­
p r-o vudo q ue o lJ'aba lho rural
1l0S tem 11I'rmitido uma se[~u ­

r ll estabi Jidndc fl nuucch'll e
ass tm, é com pra zer que lhe
dedicaJllo~ toda s 1I~ n os sa s
horu» livres. Ao m esmo t empo
q ue o u vimos b õn musica,
utruv és o r udto , limpamos e
clnssfí'ícamos os O\'OS, E' um
m elo ju- a t íco e a gl'adavel 'de
uprovc ítm- o t empo.

Co m g'I'llJl(le s utisf llç íio vi­
m os \'e l'ificando que, sem n e­
cessidade ' d e \'h'ermos co m o
JlOSSOS avós, p od emos m OI'UI'
no ca m po e g'lIranth" uma
p e r-rett u seguean çn m atel'ial.
O ca m po d e hoje , principal­
m ent e n os a r red ores dos
gran des centr os, n íio I tem
a q uele a specto p rimitivo d e
outrõra ; as ferramen t lls n ão
<ão tão tos ca s que o trabal h o ,
c m b õrn gj-ande, r esulte dificil
(' desagrndavcl.

'I'emos a sensação d e viver­
mos e m n b u n danctn, Na pri­
mave r-a pa s sa d a , por eXCln p lo,
recebemos a visita d e 20 amí-

ic·u lc
g08. Oi -gn ntsnmos um l' o
s t m p tes , s ucu len to e gostoS ~
U n I <los n o1'SOS pI'csuuto~'in_
pão caseh -o e diversas c 11
d a s saladas , co nstlt u i l' I1U1 J ll
f'csr a , n legr(' c econôlll ic11.
p odemo .. r p'I'('i>el' h ospedes. do

T e mos 11m fo~ilo Ag a . t o
s rstemu s ueco. que \'1111' tan o

ov .
quun to m e to automovcl 11 Js
m as com 6 d ol ures !lICIlSI1 J
d o com b ust ível e le nOS l\Ux •
Ii arlí o resto da vlda I1teud

e u-
, fortO

d o ús n e cc s sidade s e cOu
seu ­

d n dona d n casa e l'e[ll'e í
rando constder nvel e co n o II1 n ·

scll1-Quanto fi mim d evO e
r e cer que ' Il se~P]ll'lUIÇIl finnn­

cen-a e o s r ('I](lhuentos e x t rnS

que v im os co nseg u in d O, per·
mitem-mo mntor IndepeIldên­
e la e e x igência na <"s colhl1 dO S
ser viços que t enho JlI1 cidade,
E ' claro que dele níio 1>05 80

jn-cs cendh-, n em pretendo

abandona-Io. O nosso h cctnre

d e ter rll n ão poderia fl1zel' t al

mill1gre d e IU'O(UgaHdade, II1l\S
1l0S p roporcionou uma liber­
dade que nunca haviaDlOs co­
llhecido"•

E is a í UIU maentrrco exem ­
pio ú muita ge;;te d a s cida-
d e s brasileh'lIs prlncipalme u t e

d esru quea-Id n Paullcéa. Quan­
t a s a s familias que vh'em
uum vcr d uden-o IllalnbarisluO

mas a re s-rad us nos g l'an dt.'"
cen t ros!

S . Paulo Jú t em b ÔlI S es­
tradas e linha s d e onibus e
s u h u l'bios i)lll'a todos o s s eUS
n rredOJ'c s. Esslls . ]I0\'0I1çõ S

s ã o servid ns d e luz e lét r ica e
; t o das t em esco las e igl'ejns .
O clim a é bom e a ngtlll m e­
Ihor-, As terrns ainda .s ã o ba­
r atas.

O e xem p l o d e ssa famili u
yarrkee não d e vfn ' ser imitado
por centenas e milhares d e
familias cu j os chefes traba­
lha m n a c id a de? Quantos
problemas não seria m r e sol­
vi d os.

L ucrn rtam e m s u as finftn­
ças, n a sau de, no cara t er. E
ba s t a,
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A Granja d a Gl o r ia
c, S, M .

BR AS IL - fil ho d e LehmanI~ e Mina X XII :-- o m elhor g a l'­
r ote d es cenden te d e Mina e f u t u r o r a çador d a Granja d a

Gloria ,

LEHMANN, - Des cendente do fa m oso touro Smi no r ff ,
Hol anda e d e ó t ima linha g-em leite ira

c r i a d o res d e que o Holnndês
adntn- s c p ct-rertumente 110

nos s o c li m a e que o seu sun­
g u e é o unfco cn p n a d e mun­
r er - alta a m édia d e produção
d o leite.

Na e s colha d e um bom re­
produtor não s e d eve Iovm- em
co nsrdern ção s óm e n te o ríst­
co e apnrenctus , O bom raça.
dor é aquele quc provem de
familja {J..e pais puros, sadios
e vigorosos para poderem
n-nnsmttn- s u a s qualídades .
Na Granja Gloria , o criador
e n co n t rar á r eunidos todos os
f at/Ore s/ e ssenciais: saude,
r-c s ísrcncín, l eite e b eleza ,
por que os reprodutores qu e
conco r-r-er-am para a SUa for­
mação rornm eseollúdos com
ess as condí ções, O seu prtmeí­
1'0 r eprodutor- PIET, fmporta­
do, que seuvf n 12 anos, 'sem-

.Jlre vigoroso, transnút.!u to­
das a s s uas qualidades.
L EHl\I1-\NN, (2456) jmpOl'tudü
e m 1937, continúa com vali.
tag ens o seu anteces sor. ~U­

NA, (XxII) importada, IIU S­

cfdn e m 1926, n fortulladn.
m errte, nunCa ficou doente c
up e sm- "d e já t er produzido 12
cr-Ia s s a d ias e bonitas nínrlu
'.lp r c sen t a o a sp éto de lima

da

mais puros d e ol'ig ern; d es­
cen den tes d e famosos i-cpi-o­
dutorcs Impor-tnrloa , e d e ótl­
mus Hnhag en« leiteiras. A
gl'anjn dn Glm'ia, pela orfen­
ra çfio . do Cel , Nil o Gomes
.JaJ'dinl s o ube pas sru- p ela
tOl:m cuta e hoje p óde u co n­
t ento d es emlJenhar o papel d e
f Ol'n eccdora ele r-cpr-odu tor-es
e no m esmo t em JlO dur- UIII
exe m p lo t tp íeo nos d (~'nais

Da orfentação inteligente e
perseverante , d e um dos mais
progre ssis tas cria dores do va.
l e do Paraíba, s u r g iu a Gnan­
j a d l' Gloria, adorno d a linda
cidade da zona Norte - Gua­
r-a ttuguet á, Cr ta d o i- d e vi são
h omem d e trabalho, o COI'O~
nel Nilo Gomes -Iat-d ím , con ­
ceit uad o en t re os sc4 s colegas
s ou be COIII li SUa uatural hu ,
b ilid a d e , f o r ll lll l' e consc r vm-,
o m elhor plantei d e h otunu ês
preto e branco, d essa con hn,
cid is s im a r egião leiteil'a, Ma
a nos e r a no Va le do P a l'u í bu
on de se en co n t r a va o maior e
m elhor nucleo d e criaçã o du
raça H ola n dezu , Ma s , infeliz.
m ente , d e 1 9 3 3 PIII'a cá, em
razã o da legislação do leite
em S . P aulo e d e outros f a to.
r es ant e riores " cio o desaní,
mo en t r e os cI'!a d ores e a
conseq uen te m estiçagem do
r-eban h o PUl'O. HO,ie , conta m .
se a ded o a lgu ns plante is "
esses m esmos, fe i t os a pressa
pela a q u isição d e animais "e.
lhos , q u e por- acuso não foram
Je "ados aos m a t a douros , qUll
sem um a l e i q Ue Os hnpelli s .
sem s ncrf í'íca va m ani lUa ls
~1Ie ' h o j e , m eSJno a leis a pc.
s o d e 0 111' 0 n iio o s p oderiam
encontrar. Referimos a os unj.
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"-!INA XXII - q u e a lém d e ter d a d o 1 2 filhos a in da é um a
óti ma r e p r o d u to ru .

r ês nova e resist e p erfeita­
m en te aos a taques d e aftosa .
HRA8IlJ. nas cido em 5-2·41 o
ri ultimo filho d e XIX A e de
]JEHMAXX . .é um g a r r ote,
que p elo ' seu d cs cuvolvimen­
lo , suu rle , vI -u c íd n d e c e xt e ­
rior est á, fadado a se r o g run -

. I e raçador da Gr a n j a.
A "Revista dos Cr l ud o r cs "

que vem acompanhando d e
perto o dt'St'llYoln~r dn cr-in ­
l'iio do H olan d ês em S. Pau­
io , níio púde d eixar d e fl'1id .
tal' e 10UYlll' o Cc l , :Nilo Go ­
mes .Tardhn, por t er conse rva ­
d o o s eu pluntcl Is ento lia
sa n g u e indiano, co rn o, ;Jcl ....s
mngnificos e xem p la res cria ­
dos, que b em 11l0straIll, o es ­
pirito inteligente d e críudor-,
que trabalha para s i e para
o Pnís - um patriota.

e~ .eD-ft4eeu a. r/-O-"'f4 d6.d.
8.a.~d. e ~u",atieiátu

Iodo puro , d a m elhor qualidade 12,7 g r s .
I odureto de po ta ssio d a m elhor

q u altdade . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0 g r s .
Agua distilada a té completar 1.000 cc.

--r-- - -
.. u) A soluçiio de . i?do a ltere-se racilmel'e. se ficar destampada
ale.m do tempo necesser ro ou exposta é açã o da luz c do calor . D e­
pOIS de 6 mêses de preparada. é conxenienle exam in~r se u es tado
n~les de utilis é-la , mediante uma pro va Com solução de er se nito de só
dio de proporção co nhecida (2 por mil, por exemplo] o u entôo tro c é-le
por oufre ,

Para a preparação, in is t u r a m -s e primeira­
m en te , o iodo e o iodureto d e potassio; d epois
acrescen t a n d o-se 5 O cc . d e agua distilada, dis­
so lve -se bem e com p le t a n d o-s e com agu a distila­
da até ch eg a r a 1.000 cc.

Des s a quantidade p assa-s e 200 cc . para o
Irasco alaranjado, a q u e j á fi zem os r e f e r encla ,
e o r e sto . g u a r d a -se e m outro vi d ro a dred e pre ­
parado , d e ta m a n ho con ven ie n t e . tam b em ala­
r anj ado e com t ampo d e vidro , e m log a i- fresco
e s om b r io para u t íl is â-Io á m edida que se ' p r e ­
c is e . Se o r esto da solu ção fô r g u a r d a d a e m
frascos d e 2 0 0 cc. em lugar d e um sô, a cons er­
va çã o prol ong ar-se- á por m uito t empo.

A formula d os com p r im i d os (indicadores ) , '
que s e faz pr epar a r , em qu alquer drog aria , é a
segu ln t e :

Existe um' processo , tão s i m p les com o urat tco.
na ra se con hece r, com 'h a s t a n t e a p rox imação , a
pr o p orçã o d e a rs ên ico branco (an i d r id o a r se­
nloso) ' dos banhos ca r r a p a t ici d as, permi ttndo
cor r ig i r a s diferenças produzida s p el o seu u s o,
pe l a ev a po r açã o e p el a s ch u vas. .

P artindo-se d a base qu e o iodo t r a n s fo r m a,
por oxida çã o , e m urseu ia tn o a rseu ícn e m e s t a ­
cio d e a r se n i t o ; pode m os ao ac r e s ce n t a r uma s o ­
luç ão d e iodo a . uma a mostra d o banho , até o
ponto exá to e m q ue s e produz a r eferida t runs­
ior ma cão. Uma o u du a s gotas a mais d a s o lu ­
çã o dá , co m um indi cador (amido ) , uma colo­
r a ção a zu l fix a . q ue é o indi ce s eg u r o d e que a
reação. terminou . Co n h ece n do a qu an tid ade d a
a m os t ra do banh o e m p rega d o n a inves tig a ção e
a do iodo cons u m i d o para oxid ar t o do o a r se ­
n ico , é fa ~il d edu zir a quan tidade ex is tente n o
banho.

P a ra isso n ecesst ta- se um t u b o de en saio d e
100 cc . cu j o rllametr o n ã o exced a d e 3 0' 111111.,

g rud u a elo de ce u tinietr o em cen t.im c t ro cu bi co ;
de u m fra sco d e 2 0 0 cc . , d e CÔ I' a la ra n jada es­
cu r a co m ta m po ele vidl'o esmer il h a d o para a
solução de iodo ; d e o utro, d a m esm a ' C6 1', d e
50 cc. para os com pr i m í d o j, d e a m id o ; e, a in d a ,
de um a ca ixa de m adeira para a co n ser v açã o e
t ra ns po r te d esta s :) p e ça s, qu e co m põem o a p u­
r nl ho n eces sario a d ete rm in a çã o d a força dos
ba n ho s ca rrap a t ic id as .

A ao l u çã o de iodo , prepara-Se d a seg u in te
m aneir a:

B icar b o nato d e sod a .
A m ido , .
(Para um co m p rim i d o)

0 .4 2 g r s.
0 ,08 grs·.
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A determinação d a quantidade de arsen íco
de um banho qualquer é fei t a da seg u in te
forma :

1.', ) Ench e- se o tubo de ensaio com 50 cc.
exa t os da s-olução car ra pa t.icid a que . se deseja
analisar ;

2.°) a crescen ta -se a este liquido Um el os
co m pr im idos (indicadores ) , ta pa-se com r olha
bem limpa, a gitan do-se o tu bo su avemente até
qu e o cómprimido ten ha se di ssol vido cu íd an­
do- se que n ão se perca nada do liquidO, afim
d e que as quantidades que servem de base para
a prova não se modifiquem; .

3.°) . isso feito, e uma vê s que a espuma
produzida " pela agit aç ã o tenha de saparecido,
junta-se a solução de iodo, primeiro em peque­
nos j átos e depois em gotas, movtmentain-ss o
t u bo éu ida dosa m en te . evitan do -se perder qual­
q uer quan tidade dess e liquido. A propor çã o
que se jun t a a solução de iodo, vai-se' produzin­
do uma intensa coloração az ul. que desaparece
a o ser a gitado o tubo . Qu ando se chega ao
ponto exato em que o acresctmo de Uma ou
duas gotas a mais da solução de iodo, a c ôr a zu l
In t en sa se mantem, quando a agitação não ' des ­
vanecemai!: es se m atís, isso é sinal de que a
r ea ção terminou (2).

A seguir, m ed e-se no t u bo de "ensa io a quan­
ti d a de de iodo em pregada e o r esultado ob ti do
indicará a quan tidade de arsenico co n tí da no
hanho, cal ca lan do-se qu e ca da cen t im e t r j, cub í-

(2) S e a amostra de banho estiver suje, deve fillrllr-se prev iemenle
em elg cd êc , o~ ". o que será melhor, em papel filtro. Esl ll operação
~o.de ser :ub.. títuide pela decantação utilisendo-se de algumes golas de
aCldo dondr u:,o . que se ecrescen ler é ao liquido, o qUlIJ. depo is . ficará
em repouso por 1.5 ou 20 minutos .

:\f.'ltel'ial completo para fahricas de lati.
cínios Instalaçõ es frigoríficas em

geral Correias e acessórios

Fabio Bastos
IíUA F LO R E NCIo DE

;3 ~ _O P A

co d e solu ção de iodo e m p reg a d o representa o
co nteú do d e 1 0 ce ntig ramas d e arsenlco por
1 . 000 cc . d e p r epa r a çã o. Assim por exemplo,
s e ti ve rem sido e m pregad os 2 0 cc, de solução
de iodo, qu er dizer qu e o banho contem exata­
m ent e 2 g ramas d e a r sen ico por litro. Para se
co n hece r a qu an tid ad e d e iod o con s u m ida basta
ded n zir d o to t a l d o li qu id o con tido no t ubo de

. ens a io , os r,O cc, d e lia n ho e 111 pregados na in'
ve s t íga ção .

;\IAN UTENÇ,lO DO T ITUL O DAS
P REPARAÇAO

Par a e vit a r a a pli cação d e banhos ínute ís,
por dema siado f r a co s , ou perigosos por multo
fortes , é in dispensa ve l m anter-se n'os mesmos
o ti tulo exato do a n id ri do a rseu íoso necessarlo
de acor do com a tempe ratu ra a m bien t e ou épo­
ca do a n o.

É n ecessarto, para tanto , com o medida inicial,
n ã o se encher os ban heir os sem se conhecer a
s u a cap acid a de com a m ais es cr u pu losa precl­
sã o. A cu bagem d eve s e r assinalada por traços
de 1.000 litros a té a altura d e 1 metro, com
traços de 500 li tros até sua maior altura
. A p rofundidade do liquido para o banho dos
a nimais con vem que não s eja m enor qu e 1 60
m etros , mas é u til s e con hece r a capa cidade 'do
banheiro , a té 1 ,9 O m e tros ou 2 m etros , marcados
com tra ços d e 5OO em 5 OO lltros, afim de que
se possa determinar, e m qualquer momento os
litros de agua acrescidos, por m eio de chuv~ ou
outro qualquer motivo impr'evisto, no qUe exce­
der a medida de 1,60 metros de profundidade
e ass im acrescentar a quantidade do carrapati­
cida correspondente á dosagem acertada.

O processo mais. pratico e s eguro, por sun
s im plicid a de, d e se conhe cer a capacid a de de um
banheiro. é o seguin te : vertem-se, preliminar­
mente, porçõ es justas d e 1 .000 litros de agu a
até a altura de uni m etro mais ou m enos De­
pois, porçõ es justas d e 5 OO litros até a a ttum
de 1,9 O ou 2 m etros (3) . Dev e-se ter j á pre­
parada um a r egu a d e m adeira branca. bem
a pla inada de 2 x 6 cms. x 3 m ., que se rvirá
como m edidor e com a. qual t oca r -s e-á o tundo
do b a nheiro, cada v ês que se ja ver t id a uma das
porções exat a s d e agua, que a cabamos de men­

.cí onar, a ssinalando-se na i-eg na, de eada v ês.
com um canivete, um risco 'n o ponto exa to quO
o liquido a ti n g iu e molhou. O prim eiro ' r isco
c01'r esponderá a 1 . OOO litros e assim su ce sstva­
mente, até chega r aos d e 5 OO li tros que por
s u a vês. irão se 's u ce de n d o até a a ltu ra qu'e in­
di camos. E' obvio advertir, que , ao toca r o
fundo do banhei ro. para tom ar essa s "m edidaS.
d everá aguardar-se o momento em que o li­
qu ido se encontre como que parado.

Essa regu a marcada , primeiro em traços de
1 • OOO li tros e depois e m traços de 5 OO ' 1ltros,
s erve m ais para dar a co n h ecer em Qualquer
momento. com toda exa ti dão , a quantidade de
liquido contido no banheiro.

Como o fundo do , b anheiro é. geralmente.
pou co nivelado. recom enda-se mui to espec ial­
m en te, t a n t o paI':) :) s ua cu bngern Com o m nis
t arde para a. de terminação do banho. tocar-se o
fundo se m pre n o m esmo lagar, pois Um centl-

R io d e ,J:lJleit'o

Ca ixa 20:n
n<'lo lIorlzoJlH~

Caixa :i70

lj) Nron\ se morc ao prOdll 1. ir- s~ n r-eacno 11 CO I' é azu l Intensa , l ..
vexes. é viole ln Intenso ou ca sta nho esc ur o . f:SS <l , \· "ri ., (" ~o de cqrC"~ d •
ve-se lI O~ clifl'" r l'"n(t"s esfad os e no uso do bnn ho culc teor de l' rSt'niro
se dcseie \''''if i~h r. Pl\rc1 fi in\, ("sfi!laçno niio lem i mpo r-tnnr-In " cor, pC' '''''
qu e rc almcnle Impo r-lnnte ê- que se ja uma mudança~ aprc cinv ro l que' indi­
que que a ( caç ão lev e lugar .
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metr o de pr ofund id a d e a m ais ou a m en os ,
podevrepresen ta r a t é 200 li tros d e difere nça, o
q ue co nv em ev itai'.

.A det erminaçã o exa la da q uan t idade d e a g ua
I ' d e ca rrapati cida q ue se u t il iaa , t.anto nas p re­
paruçoes com o nas rep osiçõ es, bast aria para
ma nter sem pre em se u jus to t it u lo a [orça d os
ma n h oso :\1as. como a pezn r d os cu idados pa ra
s e ev íta r 0 6 e r ro a e es q uecimen tos das a n ota­
çóes das m ed id as , exis te m m o tivos f r e q ue n tes,
pa r a se duvid a i: do \'erd a d eir o e s t a do d os ba ­
n hos, du vid as q ue a um e n tam a propor çã o d a
u n tt gu ída de das prepara ções, é co nven ie n te BC

reco r rer ao uso do a parel h ame nto .p or t a u ! des-
c r i t o no inicio desse traba lho . '

P assarem os , ass ím a ex pl ica r o nrocesso pa r a
EO corr igi r as diferenç as d e a rse n ico n os hanh os
m e d iante o uso desses a pa r e lh os. '

Suponha m os um a pr eparação d e 1 2 . OOO li­
tros d e ban ho u sado , cu jo ti t u lo base d e ve se r
de 2 ,2 0 g ramas de a n írh -Id o a r sen los o, por 1. 0 0 0.
cc . m as que a deter m inação com o pequen o
a pa r elho te nha demonstrado q u e só con tem
l ,S O gr am as pa i' 1.00 0 cc.

P a r a faz er com q ue o banho tor ne o s eu es­
ta d o cor re to , is to é , á s ua força n ormal d e 2,2 0
d e a n id l'ido arsen loso por 1 . 0 0 0 cc. d e ve- se
acrescen tai' a quantidade de ca r r a paticida e q ui ­
va le nte aos li t ros d ' a g tia q u e co n te a m ai s .
P ara tanto, procede-se d a segu in t e fo r ma:

2,20 g rs. m en os l ,SO - ig u a l
a diferen ça de 0, 4 0

"1 2 , 00 0 li t ros multi plicad os pela
di fe rença. 0,40 , 4 ,SOO gr s .

4 . SOO g ra mas. dt vi d id a d es pelo
teo r base de 2,2 0 2,lS1.

A q uantida de " 2,lS l " r epresen ta os li t ros d e
ag ua que a. prepa ra çã o co n tem a m ais . . Ac r es ­
ce n t a n do, portan to, o r emedio e qu iv a len t e á r e­
f'arída qua nt.id ad e , de a g u a, a proporção te rá
tor n a d o á s ua força nor m al d e 2, 20 d e a n id r id o
a rsen ioeo por 1 . OOO cc .

(4) As med id os d e J .000 Jilro s e d e 5 00 lilr o s o b têm-se fa cilm en te ••
por meio de um Ia nque de um met ro cúbico . quei'd cvc co nstru ir-se ao
lado do han he iro . de fer ro ou ci menfo , corntmice ndo -se com o ba nheiro
por um ca no de j pO I ('~ll dB5 . Em úllimo ceso , se n êo ~ e d ispuzer do
Ianque . pod e nli lizer-sc IIm~ fina ode 70 0 litr o s . de ma neira que r epre -
sente m os 1.000 lílros c duas c_ meia os: 500. .

DlERBERGER AGRICOlA lTOA.
FAZENDA CITRA

Ca ixa Postal, 48 Fone : 121
LI1\mmA ~ C. P.

Plantas frutiferas em geral.
Especialidade de todas as classes.

Laranjeiras, Ab acateiros enxertados,
Mangueiras finas, Videiras; etc.

T UNGUE ~ mudas enxertadas.
Peçam catalo gos

R epresentantes em São _ Paulo :
RUA LIBERO BADARO' , 499-501

Caixa Postal. 458 SÃO PAULO

sen íoso, é de 1,80 por 1 . 000 e o encontrado é
d e 2,20 por 1 . 00 0. isso q ue r di zer que o banho
é m ai s fór te. na r uz ão de 0,40 grs . de arsení co
por li tro:

2.20 me nos l ,SO - di fe rença . 0,4O
1 2 . 00 0. li tros multiplicados pe la

di feren ça 0,40 4,800 grs.
4 . SOO grs., di vididas pelo t eo r

base. 1 ,80 , , 2, 6 6 6

A qu a ntidade " 2, 6 6 6" r ep r esenta os litros de '
agua qu e se dev e a cr escentar para d ebilit ar a
pr eparaç ã o e levá-l a ao seu ponto norm al, ou
seja, até 1.80 de a n idrido a r sen ioso po r
1 .00 0 cc.

Obs er va ndo o pr ocesso indicado, não r esta , n a
pr a ti ca outra cousa sinão substituir estas cifr as
que s e;'ve m d e 'exem plo, pela cifras r egistradas
em cada um dos ca so s .

As pequenas frações de 2 ou 3 ce ntigrados d e
arse n íco por li tro de ban ho, devem ser des pr eza ­
rias quan do se tra te de arredo n dar cifras para
facilitar ca lcu las , pois na pra ti ca isso , n ã o tem
a m enor impor tancia.

O m esmo ha d e se faz er qua ndo se tratar d e
ac rescen t ar o r em ed io e qu ivale n t e a frações de
li t r o de agua . Assim, po r exem plo, se. como n o
caso que vimos de de m on s tra r. o calcu lo de t er­
min a 2.18 1 li t r os de agu a a m ais , deve . ac res­
centa r -se rem edio co m o se se tratasse de 2.200
lit ro s, pois 19 ou 2 0 litros de a g ua, a m ai s ou
m en os . não in flu em num a pr epara ção . de 1 2 ou
15 .000 litros .

,,,---- -- -.
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R c p r Od u t Ol'a d a
raça Sa h iw a l.

melho~ada;{JJ
CELSO SOUZA MEIRELLES

Med, Vel, F. P. C, B,

H t' pl'od u to,l''' d a I'uça S l n di .

/

o p roblema d e .
te solução no B' I? UlS urge n -
t.ã 1 aS 11 ern :ao d e p e cuari I ." q ues-
d e a d otação aa e ltelra, é o

o m e'gad o ca paz d ro d e u m
n omicam ent e e p r oduzi r eco-

A r a ça Ho'lande
e m gran de p a r-i za r e s o l ve u .
das criações . e, a ques t ã o

" . In t en s iv
a rn rnars estab u l d as, d e
m ente o Puro s~nos . I~ feli z ­
porta e f" sue n ao su-<, lclentemente .
m e d e escassês d e . .0 regl-
e alte rnativ . a l llUentos

as chmat·nosso meio i c a s do

As m e stiça g e n s
m e ru.o s podem . ~ . cruza-
problemas d fa clh t u!, os

o m o m e n t o
plicando, no eu tan ,COI11-
futuro , p e la d e to, Os do
e multip lici dade ~ener~scencia
~ ~ cu l ~and o a sele ~s t~~)~,S, di ­
fIxaçao ou obten ç" o I a ctal , a
nhos leite iros ~ao d e r eba-
cr u za men t os ulntl fOrmes . Os
" a e r n a d ou u a s ou mais s Com
a uxiliar um a r~çlas pOd erão

< ex p oraç"
nOlnica. f u g indo <\0 ec o-
aos e n s in a mel t ' n o e n tan t o
d e fixação 1 os ZOoté cnicos
(Iualid a d e s e , ap l1l"am ento d a s

Pl odu t o r a s
No e n tanto I .

n ei r a qu e , c a mesma m a -
r e s olvem o

zebú , o p r ob le . s, COm o
poder e mos a t •• ma d a carn e,
le ite c .' g ll n a qu es t ã o do

, I lalHlo u m a I ' I
ind iana especia l ' 111 :agem
." isada. Na
la e VId e n temen te o s e-
bús atuais (IUe .'. com Os ze.

. 11 e m os co .
g m r esses ob í • nse -JetlVOS Ele f
rum orien t 'Idos 't - s 0 ­
selecionadu~ , ? es a o s e n do

, unlc:\luentc pa
ra a produção d e car ne ' ­
o maior d espI'ezo" ,co! n. <I questao
do lei t e ,. chegan do-se. m esmo
a preEel"lr as pou co le i t e i r a ;
q ue na o n e c:essitam d e ser e x­
bo la d a s , rru a u do r e cem -jJa ri_
d a s . facilitando o t r a b a lho c
dim inuindo a s d e spezas da
cr iação. Eviden t em ente é u m
p on to d e vista e r rad o, p oi s
q u a.n do boa l eite ira a vaca,

co m m a ior p r obabilidad es ,
cr ia rá, vantajos am ente , a SU a

cr ia .
O q u e p r e c is a mos é co n he­

ce r e acom p a n h a r o que s e
ve m fa ze n d o n a In dr a . H a
u ns 20 a n os q u e as f a zen das
ofic iais ind ia n a s vem sele cio ­
n ando du as r a ça s produtor as
ele l e i t e , a Si n d i Vermelha e
a Sahiwal

Esses a n imais. segu n do os
técn tcos orie ntadores , j á
vêm produzindo, quando es­
tub u lados, tanto q u anto a s
boas va cas h ola lldezas, numa
prod ução diaria d e 1 5 a 2 O li­
tros, d e u m le i t e duplam ent e
mais ri co e m matéria "g o r d a .
No r egime d e ca m po 'a méd ia
tem s ido d e 6 li tros, () q u e
a in d a não foi co ns e g u id o co rn
n e n hum a d a s r a ça s ac li mata­
das e n t re n ós.

A r a ça Si n d i é cr ia d a, e m
estado ele pu r ez u , n a á.ren d e
L as B e la d e · Bnl u chta t üo e
m a is m es t içada . e m K a r a cli i .

E' cons ti tuida por a n im a is pe­
(I Uenos, d e cô r aver m elhada.
que se a datam ás zonas de
t e r r a s m ais pobres, onde não
se a datariam animais de
g r-a n de p o rte . A raça Sahiwal,
cr iad a n a zon a sul d e Punjab,
é d e CÔI' ve r mel ho cl aro OU

b a ío , d e con formação bem su­
p e r ior a S indi - v iven do em
zonas d e boas ter ras e ótimas
p astagens, ' aco nselh a da par a
r e g iõ es d e u m a agr icu ltura
m ais rica . Essas duas raças
fora m e x p o rtad a s e m gr and e
escala p a r a a s F il ipin as, Es ta­
d os M a la íc s . J a p ã o e Burma
e é p ena q u e n ã o te nham víu­
d o pa r a o Brnsf l,

No m om en t o , e m r azão da
g uer ra, não nos é po ssiv el

í m por-tá -I a s e a s s im a noss a
oríen t a ção d eve s e r a sesutn­
t e :

L " - apro veitar das ra­
ças p ura s cr ia d a s no Brasil
(Gil' e Gu ae ra.t ) , as melhores
va cas le i t e ira s e submetê-las

HEVISTA DOS CR I A DORES



li seleçíio para ror m a c ã o lie
um a linhagem es pe cia lisada;

2.c - logo qu e a s i t u a çüo
ín ter nactc nut pe r mitir. im ­
po r t a r . g ra n de n um e r o d e r e­

.n r o d u t or es d as r a çus cit a d a s
c r uzund o com os r e ba n h o s
préviamen te se lecio na d os. pa ­
ra gan har tem po n a fo r ma­
c ão do gado le iteiro e or-g a n i­
sa n d o ta m be m , os p l a u t e is
p u r o -sangue .

Si os ort a d or es co m eca i-e m
d esde jú , a or ie n ta l' pa r te rle
seu s r ebanhos para , e ss a s fi -

. n a li dades, a nteci pa ndo a m e ­
lhori a do s r eha n h os. qu a nd o
d a í m por ta çâ o d os r e p r odu to ­
r e s , t em os a ce r teza que , e m
po u cos a nos. co useg u ir e m os
r-esolve r m ai s um nr obt em a
m a gno para a pros perid a d e c
e n g r a n d e cimen to d a pe c n u r lu
nac io na l.

1 ~( ' p l '()l l ll t O l' 11. : 1'<1 <;" SÍJlfli .
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SAI.-VIO DE AZEVEDO,

COl\10 COl\!BA'rER o BERNE?

Nada m ais d esa g ra­
da vel e pre judicial á
saude d e que um a
rês cheia de bernes !
O cou r o já está , de
ante-mão, preíudtcan­
do; á saude fica aba­
lada; o gado perde o
apetite , em a g r ece ,
t o r n a os e inquieto;
perde o seu aspé t o
de beleza, apresen­
t a -se repu gnan te á

/ nossa vista.
O que é o berne ? E' um dos estados de

transformação d e a lgu mas especles d e moscas,
que tem nomes corn pl tcados com o Hypodermn
bovís ou H tpodcrr n a Hn eat.um, quando li s t ada
lon g itudinalmente.

São elas qu e d eposi t a m seus ov os nas prox i­
midades das raizes dos pêlo s onde eles s e
prendem e f ica m u n s 4 dias, quan do se d á a
ecl os ã o e inicio do trabalho das la r v as E ssas
com seu ferrào, perfuram o con r o fo'rmand~
bolsas e a í l)e r m a n ece m a té o seu comple to de­
s en volv im en t o

Nesse periodo é que o a n imal mais padece e
a prese n t a -se cheios de pequenos tumores nu r u ­
lentos e sa n g u in ole n t os , pr incipalm ente no
quarto dtan te h-o, agrupando-se nas proximida­
des da es pa d u n. São a s la r vas , n a s u a fase d e
uesenvolvimento e a ssim chamadas d e berne
q ue só deixam o cor po do an imal , ca in do a~
s 610 , quando term inado o seu . ciclo . Na terr a
e la se transforma em n in fa e daí em m osca
começa n d o n ovament e SUa evolução. '

O melhor remed io , con hecido por t od os os
cr ia do r es , para dar cabo d os ter nes é o ex­
trato ole oso de f u m o. E ' preparado facilmen~e
e na pratica, con t or n a n d o-s e as d if erente8 rt­
q uezas de n íco t ra a d os f u mos do comércio em­
prega-se para Um q uilo de fu mo forte d~z li­
tros de oleo (1 : 1 0 ) , de preferencia o ol eo de
peixe u u e afasta a s moscas O fu m o é Picad o
mistura~o ao ol eo e posto a ferve r Por mei~
hora . TIrado do fogo, antes de es fr ia r j unta­
se um pouco de creolina e querozene '

Na aplicação d o extrato de fum o deve- se ter
ca u tela, principa lmente quando de rezes muito
a tacadas . Nesses Casos o extrato de fum o deve
ser a p li cad o e m dUas ou três v êses , nunca pas­
san d o- o e m m ais d a m etade do co rpo do ani ­
mal, evitan do-se, assim, o perigo d o envenena­
m en to.

Todas as f a ze n d as de cr ia çã o , mesmo aque­
la s que t e m banheiros carrapaticidas, e em qu e .
o g a d o ' vIve limpo de parasitas pern tc íosos d e-
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vem ter o s eu ex t r a t o d e fumo prévia e cuíca­
dosamente pr e p a r ado, cu id a n d o cons t an temen­
te do seu gado num co m bate s tstematíco do
b erne . H o je d evem ex per imen t a r . tambem, a
fenotiziazina u m prepurudo s in tecido que ve~

r ev oluc io-n a n'do o ' s u l d os E stados In ido s, DI­
ze m os té cn í cos a m e r ica n os q u e e~se pr epar a'
d o d á ca bo dos vermes in t e rn os e faz com que
o esterco se t orne um meio ím prõ prt o ao de­
senvolv imento d a s larva s , acaban do com as
~l o tucas, . as vare je iras e ou t ras . Nilo é o caso
de um a exp e r ie nc ia?

<0 ;<0

COMO VA I CORRE~DO A S AF RA ALGO-
, DOEIRA DE 1941't

I n ici ada em 1. " dE
Março do a no findo
a safra a lgodoeira
pau lista d e 1 9 <11 está
p restes a , terminar.
Em 1 5 d e Janeiro d
42 e la jú a lcança.:!
380 : 587 .000 .q utlo­
gramas de a lgodit c
e 111 rama, dev idamen·
te ' class ificado, por­
tador de t itulas r eco­
n h ecidos e es t im ado,

e m todos os mercados d o m u n d o .
Os técnicos pau l istas contin u am fi levar

a va n te , e cada d ia por camin ho mais fir me, os
t rn bul li o s d o In stitu to Agronomico 'qu e deter­
mt uararn o r ie n tação segu ra ú CU ltU l 'U do ouro
bra nco e m terr a s d e Ptra ttn tn s u.

A safra d e 1 941 m arca m ais um r ecor de na
cu lt u ra de algod ã o em S. Pau lo, r ecorde que
j á estamos acoat u mad os a a p lau u i r a n ua lme nte:
ta l a puj a n ça Co m q u e s e desen vol vem U"

pl un t a ções , em t od os os q uadrantes de noss~

t erra. Em 1940 ti n h a m os classificado, até I v
de J ane iro d e 1 941 , 307 .58 7.800 . q u ilogrumas .
Um exce dente, em 4 1. d e 7 3. 3 4 2 . 6 2 4 qulos '

Esse a umento d e vol u me, n o entan t o, não
fo i acom pan hado p el a m elhori a d os t ipo s elaS'
sificados. Comparando-os é faclI ve r-íücar mos
qu e na safra de 4 O a porcen tage rn d e tipo :l
e r a de 5 ,60 e em 41 d é f ,28 ; o . ti po 4 repr e­
sentava-se p or 38 ,16 % em 40. a lcançando em
4 1, 2 1,22 % ; o a lgo dão de base 5, 40,19 e
44 ,65; o d e t ip ô 6 , 13,10 e 25,33 % , r esp ectl - .
vamente e a ss im por diante.

Varias fato r es exIstem d e t e r m iua n d o a in fe­
rioridade dos t ipos: o correr do tempo d urante
a cu ltura e principalmente nos mêses de co­
lhei t a ; a ex ca ssês d e b r a ço 'es pecia li sa d o ; a de­
ficIencUt de t u lhas para o armazenamento do
algodão nas fa ze n das; o trabalh o sobrecarrega-
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Q UAl, O MECANISMO DA RUl\IINAÇÃO?

<> /<>

Ql.:A~TOS DIr\ S VOCi;: THABA LHA D ' H A X ­
1'E O AXO?

E ' sempre ,con ven ien te , quando não se tem
absolu ta cel'teza d a sanidade das semen tes ,
s u bmete-las a uma desinfecçã o prévia. Esse
t r abalho. demorado e di spendioso n as gran des
cu ltu ras, tem, ,n o .en t a n to , demons trado os m e­
lhores r esultados, n ão s ô garantin do uma c ul­
tura s a d ia, com o um a u mento das colheitas,
a u men t o veri fi cado por Evan s nas . s u a s expe­
riênci as. co m o de 25 % n a l a . co lh eita e 17
lia s soq uetrns .

Evans . nos seus es t u dos, ch egou a s seg u in ­
tes conc lusões :

a) - os melhores m étod os d e exp u r go sã o
aq u eles em que ' os to letes fica m imersos
em so luções satu radas de ca l pur a ou em m is­
tura co m s ulfato d e m agnesi o, n a d osa gem de
32,1 g r s . para 2 3 0 lit ros d a s ol ução ;

b ) - a durucüo da tm ersão fo i de S a 1 0
hora s;

c) - em a m bos Os t ratamentos os resulta ­
.dos foram os m esmos, tanto n a brot a ção "r u p t­
da e vi gorosa, como no r endimento do prímet-
1' 0 có r té e da soq ueira; .

d ) - esses r esultados , iden tlcos e constde­
rados co mo bons, d ã o prefe r enci a á solução s a­
t u rada de ca l pura , pel a SUa simplicidade de
preparu ção ;

e) - as soluçõe s de ca l fa vorecem uma
m aior a bsor çã o de a gua pelos t oletes e essa
humidade de termina uma ger m inação m ais ru­
pida e crescimen t o m ais vi goroso.

Essas conc lusões aconselham , sempre que a s
sementes destinadas ao pl antio sejam d e ori­
gem duvidosas, o tratamento prévi o d os tote t es
submergindo-os em solução saturada de ca l,
durante. 8 a 10 horas. Esse t r atamento, ' n o
entan t o, é lento e dispendioso e assim . nas
g r a n des culturas deve-se procurar . a s semen-

. tes em ca navia is sãos , d e preferenci a novos ou
só u tilizando as pontas d a s canas velhas , onde
o aç úcar Invertido é e ncontrado em m aior
quantidade ,

CO~IO DESIXPE'l'AR OS TüI,ETES DE CA NA,
DESTIXADOS AO PLANTIO '?

uma v e rda de lru maceração uniu es pecte de d i­
gestão pr eparatorja. Ten~inada essa macera­
ção, as contra çõe s d a parede muscul ar leva m
n ovam en te o hol o a lfm ent ict o ao esofago Qu e.
tra hul h n ndo r et r og ra da mc u te, va í levá-l o , o u­
t ra vês. á cu vída rle hu ca l. Dá -se. en t ã o , começo
li r u m inação .

R em astigado o alimen to. envo lvido da sali ­
" a e trl t.ur ndos por m ovimentos das m un d í hu­
las, (c e r ca de 5 0 a 70)" r edu zid os a uma for ma
pastosa, vai ter d irétam ente ao 3 ." estoma go,
o fo lhoso,

Nesse ele me nto o bol o a li menticio. já sob a
form a d e pasta liqu ef eit a , t em d emorada
perma nencia , perde um a gran de parte de seu

- It q u id o. de fo r ma a chega r a o 4. " estomaxo, a
conlh e ir a. em es tado de sofrer os m elhores
e fe it os do suco gastrico e com ple ta r a di getà o
gu s t.ricn .

A ni arch a dos a limen t os liq uidos ou em for­
m a de papa s é di feren te , Da boca vão ter diré­
t amen te ao barrete ou fo lhoso.

São ' os b ovinos os
rumtuan t es t tpí cos .
Eles t em um a pare­
lho digestivo com ­
plicado e curac te r t­
sado pelo s eu funcio­
n amento. O es t a m u­
so do boi é fo r mado
por quatro elemen ­
tos, perfeitamente

, distin tos e com run-
ções es pecia is : li

pa nça ou r umem , o barrete , o folhoso e a co a ­
me tra. Tem o est omag o , pela sua disposição,
a fu nç ão de auxiliar o . trabalho da mastigação,
fe it o incompletamente pela dificiencia d an ta­
r ia , onde faltam , geralmente, OS ca nin os e n ão
existem os in cis ivos supertores.

O a liment o m al m astig ado, ai nda so b uma
for ma grosseira , vai ter li pança , onde s ofre

Va mos SUPOI' qu e .
des con t a dns as horas
d e so no, d e r efeições
e d e s can ço , sobram ­
lhe 8 h OI'a s de t raha­
lho ativ o. T eme s as­
s im a terça parte d e
um dia ou 1 2 0 di a s
num a no . M as exis­
tem os domin gos e
n ess es di a s você g 03­
ta d e ir a mis sa , d e
vi sitar os v is íu h os.

d e fo r m a r a s u u r od a d~ \locker o u l êr as r e ­
vistas chega da.s da . c aPl t ~1. L OlFo, 1 2 0 di a s
m enos 52 uommsos. I gu a~ li 68 dia s ,

Aos sabados - h a m u í t o t empo qu e você j á
dotou a semana In gl êsa - você s6 trabalha

a eio dia e mais um d esconto: 68 - 2 6 = '4 2
~~as , Faltam as féri~s q.ue você ti r a. t o dos os

nos para passar lo d ías e m Santos ou em
~ald~s e t emos 42 - 1 5 = 27 dias,

Acontece. ainda, que durante o ano voc ê fi­
ca resfriado uma ou duas. v êse s, t em d e quan­
do em quando viol~n_tas dores d e ca beça e uma
vês ou outra o l e~tao assa d o lhe fa z m al ao
ea t om a g o. Uns 7 dtas por ano v ocê é obrigado
, - p a ssa-los 110 quarto ou quando muito boce- ,
a do na r êde do alpendre e e n tã o 27 - 7 =
~;;l dia s, o total d e ,seu tl· abalh.o num a n o !
~ O truc é g r osseu 'o ~1l1~ dl.z~m que serviu

UIII chafe de secçao Just IfIca I' li Imposst-pa r a . I '

lidade de a te n de r um pedido d e um a u m en -
hl fe ito por um. 3 .° escr lt u ra rio ! E os funciona ­
~f~s publica s só trabalham 6 horas por dta l . . '.

~/~

d o d a s m a qui n as de bcu ef'Ic i nm nn t o li a s g r nn ­
d es safras e outros muit os . :'I l e81110 assim nun­
ca é demais recomenda r aos produtores a
m ai or atenção . IJ m elhor cn r in ho n a nol he í t a ,
Q u a n t o m cl ho r o lipo tu a io r o llrp(:o ri " vc u d a
e 1$500 o u 3$000' \101 ' q u i lo . e m m ilhões de
fi u ilogl'uma s s om a m ce n ten as d e 1'011tos d e ré ís .
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Oleo d e ão
C OlUu nicad I D'

PUblico I , I o ( !I Iretorla ele
I( a( e A<rr i c ] I 'CI'e t ' " ,.., o a (a se·

<lUa d a A gricultuI"I '
O conlunicado d e 1< '. I'

a u t Ol'ia do laj e , ( ••
S ch núd di' . Carlos Bor-g e s
d

D
' t , co lab o r a d o r t c cn íco

a ll'etori' d
Agr i co la ' <I, C Publicidall<~
d e f' ," 1' 1 s a s o b re o ole o

Igado d e c ' ,- , ,
rico e IU vír. <I~ao , nlulto nuns
b ' ' 11 <l lUlllas que o d e

<I C<I .lau, e a s co u d k ôes em
que c lll "lt" I -'
n o litor 1< lCa(, a li SUa p esca

" a paulista:
P~ll'alelmuente

so d a cienci ao progI'? S'
vençõe a, ao s u r t o das In.

s e a r evelação dos no.
vos d e s cobrilUehtos á lnedid
que o n evaI" . ' 11
ta a in da núIll o , que nos ocul-
natureza v ,e um scgredos du

' . ai COluO que camí.
nhando a n uss f
di i a r ente e se

ss p ando em r elação ~os fa­
tos p a SSados novos êt d. ' .rn e o Os e
pl05 e s sos, n ovos USOs e a Jli :
caçoes d e t ecnic d I
pr-ima . .- a e e materrn

<, "ao criand
t antos 1'1 o ou t r os

emen t os d e produção
e outras tantas font d

' ta e s e apro-
ver m ento eco n oln i co A d
coberta das 'vi t a m in . d es-

" a s e u en -se,lO a q tr e sul'giss
o bjeto d e a ]' _ e um novo
to p Ieaçao aos extr a -

s oleosos do figado de <li
vers a s especies de peí , Un' ,
d ] u:es. la

e as, e que a p resen ta nlOti
vo d e r e al interesse ' ' ­
e Ill p rego di ' e o no\'o

_ o o 1' 0 d e figa d o d e '
caça0, c u jas especies ab d
n a s llgU d' u n am
a ntes us:~o o htor:"l paulist a
. . < p a r a f Ins out
Incap'Izes d ros,< - e p ropor 'nle lho l' cota - ' cIonarem

, J' ça o a o produ to
a d e t res anos .

o leo d e fi .. d para cá., o
. ",a o d e cacã •

,.; Ido e XIJ]or a (Io - o , t em
. n o munki .

IIe U b a t u llll IJal'a' • pIO, .se r rem t 'I
para Sã o Pau l o , onde é e l( o
no IJl'e paro d ]' USado

e li lln entos
centrados c fOI'tif ' , con -

I · IC<\n tc.s p a ..
IIU mms t\ UtCI'I'O 1.1, _' . . I'meute
pl'oduçao de "011'0 d ' . a
~tJl ell us e r a obt'd e p eIxe"

I li P1\l'a '
ccss id a d e s ]oeais " <. I'~s n e·

. . "' o ltOI"\1norte paulIsta o unico <.
. . mun l-

CIIHO qUe exporta esse '
t • d Plodu_
o e o e Ubatuba. No Ulti_

mo ano a s ua pI'oduçã o or çou
por u ma 4 0 0 caixas d e 3 6 1' ­
t r os, pois pal'a o seu acond~• I ,
CIonamento s ã o aproveitad as
as latas e caixas, usadas, do
qucl'ozene. Remetida via m a .
ritima até SaJltos, de lá é em.
barcada para a capital.

O ca ção - nome g enel'ico
d cs s e l llq u ios de t alllanh os IlC'
qllenos e medios, ao passo que
o "tubarã~" é empregado pRl'a
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os d e ~1'a l \( l e p n r-r e - c stú r-e­
p r c s enlada, n es s e t r c cho !le
cos t a , p l'indpallllenle pelo
" lla ba q u ei r o " p el o "Ca lll hé\'a "
c p elo " Sa ll hupé" o u " Cn çôa" .
E ste a peli do !lo " Ha nJ w pê"
tem SUa OI'i~em no 'fa t o !le
I'arissilllalll ent e , - uma ve z
a p e n a s . no a n o pas sado, se i'
apanhado um m uchu ; a lonali­
dade do p escado d e ssa espcc ie
é toda do sexo f( ~lIIinino. O
" C:llnbénl" p esa. I~ III m udfn ,
uns v ; quilos I' l' a pa u h a do
muis na r ede qU I' no anzol.
Scu fi g ado r endI', sl'~u ll(lo 1'0.
In os Inf ounurdox, e o q'uc
tr-anxmttímos com as de vt du s
z-cs cr-vns , m ais ou m enos dois
litros d e ol eo, do modo e llO

est a d o e m que é a li , natural ·
m ente, ext r-a íd o . .Já o "Ba b a ­
quet ro" é m ats a va n t a jad o.
Seu p eso os cila e ntre 30 li '10
quilos , fOl'n e celHlo a a 4 litros '
d e olc o h cpattco. O "Sa1111a·
p ê", d a s tI'cs especles pnIncí.
p ais , é o maior. Seu p e so
llt in ge 60 a 70 quilos e o fi·
~àdo r cnde d e 8 a 10 litros
d e o leo , E s tes d ois ultfmos
eações sã o a p a n h a d os no a n­
zol: o " Sunhapê," á Hnhn e o
"Babaquciro'.' no cspin heI.

De novcmbro a nlllrço, d e
[lre fercncia e m d ezembi'o e ja­
n eiro. é fei ta a p es caria d o
ca ção. Os curdunles, que or­
ça m pOl' miUlare s d e illdivi·
duos , procedcntes dos nlares
do s u ] , pass~':'n, n ess a e p Oca ,
I'umo [IS a guas s e t e n t r i o n a is .
Os principais p esqueiros da
n os sa co sta norte s ão as agu as
d as ilhus do M a r Vi r a d o e dus
Co u "cs, o purcel da Lage P e­
qucna , f r on tei r o a lJraia do
Prolllirim , e os p a r ceis da
l>on te GI'ossa, a sueste d c
Ubatu ba. l'Llis a o s u l entre a
ilha d a Vi tol'ia c a dos Buzios
e e ntre est a e a d e S . Sebas·
tião , enco ntran l-se t~nnbelll

b ons p esq uci r os. l\'fas n esta s
a lturas não é a proveitad o o f i ­
g udo. A IJen as a carnc é, 81,1 ·
g a dn , d esprezando-s e o r cs t an·
te.

A peSCa do caçã o é fe i t a lÍ
noite. A de linha nos par ceis ,
- que s ilo pedras submersas,
algo retira das da s "costeiras "
- para a pesca d o " Sanhapê " .
A linha possue 8 0 m etros d e;
Comprido, o a n zol uns 11 cen'
thnetl'os. en cnst oad o com a l'a ·
Ule de um m et ro, As iscas siio
pedaços de peixes , A mel h Ol"

é llo ('a . pa l'a I'sta espocte, é I!I'
ja lH' il'o a lIIaJ'(:O, Os pal'l'('is ,
ao J'(' lIot' !la i lha d e 1'Iur "h'a·
"o, "'ü o ot í nr os IIl'Sljueiros 111'
" S: ln h a p ê" , O esp in h ei co nsta
111' IIIIJa l'l' ll tl' ll U !le unzols .
lamlll'1Il (' Ileus t oa d os, porém
linhas ('UI'tuS. !l I' um m etro,
1II'('s os. !le !lois I' IIJ dois IlH"
t I'OS, a um cubo d e m ais (1('
uma poJp~al]u d e ~rosslll'a .

]~st ( ~ I'iea I'st<'ll(li <1 o nu superrt­
('i l' rlo mrn-, l'<'~IJJ'O e m quat ro
b o lus (l I' ('ol'ti(:a, d e UIlS dois
pUIJIIOS ca d n UIIIU, e alU'Ol'lllla!'
a q u 'u l C'stão (luas t rnve ssus (lI'
pau, que II~UI'raHl lia m -etn, O
('a çã o, lima ".<,z fe r l'a d o no RlI'

zc l , lIJorre ao ('u l lO d e umn
rluas hor-as . P e]a mnnhã.
qurrndo o esp t nhoj é r ecolhido
I' o ca r d u me que c x ts t fa lia !'
im e(li:u:ÍJc s e r-n d e t nmnnho rI"
~ula r, lá esf ão fls~a<los, todos
mor-tos ,ilá. uus 30 ou 40 pel­
xc s, 'No csp ín hct IJCSCllln co'
mo dis s emos . <1 c ])l' l'fel'l'IICill o
" B a h u q u e i r o " .

A r cdc ', onde o cnmbêvn é
p e s cado, possue ' 150 m etros de
(~Olllprim ellto e 6 d e largnrll,
l \ S mulhus s ã o d e 20 cms, R '
n UCOl' u <111 , COll l duas portas, l'

s uspensa por bolas de cortiça,
d e 1 6 ClIlS. d e dimnetro, (lIs.
pOSt llS d e lII Ctl'O ClU luctro,
Colocaln -n a li tarde e "fio 1'1'­

tirlÍ-] a d e lllllllhri , e n con t r a n do
() p eixe e u lcu <1o . ,iá Inorto, I'
1'111 con diçõcs <1 1" quatro ou
ci nco d e zenas. U Ula. " caçoci.
ra" lJois tal é o nonle com
qnc distinguem est a das outrns
I'edc s d e p e s ca s, custa atua]·
m cnte . uns 2 co n t os d e r éis.
P ara a p e s ca do cação ê sufi·
eiente unI "batelão", cauon
fcita d e llIn pau s6, cOJn qua­
t r o ]Jahuos d e ' largura. e UUS
28 ou 30 d e com pi'Úneu t o.

Duas o u tre s p eSSoas ', apt"
nus, tonllIln parte nos trllbn·
lhos d e p ô r ou tirar r ede e
I'spin heJ. Quando é constata·
da a pre s ença do ca r d w n e, e o
I'UUIO que o In~SIllo tonlou, (j
<1cteI'Ininado o local em, quc.
r ede ou esp i n heI , deva s e r co­
locado. Esses pontos são, ge·
ralmente, cOll llCcid os. Locais
d e pal'ada Cost.llllleb'a ou ]Jns ­
s a g m n f Ol'ça d n, quasi sem Jll'''
p erto dos par ceis , o s pesclldo.
I'esbem o s con heceln e qUflsi
não falha a cilada.

Tl'a z ldo o p eixe para, atei',
l'a. d ão inici o ú fa in a de prepn·
l'fI·lo. .li carne é o " bacalha u
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nuc íonut". Salgada , s écu ao
sol r-m dois dia s . O u e n tão
fl 'escII, e n t rcnlCa clll d e cu mn ­
das d e s a l , vai 11 prousn c c m
um s lÍ dia .estu r á li v r e do e x­
ce s s o de agu u e pi -out il pnra
ser . l' endidll. No utu cudo "111 ('
:2.'j:501l o quilo. e m U b u t.u b u ,
:\ 161n . da em-ne uprovettum
ramb em o t'igado, O r e sto é
posto fórll. ])0 figado é ex ­
l:raído o o leo . Usam o m esmo
proces so que Jlllr ll d erret cr
toucinho, Fres co ou já d ct c ­
r-Ior'ndo, -' uuucn , por-ém , CO Il I

IIl11is d e 4 ou ;) dia s, - vã o
os figados 1IIII'a tuchos ou pu­
1II'lllS onde, submetidos a fo /!,o
llil'i5to , o ol eo é d erretido e e n ,
ror-nado em vnsrlhus. Us a m
tambem colocá -los s o b re uma
foIl.n d e f la n d res, em 1'01'11111

d e btca, co m fo go e m b a ixo , es­
cOl'l'cndo o ol co, continuada­
m enre num r ecipiente ao Iu­
do. D~ modo que s a i é enlata­
do. lI S latas s old a d as c , . co l o ,
clIdus lUIS cnlxns , aos pare s ,
est ã o 11I'onüls pm-n embm-quo,
l'l'odut,o ainda . 1I1111 II1'CII:II';\­
do, C01no o é, s eu pr-e ço d('
" cnda ' lílJ, não tem u ltr-npus xn,
do d o' 3$000 por quilo.

Eótrcta'ilto, m esmo u fogo
IUI'éto, om vês d e aquc cimcnto
U "lipor, pode SCI' obtido UIII
ú(,ÍmO produto. l il ' prccíso quo
s e,ia colocudo frcs co, e m ta­
eh o s C0l11 ugua do ll1UI', e não
permitir que est a ultrapassc a
t eJllpcratura d e 60 a 70°C. D e­
!Ois d eve SC I' pus sudo om p o­
~eiru d c ferro, a seg u i r d c
pano, c IIcondicionudo e m la­
tas que ser íio logo s ot rlad as.

O teôr vitaminoso do oleo
d e figadO de cação varia com
II cspe cic de qV e provem. E s­
t e é mais rico que o oleo d c
f1gado d e buca lhnu e m vítn­
mínu A; d e er esc ímen t o ou au­
tir'raquitictl. E sta maior ri­
que7..a oscila e n t r e 5 a 80 v eze s
'l <10 outro, Ass ím, esse oleo,
~ lOdc s l.'1' considcr a d o Ul11 S I1 ­

cedn neo do d e f i g a do d e baca­
lhau. prestund?-se a identicos
usos l1ledlcin~ls., O.oloo d e
fígado de ca çno e a p h c u d o . nu
sa boa r ia , nos eoi-tumes , no fa­
bricO d e vel~s !:, recentemen­
te, nas a s soclllçoe s COl11 a 1IIa r- '
~arinll, n a m etalurgfa e COllI0
lubrificantc . Além da carne e
<lo f1A'lldo, a p ele, a s bm-bntn­
lias ou nadadeiras c o g r osso
intestino podem ser aprovefta,
d oa . O cação, integrabnente
benefIcIado, e maís um novo
el em en t o que pode s e tornar

bjeto d p tmportan te e 1'e11111­

1I11 'il!l o r (l nxpl m-n çãn" ,
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Adquira para seu rebanho medica­
ment.os vet.erinários fabricados pela

rnaio~ organização ,d o ramo na
, América do, Sul

UzinasC~imicas Brasileiras Lt~a.
(A Espeoialista Veterinária)

Que lhe oferece como garantia 10 anos de resultados terapêuticos
e um medicamento para cada doença

Alguns produtos de no~sa fabricação:
S m 'o li ll l& - Flv í tu a sangr ia Co m s u pe r to ri d a de t erap ê u tica .
P hcn ocll'a l - !l 1 4 d a P e cuá ri a - para ' a nima is d ep aupe­

r a d os e co n va les ce n t es .
1'I·istc:r.íll ll - Cu rn t lva e P r eve n tiva - Contra a P n e u m o­

E n terite d os b ez e r ros :
Co l a rgo lí na - Co n t.ra o Cu r s o do s a ngu e e D esinteria.
An t í-Bn ct ér-lco - Preventivo e Ou rn t ív o - Co ntra a Bate­

d eira dos porco s.
P itu i t.r irw - Ind icaçã o : nos p ar t os e r e t e n ção d a pla ce n t a e

có li oa s .
Vacina M auquoh-n - Co ntr a o Ca r b u ncu l o Sintomático .
SOr l" An t í-Tct untco - Prevent ivo e Cu r ativo .
L ín fmcn r o San a d o r _ . Contra man q u e i r as, torce d uras. e t.c.
[;ó Anr í-Ourso - Contra as di arréia s d os b e zerros .
F'r Íl' ir' i ll:\ - Co ntra as f r ie i ras . '
P otrofnno - Me d icam e nto a ntissép tico, h erm ostá t tco e c i-

ca t riaa n t e . •
Pomudu "ralllltleirll - Na c u r a d a s ferida s a ntiga s o u r ece n t es
Fosison - ,F o r t i fi ca n t e d e a lta eo n ce n t ru çã o - p ara ca -

v a l os. mul a s e vacas.
As e proffn u - Indica çã o : Infecçõe s cócica s e m ge r a l.
Pro tog crlll - Contra a s in fe cções Ílio g ê n icas e s u p orativas
F u'r in ha C nl ei o F o sfa t u d a S u ú d e C uIc ifican t e d e a l t a

q ua lidad e .
llen :r.op lwn o l -A zu l - A S~lUd e d o Gado. '

E s t es produ t os e nco n t ra m -se a venda n a FEDERAÇ ÃO ' DOS
CR I A D OR E S , Drog asü L tda. , e s uas fili ais.

P e ça a i-emessn gra tis d e literaturas c o m anuat
dos cr ia d o r es co m eonse'lh os práticos d e pt-evorrh­

e cur-m- u s doeu çus rlo gudo, à s

Uzinãs Chhn.icas Brasileiras Lt.da.
(A ESllt'(' íu li s t a Vpt cl'illál' ÍlI)

P ç :\. DR , .JO A Q Ul M UA'I' [S'I'A, 10 .1A~OTICABAI..
(; :\ lXA P OSTAL. 74 ,E ST . S . PAUL O
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da:
Nas faz en das de cr ia r a cas t ração dos m a­

chos é pratica corriqueira e di a r ia, todos co.
, n h ecen do s uas van ta ge ns em r el ação a eugor­
da e m elhor qualidade da carne a lém da do­
cilida de do s animais ca s t r a dos , ' facilit ando o
trato aisp en s ua o ao r e ban ho e o seu con t r ole
econ om ico. o

No en ta n to a ca str aç ão das fem eas é tida ,
ülTada~el1te , co mo op eração dificil ' e perigosa,
H a en gano nes sa crença, bas tan do para s ua
r ea li za çã o uma pratica ' mais cuidadosa uma
higiene m ai s ob servada , E ' o qu e vamos de­
monstr ar ao des crever a cas t ração das porca s.

Ela póde se r feita em qualquer idade, se n do
con ven ie n , n o en ta n t o, pratica-la n as leitôas
n ovas ( z a 4 m êses ) qu ando explo raçã o de fin s
v~rdade i ramente comerc ia is, A s u a técnica é fa­
cíl e para se te r a ce rteza a bsolu ta de bon s 1'2 ­

~U ltados, a co nse lhamos as seg uin tes m ed í.las
preliminar es :

a) . no intuito de ex ato con hecimen to da 10­
cali sação e da form a do s ov a rios ór g ãos qu e
d.evem ser ex t ir pados , dev e-s e a bd te r uma lei­
toa _e a o lhe a br ir o ventre observá-l os , na di-

o re ça o do es pin h aço, n a altura das ul timas te ­
t~s , n a sua semelhança a pequenos grãos de
~~r m ais cl ara que Os o tecidos clrcun vís tn h os ./

es, os dois ov artos , Um de ca da lado enc on­
tram,se n a t ermina ção da trompa do ' ut~ro, Co-

n he cendo-os n a SUa localisaçã o Q rorrna é racíl,
m ai s t a r de, d es cob rí-L, pela a pa lpaçã o, quando
da cas t.ração :

b ) para m aior fa cil id ad e d a op eração a lei­
tôa de verá ter o in testtuo d esem bara çado , o que
faci lit a a Iocn lt s a çã o d os o varios e diminue o
pe ri g o de se a lca n ça r a s t r ipas quando do cor­
te . P ara isso é a co nse l h a d o um jejum de 3 ti a
4!i h ora s, dando-lhe, apen a s pequen a quanttdn­
de de ag ua;

c ) a con te nçã o d o a n imal sen do de todo in ­
di sp en savel , e le deve se r preso a um pal anqu e
onde se enc on t r a m , á a l t uru d e uns 2 metros,
um cru zeí rn com du a s a rgolas que fa cilitam ~

pei a da leitôa ; .
d ) a higiene é fa t or primordial de sucesso.

O operador dev e dispôr d e um . r ecepiente com
s o lu ção de creoli n a a 3 por 1 00 e nele m ergu­
Ih a r a ag ulh a e o fio n ec ess ario á costura do
cór te , o bi sturi o u um ótimo canivete para a
inc is ão,

A 0l>era çiio:

A rnarruda ás u i-golus do palanque, abertas as
patas trazeüas e contid a , em seus movimentos,
pelo ajudante, lava-s e a região a s er operada,
passando-se um a l g o dü o em beb id o na solução d e
creolina n a s ultima s teta s da Ieí t ôn . Com o bts­
tur í ou o canivete faz-s e a prí m eí ru e pequena

ALIMENTOS CONCENTRADOS PARA ANIMAIS fRANKIN
Rações protc íuosas a d iciona ve is à a li m e ntação com u m

Ulêses!
Eco n om ia de t

em po e m aximo rendimento.

Tipo "C"FRANKIN
P ara t r atam en to do gado leiteiro e

crl açü o de bezerros. Aument a a pro­

du çã o de leite , s u pr e o organismo dos be­

zerros de e le m en t os n e ces sarios ao deseu.

volvim en to dos os sos e musculoso

Tipo "A'"

de s uinos,

P rod uz a um ento

70 / 80 (IUilos em. ape nas 3

FRANKIN
Pal'U e dngol' a rá pida

l\Jé to do mod el'llO.

de peso el e

P eçam fo lhet os, se m compr om iss o, aos P a br icu n tes e Distribuidores

FERNAN DO .HACKRADT & elA.
R ua L íbero B a dn r-ó, 3 14 - 2> a n dar - - S,,\O P AUJ...O Ca ix a Pos t a l , 048

, r=1 28 CEJ R E VIST A DO S CRIADORES



iUC H!110 e m sentido ve rt icu l (' na lin h a m údia
en t r e a 2a . e 3a . teta ; de cima para a ba íxo cortu­
se L ° o couro em segu ida a ca mad a go r d u r osa
até encon t.rn r u m t ec ido 111111 1' resis t en te. F R Z- S ,

en tão, um peq ueno c órt.e n a lJa r·t e i n Ie rto r e CO I1l

os dedos da m ã o esq u e r d a sen u ru m -so os bo r­
dos do c õrte, afastando-se a s t r ipas e co m a di­
rei t a dá-se maio r amplitude ao talh e , fa ze n do-o
cautelosam ente, cor t un d o- se Com ate n çã o, com
o fio do bis turi e de baixo pa r a c im a .

A be r ta a in ci sã o, os de d os in dicador e m édio
d e. m ão direita procu ra m o es p in h a ço e local i­
sa , pelo tato. "ca d a u m dos ovuríos , 't r a ze n d o-os
para fóra e corta ndo-os j un t o a o pon to em q u e
a de rem a o tecido. Feito isso , faz-se a 11r im e ir a
coe-t u ra do peri toneo, d a ndo-se um nó e m ca d a
pon ta do f io, qu e d eve se r b a s t an t e r esi s te n te e ,
em segu ida, costura-s e a p él e te n do -s e o m es­
mo cuidado. Desin fetá-se o c õrte Com a so luçã o
de cre o li na, d esam a rra-s e a le it ôa . Ie va ud o-n pa ­
r a um Iu gar sec o, limpo e iso lado, d ei x lln d o-se
m ais al gum t empo e m jejum , cer-ca d e d oi s d ias ,
d ando-lhe apeuas agua. depois d e 2 4 h ora s

A leitôa deve ser ob servad a nos di a s se gu tn­
tes, desinfetando-se o cô r t.e . principalmen te se
for tempo de moscas que p ód em prov ocai' as bi ­
ch e ir as , A alimentação , nos primeiros dias de­
ve ser r el ativamen t e leve , cam in ha n d'õ-s e .
paulatinamen te , para o r egime norm a\.

Observados ta is cu idad os a ca s t ra çã o d as lei­
tôas destinadas á eng orda é fac i! e proveitosa .

A P.RO~PAGAN DA, RURAL
A t ravés de livros e f ilmes

s u çe s tivos fa z-se , atual ment.e,
nos E s t ados Unidos t~ma ,p r o_
paga n da que inte ressa ao
Br asil d e modo es pe c ia l : a
Ilropa ganda d a terra , d a v ot -

. to a os cam pos. do contacto
CC'1Il a n a turez a . A propaga n.
da d a v id a rural, em r trn .

, J á d elxamus de se r o " pa is
esse n cia lm e d t e a xrtco la " d e
o u t r os tempos. . lhas o d esen­
volvimento do nossa indus .
ll' ializaçfto , d e um lado e a
ImpOJ' tan cta crescente da pro­
d ução agrico l~ , d e outro, es ­
tão longe d e justificar os r e ­
s u ltad os do ce nso d e 1940 : o
uhan d ono d a s ness a s zona s
r u r ai s .

Velhos m ales acumulad os
t eem ,pJ:od ü zid o ri. evasão daa
pop u lações d o tn te r lo r em d e .
manda de ce ntros urban os ,
onde se vão ' d ebater n u m n
vIda m aí s di fi cil e onde, ge­
I'ulm ente , sacr if ic a m ce r t os
deve r es e a legr ias e m troca
das se du ções d a civ il ização .
Ha j a visto o d ecresci m o d a
n~taIldade nas capitais .

Estamos e m ves pera s ele
lavar ao op era r-lo rural d tr e í ,

to s c van tage ns já a ssegu ra-

F E VE R E IR O DE 194 2

d us a OS mais mod estos tru b a
l h a d or-es das cida des e !19s f a­
brica s , po r lima orgun izaet o
soc íat q Ue m uito ÔS recome»­
d a , E ' d e se esperar qu~ a
e le';' uçã o d o n iv el d e vida d o
h 'm n em do campo , assistido
co m orga n izações de t éc n ica
Ilg!'Íco la e . med tc o-hosu íta la r .
J'l~ :J. lize essa fi xa ção do hom em.

ao seu proprfo "habitat" rura l
a quele on d e as pers pec ti va s
sejam m elhor es, ev it a n do se
a o ca m pon io hrasileiro trocar
a simpliida de de Sua vida p e­
Ias cres cen t es r estrições üo s
a m b ien tes c itad inos . d as m e­
tropo tes ond e muitas h ab ita ­
çõ es " só S e a lug um II cusu is
s t- 1I1 t'il h os".
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Um novo vermífugo ~

f enot-íaz1.na

Usae o

Brasi-

Chimica
d e

Americo

Usina

Rua

11ense, 104 - Ribeirão

P r eto

RibeirãO Preto

DiJ' e çíio T écnica:

An t on io B a r a cclrin i

, I.

Sôro Enterico
Prev8ntivo

PNE UMQ-ENTERITE?

QUEREIS E VITAR A

c n t r e 2 2 o 2 7 li I11\0s, o 1)L­
partamento da Agrículturn
dos ' Estados Unidos recomen­
d a uma dose ele 12 a 15 ~ra­

m :1.S, Por via d e r egra, uma
só d ose dada ao s ca r n e ir os.
o vel h a s OU suas cr ias, é o
ha s t an t e para r eduzir o nu­
m ero d e parast t as internos a
t u I ponto qu e esses vermes
d eixarão d e co n s ti t u ir um sé­
ri o o bs t acu lo para a snude
elos m encionados ruminantos.
Ma s s e for n ecessartc , põde
\'epe'til'-s e o t.ratamento a in­
t.erva los d e uma ou duas se­
manas , N â o é prectso que os
a n imais fa cam rlie t.a. e podem
lambem b eb er toda a agun
qu e lh es apete cer,

E ' hom n d ve r t í r que a uri­
n a dos animais ovinos que to­
mam a ;;fe'notlazina " . torna­
se co lo r id a , ao e n t rar e m con ­
I a cto com o a r , devendo-se
isso á rea ção qu ím ic a que o
r emedio produz na urina; po ­
rém. isso não Quer dizer que
a "fenotiazina" exe r ça qual­
quer e fe i to prefudíctat n em

G. Car-nelr-o

cia da ,. fenotiazina" co u tru a
maioria d os parasitas in ternos
co m un s , que impedem o d e­
sen volvimen to e minam a
saude do g a d o ovin o , capr in o ,
va cum e cavalar, bem com o
das aves domesticas ,

O -novo remedio não é toxt­
co n a s quantidades que é pre ­
cis o usa r para ex te r m in a r os
parasitas vermiformes que de­
m-ectam a ca r ne do gado e
ca us a m n el e terrivei s prejui­
zos . A .. fenotiazina " póde ser
d ada com o se dá um purgan­
te ou misturada nos a.lím en­
to~ , partiçularmente quando
se trata dos suinos e das aves
domesticas. Na maioria dós,
ca sos tem se veri fi cado que
lima dose produz . os efe itos
rlese j ud os .

Os a n lm a ts , quer se trate
do gad o 'l a n ige r o, do vacum,
do cavalar ou do po rciuo,
quer das a ves d omest íca s , que
Se encon t r a m en f r a q uec id os
pelos parasitas in t e /nos , q u e
lh es Imped em o desenvolvi.
m en to norm al, podem adqui­
rir uma saude pe'rfel~a por
m eio da •. fenotiazina" , nova
droga baseada num produto
quimico sintético, com a qual
se tem ob t.ido provas absolu­
t.as da Sua grande eficacia,
nos ' Estados Unidos , no Cana­
dá e na Australia.

A ' " fen o t ia zln a " tem dado
provas e fe t iva s do seu incal­
cu lavei valor na medicação
dest.ínada a combatef os ma­
les que as lombrigas intesti­
n ais e os vermes estomacais

I ca usa m . nos a n im a is das fa­
zendas, com a depreciação
consequ en te da ca r n é. A dro­
ga em questão, a qual foi des­
co ber-ta por homens de clen·
cia ao serviço ' do Departamen­
to d a Agricultura dos Est.a­
do s Un idos e que tem sido
s u bme ti da a numerosa s e d e­
morada eXllc r iê n'cia s ,: não po­
del 'á dei xar de obter um
magni fico a colhimento na
Am e r icll La tf na , e 'pa r ticu la r ­
menl e no s . pa íses oi! regiões
ql1e Se dedicar ,á cr ia çã o d e
ov e lhas , gado va cu m etc.

No qu e d iz respeito aos
ca r ne iros e ás ovelhas, a dose
USu a l e de 2 5 gramas. Para
os cor de iros, cujo peso osctle

06 o nome de novo sysiema de
cercar fazendas. Absolutamente
inofensivos representam em ma.
terial lempo e mão de obra uma
economia de 80%. na conslruccão .
de cercos, Praticol e -eficientes
são usados para POICOS. vacas.
cavalos e carneitOll. .Todos os
an imaes, alé macacos. res­
peitam estes cercado11, fomailll,
ancostando se neUea.

Pecam lolhelos e aplicoU".. ao
dlslribuldol Ge.a I para o 8.".11:

o " Serviço de Inform a ções
Panamericano " com séde em
Nova York, a ca ba d e distri­
buir um comunicado, mui to
interessante, sobre um novo
vermifugo, chamado ,. feno­
t iazin a ", com u n ica do e s t e
mais ou m enos nos term os se­
g uintes :

A fenotiazina , verrn í Iugo
muito eficaz, que, a t é agora,
só estava ao alcance dos es­
tancieiros e fazendeiros dos
Estados Un id os , e n con t r a -se
hoje á disposição d os latino­
a m er ica n os .

Os ctenttstas do Departa­
mento da Agricultura dos E s­
tados Unidos têm verificado,
n as suas expe r iên cias , a e fica -

BBNEDICTO SALGUEIRO
lY. Agua Branca. 476 •Tel 5·Z686 · sAo rAULa

A GENTES NA CAPITAL :

Azevedo·Rodrignes &Gia. Ltda.
Pr. ':I. Si . 158.2.0 . od.· s. J I4 •TeL Z·H 09

IJ~RÂ.M·,E . QUE:,N.TE• " :1' .t .... · "
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AOS S H S . e n l A D a R E S
CREO-GADO :\lcd il.: a m e nto im;u1>sti tui vel no t r utn men to das bich eiras . sa r na. fr ie ir a . .•

bcr nc . ulce r a . e t c. In terna me n te com ha te moles tias ga s t ro-in tes t inals.
C H l ' 1.· .'\.Z l ; j, Po rlvros n Ila r as it ici d a pa r a a desinfecçã o de estabu los . ,pocil gas, av íartos, etc.

Peça n osso cat a l ()~o co m uuun-t-osos lIr dut os de uso obrigatóri o n us fazendas .
P ROD UTOS R RKO LIMTTA IIA

R UA PEDRO V I CENTE, 99 - Oaíxa Postal , 2-17õ --:-- S;iO PAUW
A " FEDERA Ç,'\. O" T E:\ ; A ' YEN DA S OS NqSSOS P R ODUTOS

D O

MOINHO PAUllSl

Num r ecen te numero de
uma r ev is ta publicada pelo

. Coleg io do E stado de W ash iu­
g ton, a fir ma-se qu e no ext er­
min io dos pa rasit as cecats
das av es dom es ti cas , a "feno ­
ti az in a " é !l5 a 1 00 por cen t o
eficaz.

As doses r ecomendad as pa­
r a as av es domes ti cas são de
fi centigramas a 5 .dectgr a ­
m as . As doses muit o gr an des,
nã o p t oduzem efeitos n ocivos .
Nem a dose ter a peuti ca nem
a exce ss iva pre ju d icam de
mo do al g um o sa bo r da car­
n e e a dose t era peutica não
in fl ue de modo no t nv el n a
produção . dos ovos.

E ste n ovo ve r m t f u go deve
ser li. bas e do " ti ou al " ou o
próprio "tlonal " já a pli ca do
e fabricad o en tre n ós com o
n om e de "·Let h elm in ".

.0úaCl0t ·Os bois.osporcos .os gallinhas
necessitam paro o seu des­
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dor-lhes ,
SI os desejo gordos e sadios

PAR. E LO, FA R.ELINHO

E T R. IGUILHO

100 por ce n to . e d e 100 por
ce n to n o exte rm in lo dos pe­
queno s estr ong ilos. Como es­
tes paras it as são os mais co­
m uns e nocivos do s vermes
q u e se des envolv em n o a pare­
lh o gas t r o-intestina l dos ca­
va los . a "fen otiazina" é de
uma extraor d ina l'ia u t ili dade
n a cu r a do ga do ca va la r.
Ex is tem . lambem. provas de
q ue a '''fe not ia zin a '' é pelo
m enos parcialmen te eficaz no
nxte rm iu in das gr a n des asca ­
r'I du s ; m as é q uas! tota lm ente
in e fi ca z n o caso dos est r os e
dos verm es nema toid es . Não
se deve da r a " fen otl azina "
a os anima is que se encontrem
num es t a do de ex t rem a de bi­
li d a de ou a fe t ados de alg um a
molestia de bili t an te. a não
se r por conse lh o de um vet e­
r inario diplomado .

n os r tns nem .nas dem ai s vi .. v

u r in arias. Quanto ao gado
Ian íg ero , pa ra ev ítu r qu e fi ­
q u e manch ad a a lã dos an i­
m ais submetidos a o t r u ta­
m en to , este s dev em ser po s tos
em r ecintos dispost os de t a l
modo qu e a ter ra ou a oama
ou lei to, em que descansem .
a bsorva rapidamen te a urina .

Em vista da intima a fi n ida­
de biologlca que ex ist e e ntr e
os a n imais .ovinos e os capr i­
nos , e dad o o fa to de ser em
a taca dos pelo s mesmos tipos
de pa rasitas in ternos , são
id entlcas as doses r ecomenda­
das em -ambos os casos . As
concl usões fi qu e se chegou
sobr e o assunto obedecem
aos resultad os obtidos' n as ex­
periências .

No qu e di z respe ito no ga­
d o porei no, te m-se vi sto que a
.•fenotlazlna" ob r a com a
m esma eficacia que o oleo de '
llu enopodio no exte rmin io da s
usc a J'idas , e que, do s r emedios
con hecidos. é o un ic o verda ­
deiramente ef icaz pa r a o ex­
termln lo das 10m br igas nod tI ­

lares n os su ín os Sã o gran­
des as vantagens q u e, neste
caSO, a .. fenotiazina" ofer ece
80br e outros an t ielmln ti cos ,
po is suas propri edades toxt ­
éas são insignificantes , e é
maior a su a efic acia nos a n i­
m ai s infestados de parasita s
Inte rnos do qu e naqueles que
ee encon t r am apenas li geira ­
JIlen te afetados,

No tratamen to d o g ado va­
cum, a " fe n oti a zin a " é extr e ­
mam en te eficaz, ' t ant o con t r a
oS verm es do ea t om a go como
(,on t ra as lombr iga s nod u1a ­
r es; e é o primeiro r emedio
verdade ir amen te ativo qUe j á­
mais se descobriu , n o que diz
r cspei to li es tas 10m b rigas , A
maioria dos inves tigadores
recomenda que a dose _s eja de
40 a 80 gramas, segu n do o
tama n ho do a n imal ouo se
desej c cur a r .

Quanto aos ca va los e JIlU ­

las. o Dep arta ru en t.o d a Inrí us ­
tr ta Animal dos Estad os Uni­
dos veri fico u que a e fi cacia
da ..fe notiazina " con tra os
gra nde s es t r on gilos é de 95 a

n;V J}; H1!lIIW Dl'~ 1 ~ ·1 2 t=I 3 1 [El
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( Co nclusã o )

J>eç~m sem pre cotações forrageoRli. casa especial de

DIFIC UI"DADES Q UI,) SE OrüE AO P l\RTO

POSIÇõES

ele s pos te r io r es . Na ' a p r e s e nta ção dors o-lombar
.a c r uz , o d ors o e o 10m 1.>0 ; n a eatern o-a bdomí­
n a l. ;IS rj u u. t r o ex t re m id a des e o ventre.

O féto p ode <' c ha r -s e c oloca d o no u tero ma­
t e r no d e distin t a s man eira s. qualquer qu e se ja
a s ua a prcs e n t a ç â o ; P OI' e s s a r a zão é qu e se
d e signa co m o n o m e d e p osição a relação exis­
t e n t e e n t re um a r egião d e t erminada do , fMo e
ou t ra, ta m b em d etenuinada , do lado materno.
P ara a d esigna ção das posições tomam-se .como
p on to d e rerei -en ct n diferente s r egiõe s da mãe
e do féto.

As pos i çõ es s ã ú h umero s a s e s e dividem em
n onu ui s e an ormais. as prim eiras quando fuc'i·
l í tam " p ar t o, a s seg u n das quando 's a zem Lli'i,
c u Id ad e s , Não irem o s es t u d a i' todas a s posi ções
n orm ais e a norm nis poi s t a l e s t u d o foge a os li­
m ites d es t e a rtig o

~u a n do a s a ída d o f é t o s e efe t u a fi siológica­
m e n te , vin d o o n ovo s ér e m b õa apr esentação
e pos içãó e sem o bs tac u l o a s u a -sa íd a , o parto
é c h a m a d o e nto cico e n o caso contrar io, ex is­
tin d o di f iculd ade s e a n ormalidades , é denomi ­
n ado dts toct co .

E xisti ndo no p a rto a in te rveu çã o do orxan ís­
mo d a m ã e e d o fé t o a s _ dlstoci a s podem ser
m a ternai s ou fe t ai s. . As m a t ernais podem de,
p en d er el e um a m á co n rorni uç ão a natom ica , de
a lteraçõ es pa t ologiea s d o ' a p arel h o g e n ital, de
modifi ca çõ es d a m atriz e d e cau sas ge rais , As
df stocias f e tais podem s e r d evida s á an omalias
d e a p resen tação e p osição . a os e n vol t ór ios ou
e n fe l'm id a des o u lesõ e s do fét o . N ão n os é P 0 5­
s ive l e s t u d a r n este a r tigo t o das as dí stoclns
m aternais e fe t ai s e ass im nos limitamos ri

In -e ves p al a vras Rob r e os p a r tos tumultuosos e
l a n g u id os e s o b r e a lg u mas dfs to ci as fe t a is por
d e s vios d a ca beça e extrem id a des,

P ,' e l i m inar m e nte aco n selhamos, n to d o o
cr iad o!' e m p r e sença d e q n a lq uer df stacla, o
co m p arecim e n to d e um ve t or inar io .

Criadores "..

Al'reseJlta ~:iio a n t~rior co
P UI" t tr- - In a cu b '

< I az e para ci m a . p . e a ,' d csVUl(l a
,-c se cu' . a I a Cxt . '-, Ipurl'a-Io para tr'l Z . .1'[111' o f eto d e -
r 'l I s e co . < • • canJa
• n s cglle que a ca bcea t o qUe e m g e -

n or 'lIl al : ' ollle S U a p osi ção

a nterior e poste" ,
lombar e ,1 101 , du a s tran
r a s 8'1 1 es ter n o-abd o lll inal N s ve rsa is . dors o-

, 'Vo .raras exce pções , " a s dUas prim ei,
~~~ltoO fauxlli o exclus iv o d~ ~ aPtarto Pode Se dai'

. , a vol'a ve is ' u reza ··
cessaria a ' . ; n a s o utr a s du , e aao , p or-

- N ' lU tervençã o d o Ve te . as tor na -s e n e-
' . a a p r e iie ntação an te i-t . I'1n a r io ,

m e lro lo g al' 10 1 a par, , a cabeça e as p . ecem , e m nr t-
r ror es : n a p os te ri or a g; r ll l;xtr e m id ades a n te­

a e as ex t r emi da_
r--~~~~~~

APRESEXTAÇõES

Dá -s e o n o rn -, d e a pre s e n t a ~
l ét · cao á r e g ipo d oo que a pa l'ece n o estre ito 'I t _ <

moti vo pos t a e m con t áto c a n e r lOr e POI' ~ tal
d ora. O f é to pode s e ap resen~~' a m ã o e x p lo ra ­
pa rto. e m posição longi tudin I ' no m omen to d o
Ericon tran d o-se n o sen ti d o I ~n ~ 1I t ransversa l.
s ua. a p I'ese n tação se i' f e ita p I g lt lld in a l p ode a
ga r u pa. e q u a n do e m sen ti d ~ a cabeça o u pe la
se n t a çã o J)ocIe s e r d ors al o ransVer s a l a a m-e-

t , - o u Ve n ta prese n a ço es s e rão q uatr o ' r at. Ass im a s .
. (!lIa s longi tudi n ai s

....

COELHOOLIVEIRAJOÃ O
Deposi to per m ane n te de AL FAF A

. -- FARÉLOS-_ MILHO ' -- AVEIA - CEVADA -- LINHAÇA
-- T R IGUILH O -- A R R OZ E :B'EIJÃO __ ALIMENTOS PARA AS AVES,

T EJ...EFONE, 4=908 1 - Rua Brigadeir o Tobias, n ,> 565 _ ,SÃ O ~AULO
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C APINS: Catingu eiro Roxo.Jara guá. Ca~
belo de Negro, Co lonião. Ray Gmss,
Sudan Gross. Capins de Muda . etc ,

'" (ISEMENTES DE; Ce~ola. Alíedc , Mam~-I '> ; : \\
na. Tunguo. SOla . Milho. AlIoz. Noçuei- .' " .
ro d o 19uape. ele . . li/. .

MUDAS DE PLANTAS FRUTIFERAS
Artigos Em Geral para

Aqric;uItura. Ccmereío e Indualria

SEMENTES NOVAS
Selecionadas e de Germinação Garantida!

:Il u ilas sã o a s ca usns e en t re e la s a id ade
11 va n çada , m á a li men ta ção. es t a do caq u ét íco .
a nem ia orgu n tca , traa lh o demasiado, en fe r m i­
da des cr on icas . em fi m qua l quer es ta do pa tol6­
g ico ca pa z de debüt tar o oi-gau ts mo das feme as.

Os s intomas são m un t res to s : m u cosa s palidas,
p ulso debil, temperatura in ferio r 11 normal ,
con t r a çõe s u terinas frou xas e escassas e quan­
do se pra ti ca uma ex ploração encontra-se o c ó­
lo do u tero entr eaberto flaci do , n ada existin ­
do q u e se oponha a saída do n ov o sêr, mas
m es mo assi m o parto não se ren liza .

E ssa sttun ção pod e ser e vitada com m edidas
preven ttvns d u r a n te a prenhes. co m o um tra­
balho m oder ado e um a bôu a li mentação. Na
pres ença de fe meas nesse 'es ta d o deve-se íntro­
d u z~r 'a m ã o, lim pa e des in fe ta da , pelos orgãos

. ge l1l ~a i s e Com movimentos li gei r os dos d edos
se dl latn o có lo do u tero , que. com o já disse­
mos, se en con t r a en t rea be l·to e fla cido .

Quan do no se faze r a dila t a çã o e a s ex t.rem i­
d~des do féto 'f o r em encontradas, t entam-se tra­
çues len tns e moderadas m ui ta s vezes s ufi cientes
pa ra a_ sa id a do fé to . 'E' a co n se lhado que ta is
o J1 e raç~es seja m a uxil ia das p o r um a m edica çã o
a'propnada a levan tar as forças do a n ima l. Sã o
us rulaa as in fusões de ca fé a lcool ica s Com ca-
n el a. a ça fr "\o 1: ' ( , ( ( .

, , s a 1111a e 0 11 t rns , Oh tem -s e bons

P .-\R T OS T1D IUT.T ' OSOS

• Com essa des igna çã o o u com a de par to s
a g ítado s . c.I"F'~ificam -se os par tos q ue se d í Ie ­
r-e n cl a m do s n or m ai s exc lu s iva me n te pel o
a u m ento de/ do r es m a is in t ens as e d e fini to
m ais len to o per-íodo da dil at a çã o d o c úl n .

E' obser vad o. em gera l. na!" ru -ímt nn r ns hem
a li mentadas e tem por ca u sa a idad e . a v it ali­
d ade exc es siva. a puj ança o rgan ica. o excesso
d e go r d ura e o te m pe r a m e n to n ervoso

As fem eas se a presen t a m com febre . pulso
c h e io e frequ e n te , r espira çã o a cel rada . mu co­
sas de um vermelh o vivo. As d o r es são a hun­
d an t es e mu it o in t ens as . F azen do-se u m a ex­
p loração vagi na l po de-s e aprecia!' o es t a d o rio
c6 10 do u ter o , quen te. d o loroso e r etraido,.

Certificados rle qu e se trata d e um pa r t o t u­
mu ltuoso e de qu e n ã o ex is t e o u tra causa qu e
impeça a snída do Iéto, o q u o dev em os é leva r
a fem ea pa r a um luga r es cu r o , lon ge d e r u idos
e d e q ualq uer causa q u e POss a in co m od a -la
o o n tinuando as dor-es v ío t en t as. no d e- so ad m i­
nis o 'ar la vagen s r ect ai s normais e co loca r pa­
nos q u en tes so br e o v en t r e . ' Pode-se, tarnbern ,
a p lica r de 1 5 em 1 5 o u d e 30 e m 30 m inutos
lavágen s ca lm a n tes de cosimen t o d e dormtd etr a ,

São os pa r tos caracter is a d os pela pouca in­
t ensidade e ineficacia d a s . contrações u t e rina s
par a a ex pu lsão d o féto. Apezar d e ne~h~m

(;to6t:lCUlo, a ín eret a d a m atri z COm qu e n a o se
rca ll zem as co n t rações mos tran d o- se a feme a
nl hcln a tã o ' im por-t a n t e ú t o Alll'Pselltu!,;ã o posterior 1II0s t1'1I11110 UIlJ fé to at a l10

PARTOS LANGU:q>OS

adicionado de 8- 1 0 grms. d e la u d ano por lit r o.
e m pr ega n do-se . ~n.eio li tro de ca d a vez a t é a
femea se tranqu íltaa r . No caso d a femea n ã o
reter as lav a gens, o qu e acontece fre quen teni en­
te . da- se por v ia bocal a mesm a b eberragem
a cl'escida de a ssucar .

A prcse ntaçli o anterior co m as qua tro ext r em i.
d ade s en caíxa d ns n a p c l v!s, .I<'::st a : a p r e s en t a çã o
Jl llor ll1al Ó SUIII' lml' ll t c g r l l\'C c nH m n ío i-Ia d OE
('liSOS é nurí t o (i ificil s a l v a r o féto lIí o trll1Jlllho
do P/II·to ,iii cs cívc r JllllHo " nvan çudo". As ex­
t r emldades p ostc rtores, d e v CI'ão s e r ClI l.IHII·I·a d ll"
pa l'll t rllz co m o objeÍ(~ <le f a d lita r a s u ídn d o

f eto.
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Apresentação posterior. O féto Se encon t r a ' ( ' 0 _

locado co m o d01'SO pm-n baixo e dcn'l'lÍ SI' I' ví . •
n l<lo co m o o lJjeti \'0 d e colocll-lo em UIII'Cs Cllta-

<-, Ü,O 1111t el'Í {)I' nor-mnj ,
'-\ Jl I '( ' S ' ~ J1 t a (: ii () poxt c r-I o r- <1<' p;m'UIJlI c

C II I' \ ' i IhiJ, 's.

l30 r g e s

Selecionado

a pareça m •• g a r u pa e os " co rvejo nes", tornan­
(;O-S(~ o part.o s umamente difi cil. E m todos os
casos d e distoc ia, por m á p os ição, é con ven ie n te
determ in a r a forma e rn qu e s e e n con t r a m os
di s tin t os oi-gã os vp a r a poder le va-los á posi çã o
no r m a l m a is va ntajosa,

' A in tc r ve n ção , e m ta is ca s os , s ó se d ev e d a r
depois de s e h a ve r e s pe r a d o o bastante c d a
m esm a s e torn n r Iu d lspe usnvel . O p art o é uma
fu nção fisio ló gi ca que s e r e a l íza norm arm cntc
na m aiori a das ve zes , s ó s e deven d o Interv ír
q u a n d o s e tenha ahso l u t.a s egu rança d e q u o
a lgo d e anormal 'e s tá .a co u tecen d o

Tendo a femea ' s id o levada , pa ra u m luga r
afastado do r es t o d o reban h o e provida d e
g ern p erfe ita das mãos e bra ç os com 'agua e s a ­
abundante cama o q ue primeiro d e ve- s e fazer.
bão, s egu ida d e' um a d esin fe çã o com quàlquer
solu ção a n t ís ét íc a ( hic lo ret o · d e merc~rio fi
1 - 1 0 0 ; . acido . fenico 2 % ) , E ' mui t o , im p or .

. t a n te, t a m be m , a la va g em e d esin feç ã o d as Ilar·
tes genitais ex te r n a s e r e g iõ es a djacentes ,

O operad o r in troduzirá a m ã o peras pfir t e ~

g e n i ta is e levará a efe ito um a e x p lo r a çã o capa z
d e di a gn os ti car a pos iç ão e m q ue se e nco n t ra
() n o vo s êr. F eito () di agnostico procurará co lo ­
ca r o féto n a m eth o r ,pos içã o a fim d e q ue ()
p a r to possa s e vor-í í icai-.

Quando o fé to a in d a não te n ha se a presen ta­
d o n o es t r e i to a nterio r é mais ' ractl move-lo e
co locá- lo n a posiçã o a p rop r iada, m as no caso
con t r a r io o tr'a.hal h o é m ais difi cil s endo pre ci s o
a s ope r n ções c h a m a d a s prop u lsão , r ota ção e r e­
versão,

30 g rs.
60 grs .

1 li t r o
1 li tI'O

/lSchwytz"

o • • ••• • • •• • • • • • •• • • • ' "

Gado

Sa b ina e m pó " """ " "', . . ,
R uta e m pó " " ."""" " ,. ,
AgUa "" ' . . .. " . .. , ' , . . " . . ,
V ín h o

:1 Fazenda "Santa oun " _ j
, I 11 , em Jundinl tem á vendn ótim os g a r r o tes puro-sangue de 01' gem

ou 1'"rOs POr ' cruza, regis tra dos no ':Herd -B ook " (ia Federaçã o e no Registro Genealógico
" Sehwy t z" do Brasil.

I n form a ç õ es com:

José 'l\(Ie :n.d e s

A pit. u í t.rín n é um lIledicamento excele nte PH­
r a t ais ca s os ,

r esultados a d m in istran do-se por via !JocHI a se­
g u in te fo rm u la :

DJ F IC UL D.\DES POR H J<;S\'(OS D
f
\ . (; :\111<.:<,': \

B E XTHE;UIJ>.-lJ)ES

Só vam~s es t u da r as di ficu ldades provo;adas
pel os d,es vIO,s _da ca beç a e dos m embros, que,
pelas dlS~~slçoes es pecia is dos r eferidos orgãos
podem dI fICultaI', e as vezes im poss ibi li tar ~ .
par~o~ P~ra as rem eas , as difi cu ldades ' Por má ­
!lOSIÇ~O a ca beça são d e maior g l'avidade que
.IS OIlUnda dos m em b r .
. I . o os , em \'Irtude do m enor
\ o uma e maIO r mobili dad e f ll ít d
nejos par a co l ' ' a CI I an o Os ma-
.\ cabeç~ po d o.ca-Ios e m posição con ve n ie n te .
tios . 11a l'a I) . ~ "e enc o n t r a i' doh rnrí a parn os la -

o a ixo ou nara CI' tdifi cll l(la' des " m a. ra7.en do sé r tas• ao J arto C ' -
bras, no q uo se '1' f: om l ol a <;a o aos m em-
r ior, Pode sue d " o ele UlIla apres e ntação a n te­
na es t re il.o a~~t07:' ~ lH~ a ca beça d o fé to a pa re ça
m embros anteriOl~~~ sem s e.r acompan hada d os
dos m embros ou ajn esenta l'-s e com um

, e nco n t ra nd o s
ou so hre a nu ca Q - e o ou t ro para t raz
rtor. po d , uanto a a pres e nta ç[w po ste-

. e aconte ceI' flue e l I
sen ta r e m as ex tremi I' n u g.a r de se a pre-

( <td es posterlol 'es es ti r a das ,

Dr.
RUA SÃO BENT O, 365 __ }.O ANDAR _ T EL, 2- 6 4 7 9 S. PAULO
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AI)I'I.'SI'ntuçiio c.sll.'r no-:,bllo lll in lll. o í'é t

contra ntl'a\'t' ss:ulo COIll IlS I'Xtl"'llIid~lli:~" e u­
cruzadas.

Propulsão é o trnb ulho de afastai' (lo es t i
' i 'é . es re loa n te r 01' o I to mal colocado e in calJ!IZ I '
I - Q ' " (e lim aexp u sao, , uant j, IIHl1s a clill n ta do ma is d lr í ' I

lev ar o r éto ao inter io r d o u ter-o .\ O IJ 1 1 ~1, ..... eraçao
pode ser feita com a m ã o sempre q Ue se puu '
chegaI: até o í'éto com f~c~ li da des de um tru b~l­
lho á l duo e peno so. ex ís t ín. d n, tambem. a pure­
lhos chamados propulsures q ue fixando_se sob i­
q ua ndo necessa r ta um a in terve nçã o . é a la va.
o cor po do fél o perm it em uma tlr essão ca paz
de leva-lo para t raz . .

Challl~-se, rotação a op eru ção qu e tem por
fim Irnprím ír ao fé to um mOVImento g ira tó rio
ao re~o!' do eixo long it ud inal , afim de modifica r
a posr çao sem mudança de a lJl'esentaçã o E stu
operação, de grande im por t a nci a pratica : é bem
dif lcil de ser efe tua da, Um a vez feita li pl'OpU!­
são, Introd uz-s e o ante-bra ço en t re li fét o e li

plano in fe rio r do u t er-o e fazendo-s e do braço
a lavanca levan ta- se o féto e procu l'a -s e vi ra-l o
pa ra o lad o m ai s 1.'011 venien te, .

Reversão é a opera ção q ue con si s te em lm ,
pr-Irntr ao fét o um m ovim e n to g i rat,ó rlo ao re­
do r do se u ei xo t ra ns versa l, co locando-o em
apresen ta ções a n te ri or o u pos te rior u nl cus cn-
pa zes da reallsaç ão do par to, '

Na ocasi ão da ope r açfLo e e m r el a çã o a ca da
caso particular, o op erudo r r es ol ver á qu al ú
ap rese n ta ção m ai s co nve n ie nte, a n te rio r Ou
posterior, Nos ca sos de reversão d eve-se apro­
veítar os Instantes de calma 110S esforços oxpu l.
alv os da fem ea; durante tais es for ços deve-se

PO-RCOS
n H OC-JJW S EY c EDEl~ scrrwrx

Puros e alta mestiça gem , Venda perma­
nente de reprodutores, ó t íma Iínhagrn e.
Preços especia is para lotes , para os qu e
deseja rem ~ .l i ci a r cr iação,

Inform a ções:

FEDEHA Ç.\.O D E CR I ADORES;

..Ull'OS XBTO & CI:\ .

Rua Tom az Lima . 6~~ -- T e l, 7- 1, 6 ~

Sào Puulo -- ou G.!.1I111l0 S X('(O & ela ..
Cordei ro, C, P , (Perto da Estacão t . .

li mit a r a m an te r o' co rpo do féto na pos i ção j á
conseg u idu, evitando-se que as contrações da
m at rt z. pr e j udiq ue m o n -abalho já rea liza do ,

Reco nhece ndo o operad or a inutilidád e dos
se us es forços I.' que o t'ét o n ão pod e sa ír pel o

Apl'l'selltll çiio durso-lombu r, O f(-t o Se u cha
u tru ves sud o' upresentundo o dm'so e pm-n que o
pu rt o se \'( ' l'Í l'ilj llc l1I'\'I'I'ii o l'Í'to ser vh-u do afim

(lI' 1'010('11· 10 em upresentn ção unrm-loi- ou
p nstci -lor.

se u exu -aor dt nu rt o vo lume, pos içã o ii-redu t tvel ,
in er cia da ma tri z ou outra COUSa qualq ue r, é
necessur!o li ext r açã o rcrçadn . prn t lca da exclu­
s lvnmen te pelos veter In a rlos.

CRIADORES EVJ1.'E~l O PREJUIZO DE SEUS REBANHOS - Tl'atamcnto segurn e
econ o m tco - Vacina contra a bated eira - Va cina a n ti- ' rabica - Vacina
contra o carbunculo hematico ~ Vacina con t ra o carbunculo sintomatico

----------- (peste da manquelra ) - Vacina con tra a pneumo-enterite do s bezerros -
Sôro e vacina contra a febre aftosa - Vacina contra o' ga rro tilho - SOro

contra o garrotilho - SOro normal do cavalo - Sôro contra a pne umo-en t er ite dos bezerros •
SOro çont ra a batedeira dos .po rcos - Sôro contra a mami te das vacas - Tuberculina - Ma lein a •

Figueirina - Antimorbina - Secção de Quim lotempia - Vermttugos.
Produtos do .

Laboratorio de Biologia Veterinaria de Mathias Barbosa
sob a direção cí êntíríca ao DR , OLIVIO DE CASTRO

Os produtos acima, são encontrado! a ven da na
FEDERAÇAO D E CRI A DO R ES

FEVEREIRO DE 1 942 13 3 5 13



GADO
..,,,,, ...~ .......

A s in ce r id a de dessas cur­
tas. n honestidade no Illodo
d e negoci ar devem servil' de
exe m plo, de' In centivo a tod os
a q ueles que preci!.' um aduut­
r-ír em rebanhos afastado s.
novo sangue para Sua cr ia­
çã o.

Vender dessa maneira ol
'n ob r e e digno de ser Imttado.

4;iI ". ... ,..,.

s octa çã o d os Cria dores de He­
r e to rds , d o 'I'ex a s.

Exa:m Illa m os uovameuts o
garrote fi u e vo c ó h av ln esco­
Ihirl o .. unanim em ent e chega­
m os aO m esmo resultado : não
es t á e m co n d içõe s de se r ex,
por t ado.

}'lt·. ,E d e n s qu e quer ve-lo
sa tisfe i to co m a com pra pro­
pôs s u bs t it u i- lo por outro
to u ri n ho. m eio irmão daque­
le que voc ê escolhera. Ele
tem feito ll1 u it o b ôa figura
n a s ex pos iç ões em que tem
apare cido, parece-nos multo
s u pe r io r ao ou t r oe 1\'11'. Edens
di sse-nos que sua mãe era
elas m elhores vacas. de seu
r ebanho. Ela morreu ha pou­
co , r-azão porq ue não pude­
mos ve-Ia,

O tourinho. qu e se chama
Edens Publican Dom íno UI.
t em pouco mais de 1 anc.
T em ótima cabeça. talvez um

' pou co r eforçado de pescoço e
tronco. Tem bons aprumos e
o 10111 bo 111u í to melhor con­
form ado do q ue o tal, que
vo c ê h a vi a escolh ído. Gosta­
r ia ' ve-Io um pouco mais for­
te. mais cheio em seus qu ar­
tos u -az e íroe mas Indlsentl­
velmcnte é muit o superior ao
e u t r o .

Mr. Edens Jes t á pronto : m
11t en de r a nossa detíberncão.
pois é se u desejo ve-Io satls­
fêi to ' co m o reprodutor com­
p r ado .e rn sua fazenda. A
qu est ão agóra é a seguinte :
fica rá você satisfeito C0 111 es­
t.e novo tourinho'? Será 1111'­

I lior es pe r a r li. su a nova visi­
t a aos EE. UU. para esc olher
di r étamen te ?

Asl~im que r ec ob ai- estn
carta diga-nOS, pelo t eí egrn ­
to. o que devemos fazer"

............"'"

Soli ci t ei a opinião d e Mr:
B r oo k . presidente da Ass oc ia­
ção dos Cr ia dores d e H ere­
tords, do Tex as, e a de Mr.
Bridwe el; : presidente da As­
sociaç ã o Americana d e H ere­
Iords , ambos foram" de opi­
nião de qu e o tourinho mão
lh e poderia servil' e n enhum"
de nós qu er " e-lo em ba r ca d o
para a Ame r ica do Sul.

M r . Eden a con vid ou-n os a
escolher um outro reprodutor
e assim qu e fo r po saível irei,
com 1\11'. Brook e Mr. Bríd­
weet , ao ran ch o de 1\11'. l<Jdens .

Estou realmeu te con tr is t a ­
do qu e o ga rrote uüo se tenh a
transf ormado nUIU bom toU ­
ro . Como es tá . atualmen te ,
iria decep cion a-l o . E s creva-me
se es tá de ac ôr do com a es ­
colha de um ou tro r eprodu-
t or". '

Cerca de um m ês depois
escre via , novam ente , o secre­
Un io da Assoc iação Amer ic a-
na de He refords: .

" No ultim o uomtn xo dli
' COlll Mr , Brldwel ao r ancho

de M r Eden s . Mr, Brok n ão
Poude no s a com panuur por
mltar acamado conseq uencia
de uma qUéd~ do cavalo ,
Em seu lugar lev amos Mr.
Dean , vi ce-presidente da As-

o

Guzei-nt , cs-íucã o do Dr-, 1<'1'citas "L im a - H ez('IIC](:,
. E st , do Hio,

FACA.
... "'" ........ ..". ........ 10t

"SEGURO" DE SEU
Usando " AP~TO~ " . con~ra li ~ftosa . O mais antigo e eficiente remedI~ ?ontra a afto.aa: US~~?~
VA CCIN AS 3. N c"ontl li a DIarréi a _ ManqUeil' a Carbunculo' _ 'I'o n í f í ca n d o C0 l!l f,?~fnto' l..
T AINA" com lo do a base de. fOsfato de calcio e iodureto. Alimentando com raçao 'ITAI NA
- balan ceada de farelos - vItaminas e Illin erai s . Descontos a revendedores , __ P eçam folhetos n

A R T H U R VIANNA & elA . LTDA.
R UA F L OR E NClQ DE ABREU, 270 SÃO PAULO

ASSIM E' QUE SE 'DEVE VENDER
REPRODUTORES

U m grande ' criad or uru­
g ui o es teve nos E E. UU, em
busca de .b on s reprodutores
para a sua " ca ba na " . E m
com pan hia do Se cretario Ge­
ral da Assoc íu ção America na
dos Criadores ' de H erefords ,
visi tou varios "ranch os " , fe z
diversa s compras e es colhe u
um garro te par a ser em barc a­
do futur amente. quando com ­
pletamente desenvolvido.

Voltou á sua terra e lá fi­
cou a espe ra de seu fu t u r o re­
produ tor que deve r ia se r em­

, ba r ca do por in termédio da
Associação dos Cl"iadores de
H e re fords , .

Passam -se . al g um m ês es e
ele r ecehe d o, se creta r io dessa
Associação um a ca r ta com o
seg u in te topico : .

"O to ur in ho qu e você esc o­
Ih eu , e n t re o u t ros de 1'11'.
Edens , não se desen vol veu
co mo espera va m os. A sua
classificac,;à o na ul tim a expo­
s içã o de Da li a s foi , apenas.
el o ~ (j .o IU g lU' , Con seg u iu o
p r em ío 2 6 num tota l de 50.

Esto u cer to de li ue você
fi cari a desapon tado vendo -o
agora. Cresceu bas t an te , in as é
g r osae iro de a nca, lombo 'cur ­
vo e nã o tem o peito qu e pa­
r eci a co nseg u ir. A cabe ça não
é sa ti s fa tór ia .

-
,' el, 3 L eJ
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Fidelis Alves
Ne tto

FE VE REIRO DE 194 2

\.
da I/l;OJJJQ,

j)eit:ei'~a
1o'i llal lllC'IHf', fi in!lll stl'ia IC'it eh'a 110 Brasil comeca li ser co nstde­

r udn COIIIO IIl11a II::s mais. p1'olllis ,,;ol'a ;; fo n tes d e r e lida:

Seu Jll'o i:1'1' ''; ' o , n est es u l t iruos llUOS, fo i bu stunt « animadOI'. Se n t ~

h a a lgum t l'lIIPO I'l'lI v ístn co m t r-Isteza e m esmo d cslnte rss e. es tií hoj e
e m condiçõ es comptctum r-nt. dil'el'l'ntcs. CI'es l'c con t i n u a men te, toma ca ­
d l L v ês lIIais vulto c t a l v ês, dentro e m pou co ve nhu a oc u pru- um IU/1:III'
d estucndo na e co n o m ín nucíonnI.

Muito SI' n lc a nço u com li so lu ção d e alguns pl'C?hICIIJ:lS bn stco-, e
co m o esru bctcctmcn to d e CCI't llS nor-nuis d e ' a ção. O en ptt a í n cr-ln in \"l'l'­
tido, CIU todos os SCIIS seror-es, cr-esce rnptdumente , O numero d o estu ­
bc lechnentos Insrn ln d os, n estes 3 ultimos nnos, pm-a o nprovc ítumenro
do ' leite produ z íüo nns mais Iong'inquns p m-tes d e S. Paulo, é consí -le­
1'11 ,.1'1. Co m e le s C1'c,~eC I1, tambcm. II produ ção d e le i t e ;' onde hoj e se In s ­
t ala uma u sina d e benof ící a m e u t o ou uma f n ln-Ica <11' m unt r-tgu. pôde -s e
contnr COIU um rnp ído su s-to de progres so n a s s u as vt s ínhan çus -.

Co m a ol'lcializaçiio da IllIs t l'u l'iza çã ó, . <1h' ('1'8 :18 1'0 1'11111 . as u a ín us
.I11st a lmlll s n o InterIor <10 Estad o. )Ielhol' ohservnndo, ver-emos que oIS

pouca s -q111' exis t ia m. a li t I's du IH! IIIielll:iio dos utun ís I'l'gulllmell tos . sÓ to­
IU1II'nUI vu íro. 1'('a lull'ute , de m eados de .~ 939 psu-n I'lí .

Xo qUllllI'o nhntxo podemos observm- o movfmeut o h uvldo n o
tota t d e u s in a s e postos 111' r l'l'I'i :'::C' I'lll:iio , hojl' e m runct onnmen r o, n o
E stndo d e S. Puulo:

I I
I ]03 0 ] 9 40

I
1!}41

I--... I I
Usfn us j d e p nstc ur -Izn çã o - ex ís ten tes . . .. .. · 1 (I '; I 16
Lsi n as ' d e pns t eueízu ção - In s t u la d a s · · .. .. · 1 1 I) I 12

I 1-
'L'OTAI~ , e m t'unctonumr-nto · .. · i 7 16 I 28

POS tos d c l'ct'rig eruçii o pnrn ex portu ção d e lc ite I
e xist en tes . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . .. · · 1 1 0 w I 21

Idem - Instalados . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .... I O 2 I 1

1-
'1'OTAL, elu f'U Il l'l01\1\ 1II1'1l10 .. . . I 19 21 I 2 2
'J'O'1'Al. . . . . . . . .. . . .. .. · .. ·· · 1 2(1 :~7 <i0

I

Com o vemos , a lé m do apm-e c ím onro d e 2 2 no va s u stna s, vm-Ios
rornm OS postos d e ~'efl'igernçiio Insta lados pam expoi-tn ção, o q ue " em
ar estnr um a umento d e consu mo d e leit e obs e rvado na capital de Silo

. P a u l o .

O n umero d e 'fa b l'h a s d I' manre tg ú. queijo e ou t r os produtos d e ­
r-Ivn d o s . . cre s ceu t nm bom n estes ultimos anos . Vu r fns rubi-ícns pass u -

. rum por co m p let as ref orma s, a u men ta d o e m elhoi-ando seu lllllu'elhn­
m ento. , com o co nscquenctn maior f oi o volume d e produtos m m rnfa t u ­
rados.enlcnu çnndo e m 1041, segu n d o a lguns observadores , verdadetro
r ecordc!

Est a produ ção foi consumid a e m gr a n de pm-te, no Estado, m a s b oa s
parcelas ,f o r llm e xpor-t a das IllU'1I outr os Esta d os e m esmo pa r a o exterIor.

O b eneríclo q u e ' a InstnllU:íio fie u sina s d e beneficia mento e fa -
', tw Icns d e .m a n re fg n t1'OUXC parn as d ívet -sns cí d ndes e zonas onde roram

lo cn l lzn d a s é e n or me, do ponto de vi sta hlgtentco , e , principu I Ill r;n~e.

econ o mtco . Apczm- das r enis vanta gens da pa st em-í znção e d o beneflcUl ­
m ento do leitl' , ' obser vo u-se u m a Cel'ta- retracão n o -con s u n ro em di\'er­
SIlS c id a d es. E n tretan t o em muíta s dela s estu r etr neão j á está d esapa ­
recen d o . Ha hoje maior' co m prêensiío do q ue n os pI;iineiros _t em p os .

lEI 37 lEI
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'r 'lO errne­
rnanteígada

Como o b ter sucesso
zenamento

Ú, !lJ, flo/dndo

te tga é a la va ge m c a segui r
u ma m a lux a ge rn co m plet a .
E' í ru prescln dtve l. QUe a l a ­
vagem eli min e todas as sub s­
t a n cta s acima r er er -idas e que
o limite m axirn o de h um í d a ­
de. n ão ultrapa sse nunca a
um max ímo de 1 5 % .

A agna u tilisada em toda s
as opera ções da manipulação ,
dev e ser pu ra e se jiosstve t
cst.ere lisa da, 110i s , d es ta pre­
cu u çã o depende o s ucesso d a
bô a conserva ção d a m an t ei g a .

E nfi m. é d e gr a n de in t e­
r esse leva r ao I r í g or i t í co
m an t ei g a de creme pas teur í ­

sa do , perfe itamente d esso­
rada . Invada co m a g u a fri a
e pura e co m um teor de h u-

ro1JUpla p
O novo pro c: cuo de acond ic ionamento dg ora usado
na M ant e iga « A vte e é c » , ê o qu e se pode iJr:alizar

d e mall per'e lto c racional. Tudo fOI p re vtato p ar..

<!S'5 cgurdr- lhc uma proh~~çdO effic:n: contra as incl eme nci as
d a te mp e rat ura. Este p e rfe ito svst c ma de acorid ic io ntl­

mrnt o s l9n iri c~ Ire s vezes ~is pr ote ccâo d sua se ud e ,

EfT\ lugar d e qu alquer o utr a , prefira .. A v i a ç ê e » I

"'"---=~
-~~~ , '~

~ . : ..... .

do -s e e m m i r u p ro duzir m a n ­
t e iga tipo-ex tra , pnsteu r lza r o
c rem e.

Desde lia muito. se sabe
q u e os germes micr ob ínnos
tem grande in fi uencia n as
t r-an s fo r m a ções sofridas pela
m an t ei g a. No en ta n to são
pou qu lsa ím os os microbios
que d e compõem li m a téria
go r d a ; o com o a sua cx ís ten­
cia depende untou c ex c l uai ­
v am e u t o d os e le m cn t os az ota­
d os e açu cara dos, e le s s6 po­
dem e ncont ra r m e io d e v id a
na case iha e n a la ct ose , tra­
zi das pela a g u a r e tida n a
rn a ss n g or durosa :

ASSim a operrtção m a is im­
portante n o fab r ico ela m a n -

Um dos problemas m ais
'ér ios e dos Que m a is preo cu ­
nam os fa bri cantes de m an­
t ei g a , é, sem du vida , o d a aua
conse r vação.

_ O ex ilo to tal da conse r va­
ça o d a m anteiga depend e es­
sencialmellté, em primeir~ 10 ­
gar do produtor e em segun­
do do fl'i goriflco, on de p asaa­
r~ g r a n de parte de tempo a té
se r dad a a o consu m o. A r ma­
ze na r m au teiga, Que n ão es­
tej a com todos os, seu s ca­
racte ~'es ' 'or ga n o le ti cos n or ­
inais, em um fri gori fi co , é
d esacousetnnvsj 'li contrapr o­
du cente , pois .s egu r a m e n t e
es t á. fa dado a um fra<lasso
com pleto.' Est a e le men tar re ­
gra d e <lonsen'ação, é a plica­
da indistin t ament e a todos os
p r odut.os passiveis de d e t e­
flo r ação ' e pr incipalmente á
man teiga prod uzida e n tr -a
nós, q ue de região para r e­
g ião, se apr es enta multo va­
r iavel , n o Que di z r es peit o ú
s ua com p os içã o e aos s eus ti­
pos,

Tipos d e m anteiga As
m antei g a s produzidas e m con ­
d içõ es precarfas n ã o ofere cem
garan ti a : SUa conservação é
probl emat lca e o ex ito m u ito .
r el ativo .
Dev'e-~e dar pre fere n ;lia ás

manteigas ela ho r a das den t.i-o
d e norm as ' técn ica s "CUida d o.
sa s e hem defenida s .

O creme, como . geralmente
acon tece e n t re nós, . d evido a
fa lta de higi ene , chega ás f a­
brfcas com grande Quantidade
de ba c te rl as, s u bst anci as fer ­
m e ntativas . q u e são as causas
lnd lréta r. do s aroma s e s a bo­
res d esa gl'adave"ls ' q U E> a m arí ­
teiga a pr es e ntu, q ua n do pron­
ta p a ra d a r en t r a d a IIOS fl ' i­
gorf r ír.os. 1':; ' d e gran de ím ­
portanc ía, tra ba.lh a r com c r e­
m es no vos ( doces), ou q uan do
ns fab r ica s estão separada s
elos ce ntros d e prod u ç â o por
gra n des di s t anci a s . r eduzir a
fl ua a (:id ês, r esfl'i<í-lo 0 11 t en -

yJt.VElREIRO DE 1942



mi da d e o m en or possí vel. Se­
gun do " ;\!on vols ln ", man teiga
de creme pou co acído i.e con­
ser va m el ho r que as de creme
de a ci d ifi ca çã o n orm al e co m
maior razão qu e as m an t ei gas
com acldê s pronunciada .

_,-\con diciona rnen-to As
n ossas m anteigas , tem ac on­
dicionamen to os m ai s di sp a­
res . A m antei ga deve se r
acon d ic ion a da em ca ixas ou
barris n ovos ou en.1 bo m esta­
do de cons er vaç ão.

Deve-se pro ced er da se­
guinte m aneira : A mantei ga
deve ser bem pren sad a ­
pa r a que n o se u in terior , nâo .
fi que nenhum a bolh a de ar e
e n volvíde em papel ím per­
rn ea vel ou se posa íve l de a lu,­
m in io.

As ca ixas e os ba rris de­
vem ser de m adeira bem seca.
In od oras . limpas , com uma
ca pacidade d e 3O a 4O qu ilos
e de ti po "sta n dar d ". para
fa cilitar o m anejo e o a pro­
ve itam en to do es paço n as ca ­
m a ras fri as .'

Transporte - Dev emos se­
gu ir á risca es te aror ísmo
a m erican o : " u ma h ora ga nha
no envio da m antei ga . á ca ­
m a r a fl'igorifl ca , pr olonga em
m ui tos di as, o se u es tado n or­
m al de conser vação ".

Deve se r pr eocupa çã o cons ­
t ante do iildus tria l não r e­
tar da r , n em um m in uto. o
envio da m an te iga elahor ada
a o fl'igol'iflco : po is as m odif i­
ca ções n a compos içã o bacte-

r tologtca da m an tei ga se
proces sa com um a r api d ês In­
'cr íve l.

Em . cllma t ro pic a l com o o
nosso. 'essa dem ór a é a.ínrla
ma is prejudicial e póde se
t rad uz ir em pl;e jui zos in ca I­
cula ve is ao ín du st r ta t que co­
mumen t.e a r m az e n a o seu
p ro d uto . A rap ld ês neste ca ­
s o é ben efl ca . a ne gl ig êncla
desastrosa .

Ca m a rus fri as - P a r a qu e
se processe a conser va ção
perfeita da man teí ga, com to­
das as qu alidades de pro du to
Ircsco, se m m od ifi ca ções de s
a ro ma ; ela. dev e ser m an tida
em ca m a r as fr ias com um a
tem pe ratura de r efri gera ção
nerfeítamen t j, a dequada.

Atualmente se ac redita qu e
as temperatur as m ulto bai xas '
nã o são ben eficas . mas pre­
judicia is pa r a a qu alidad e d a
manteiga . Dep ois de c om pul­
sa r-nos var íos t r abalhos ' so­
bre o assun to con cluim os ; as
te m peraturas muito baixas ,
des troem o a ro ma da mant ei­
ga e podem se r pre judiciais

. par a o se u teo r vítamtn íco.
não oferec endo n enhuma xa­
ran t la á su a conser vaçã o.

Des te modo, o r egim e de
t. em peratura. deve B6r con t ido
en t re - 5"C a - lO "C.

Esse r eg im e diarlo de t em­
peratura da ca m ar a , en t re a
po s ta em marcha e a detençã o
das m aquinas, dá todas as
fa cilidades na exploração
fr igor iflca. Hste r egime m au-

~

tem enta toda a massa da man­
te iga um ótimo de tempera­
t ura de - 7" C. com a van­
tagem de oferece~ amplas ga­
r an ti as. A humldade pôde
provoca r a m oleci me nto da
m an tei ga durante a conserva­
ção. . E ' es ta a r azão porque
in si s t imos , so bre o acondicio­
nam en to e na humldade da
m an teiga qu e dev e ser a me­
nor poss íve l .

E m . um depósi to racional­
m ente const r uido e equipado
de to dos os m elhoramentos
técn icos e modernos. se obte­
ni. um ótimo grã o h ígrometrt­
co, do a r , e se a equipagem da
ca m a ra permitir e assegurar
a ve n t ilação, por retrescador
de ar separado , o grão hl gro­
m etrlco será a in da mais redu-
zido. .

A ventilaçã o é aco nselha­
vel , quando as camar as não
são abertas com regularidade
perrut t ludo um trafico de en­
tradas e saídas.

F eita com técnica a cons er­
vaçã o da manteiga garantirá
o sucesso do .p r odu to sempre
que exis ti r a colaboração
mutua en t r e o Industrial e
ae grandes em prêsas que ex­
ploram entre nós a conserva­
çã o dos mais variados produ-"
t 0 3 .

Grandes vantagens advírão
desta co la boração, em bene­
fi cio da Industrla e do eonsu­
mldor, que des eja se m pre ter.
á s u a mesa , um produto bom.
sa b or oso e ·n u t r l tl vo.

Manteiga 'V ia d u t o
A :\IANT ElGA DE P UREZ A ABS OL UTA Q UA LIPADE E. SA B OR INEGUALAVEIS

F ABRlCADA COM TODOS OS REQUESlToS T ÉCNICOS E M . FABRICAS MODELARES

Prefir am em sua m e sa a m elhor manteiga

Fabricantes: Alves, Azevedo & Cia. . \

R U .0\ W A S H I N G T O .N L U I Z , l) 8 SÃ9 f AULO

P a b l ' i c a. s e 111

São Sim ã o , Cus a Branca, Rio Preto, Santa "B a r b a r a elo ;\Ionte VeJ·dé. Tl'aituba
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ACI P s DO LEITE
,

e, tuui:

ta l \' ê s um» das ca nsa s mais com;IIlS d e r e ­
CXpliel~ I' o que ela is, quai s as s u as causas ~

F". A. N,

F F.:VEREIRO DE 1942

, ' lUa das cousns qu.. mn is n b o rr -c ce o prudutor- (l ~' l .. it .. é ver o
S (? l~ produto r ejpitado ou r e cebei - co ns tn n t cs r eclamaçõe s so b r-e a s suas
\lla s eo n d ições :10 clH'l;ar a u stnu ,

l\ l lill1 do :lborre cimento nat m-a! ha o -p t-e j trí zo c co n o m ico . QUlln­
~l~ ~ quantidadc UP l eit e li r eduzida e rm-umcnre a conte ce haver- UnH\ r-e­
,Ielçao, isto llassa '1:'sapcI'(,l'hido: a m crltda porÍ"1I1 que lI S pm-t íd u s cre s ­
C'::ltll e m 'lualltidlllll: e as I'f'j('kões s e umfudum , o caso aSSUIIH' outr-o a s-
Ile o. ' • .

. . _ A I\cidês e le \"lld a é,
,lelçl\O. I'roeurl\l'(:llIos' aqut
C01l10 e v i t ii -Ia •

' o , Entro o s eomlJo llclltes normais do leite -e n co nr r'u n t-xc a lguns con s-
tIttllntc s á cidos , CO\110 o ádcÍo c ít rfco e outros. O lí l'i d o lu t íco. p o r-ém , e n ­
eontrado e rn luaior ( I Unlltidad,~ do que os prr-c..dl'lIt,'s l' que d ctcrmtua

. rcalUH'nt e a aci<lê ' d .. um leite,

, Enlb'Ól'1\ s eja ellcolltl'ado s ts tem nt ír -aru c utc e m q un nt irlncles vm-ía-
vers !IO leit(" o lÍeidó In t ico não faz pm-tc da SIIlI cinstitulção n o t-nurl ,
Ele e fOl'\lllHlo 1101' açlio fi " g'ruIIOS d e l; ('rmes (]Pt el'minados que co n ve r ­
t em o n çucm- do leitc ou ln ctos c c m llCido latico.

. Estes ger mes p o dc rn se cncontrur já no ubr-re ou e n t ã o penetrar
no l eIte no ex!I:I'i o r . 1'01' meio das mfíos do or-dr -nhudor-, poeira , balde s,
c~c: Des~mvoh-endo.se (' produziudo lí cid o latico dão ao l l'itc uma, {~ci­
d e s r elativa, QUando Se c nco n t'i-a m c m IIUIllf'I'O c le\'a d o , e as coudí çõ e s
pm-n o s eu d e s envolvimento so npr- es r-nt nm fa\'ol'a\'ds, acabnm por a l re­
rnr eonlllletanJente a ('onstifuiçlio do leite, levundo- o :í ('oaguln çlio.

. Entretanto, limito antes d e d\('~:H' 11 este p ont o as a n a li ses que s e
f'azem n snahllente fi e n t r a d a I1n u sina ,ilL r-cvc lnm uma u cíd ês e l e vad a .

O s nlicl'o orglln itimos que sã o ca r actcr ist i ea men te á cido In t ico­
}lro(~utor('s p ertencem ao grupo d e g-ermes l1enolllina(~os S t r cprococcus
lactis, Str.liquefllcicns , 1I1gumas e s pr-c íe s d e luoto-bac íj os c outros. O
que lnllis nos int:wessa porélll na prut ica é sn ber- onde e les s c cnco n ­
traIu e portanto COUIO cvítm- II sua pres en ça no leite. E les !Oie a chunl
bastunte disseminados na nntur'ezu , c n con ta'n rn -se lia poc tr-a , nas plnrrtus ,
forl'agcns, cum» . su,iidlll1l'S (]e toda e spec íe que se c uco n t rn I!O Iocnl d e
ordenbll e ninda e m ma iOI' q uuntldnde lias f ezes e no est e r co ,

O ácido Inttco p rodu z ttlo 1\0 Ie'it o não é 'd e lodo nocivo, a té ao
co n t r a r i o t em uma a ção b cnefica. d esde quu II s u a quantidade n ão s e .i a
e x ce ssi va . Ele t em uma a ção prevent.ívu sohre o des cn vol vlmcnto d e af­
g uml\S eS ll e c ies d e germes lIiío desejuvu ís. p s-In ci p ulmr-n tr- os tipos pu­
trefativos, D e sde q uo Il11 ,1 u um d oer-cs ctruo na al'idês e o arn­
hiente illtf'1'no s e torne fuvor-nvcl ao deaenvolvrmenro d estes g er-mes,
s u r gem logo rapirlas tra n sfor-mnções. principalmente s ob re o seu g ost o .

E stes grupos d e germes produtores d e ácido Iu t fco tambem deno­
luinados f1órlt a<'idifif'llnte. t êm pois um papel impOl'tante na d efesa do
produto. Ent.retanto, d e,'enlos e vita r o seu e xcesst vo d c s euvotvtmcrrto e
principalnlente a :- co n t.a m in ações mnssí çu s .

Além da flúl'ü ucidificante influem sobre . i\ n ctd ês do lcite dtvcr
80S outros fatores h\i~ como: p er-íodo d e In cru ção, alimentação. infla­
mações, do ubero, estado g eral d e s .m de do ' a n im a l , e tc.

Durante o }ll'riodo d e lacta ção notll-s e UllI a variaçiío seusi"el n a
acidê s do leite }lrodm'ido por um animal sã o . O colost l'o t em invaria.
v elment.e uma acidês bastnnte e leva d a.. Nas primeiras ordenhas apó'5
o parto, li acidê s do colosh'o ó elc\'lHlissim a ; nas t.il'l lg ens s eguin t es . el a
vai se r eduzindo gJ'arlativamente e em lllgu ns ('asos, ,iá no quarto d ia
após o parto se e n con t r a UOI'llIUI. 1\ 19'umas vês l'S porém, d l'pois d e
do:r.e é até Ule Slno quinze dias ainda SI' t l'lII unIa a cidês e levad a. o que
faz conl qU e l'le adlllitn 1' 111 lll élllu UIII alll'O" l'italllf'llto do l f'itf' S....JlH'Jl t f'
,l f'poi s do oita\'o d ia afl ....s o )lHI'to,
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. P ara o fim d I

red u zir chegau(t lactação a a cidês começa 11 sc
pahueute qu 10 até abaixo do normal , príncí-

• I an( o a s " - ~
."1 a hue ta - ' a cas e s t a o qunst secas.
b · ca o pod ' fI ' , 1 ts o r e a a cidê ; e In urr cxce pc rona m en e

tidlldes Pôde i :'\ ca n a dada e m g r a n d es qnan­
s il a geUI não i~~; IUg1,ll' a uma a cidês c lov u du , "\ "
a lgu n s qU eI 'e ue (hré tmuente sobr e el a co mom a t rlb ' ,

A s infl allIacõe s 1111'.
outra s Iuole s ti- . ,d o ubero, f eridas , m esmo
n ota\'elule llte a s qUe u t acam os animais , influem

. . rHzão CUIda<lo d e · _ . o, porque tambern se d e ve t er
co m a q u ele ~~~~ m~sturar o leitc d estes a n im ais
d e p e r d e r tod' lIZHlo por va cas sãs, so b pena

C , ~ li Pl'o<luç-
OIUO \'CUIOS' ao.

iufhllmI ~obl'e ' POIS, di\'ers a s s ã o a s ca usa s que
.~ a" rva ção e ca u s . 1 acrr es , d eterminando II s u a e le-

Q ua n d o Ul
d n

( o CO m isso sér ios In convenientes.
lIa P 'lI 'tl'(I, l ' ,('OlISIUUO S ' ' . , I ( e leltc d estmadn a o

• c a Iu 'c s e n t a co ' I " I I I tc, COUI Ulna r("I~'i . , In 1 l(~ J( es ': e v a r a, s o
ci d os pelo r e <rui , • o aCln~a dos limites es tub e le­
d csti n a d 'l '10 '" r ~nlento c c la CIII certos ca sos
duro s I'C'c':"e da I'ÍeO d e m untclgn ou su b -p r o -

, - '" ' li o e t-
l adc do (]Uc r b U ao o s e u proprfetru-ío 1111"

ece eI'i a s t Icín OI'llIal, pOl'élu _ , . I o Cl tC SI' apres enta ss e
, , - CIl I g eral o . ,I'e ,lelçao Ou inutiliz' _. qU I; a conte ce ~I s u a

f is ca lizacão .açao s u nu u-j., 1)1'10 se i-viço d e
D e qu-alq'u" l' lU 1

Quando o leit O( o ~ Pl'odut ol' é prcj udtcad o .
A'a. n unen POde s~ d e stIna ao f ubt-i co da mun t e l­
lefte j 'i co 1'1':1 sei- ubt íd o bom creme d e UIII

, In ac]nês 1'1 d
en t ã o pal'a o f b " v v a 11. 8('1)(10 ' d esttnudo

, a I I CO d e q , . , -os Incon" euient ' u cuo, maror-es s cr ao
1

. es,
~. a CHl ês e le\'u <1 ' .

que\' f01'111'1 . e l .1 ~c" e SCI' eo m ha t i da d e qual.
" a 111'cl\ l'A I'eg ululllcnt ' ,;- , l( ICU pl'odut OI' e industrial.

d ' ·I(.uo 'ltll 'll 'd 't . - 'e CIn co g r áo D - .' .. a nll e uma val'\lIçao
I'eaçã o cst~J'a se t OI'llI C, Isto é , adllIi t e leit e cu j a

~. 11 I'e 16
o lei t e quundo 1'0 , e 2 0 g l'áos, E n Íl'ct a n to.
ções s a t ish t o I'I' P ddUZId o e mantido e m con di ·

« as ev .
conl uma a cidê . e se apresentar na USIna

C !< nunc '\ SUl ' ~ 1 'onhe cida s ' I " ' . 11'1'101' a 8 g r a os,
' S ca u s'\S (1 ' 1 ~mo c \' itil . l a . ' , a a l'I( es. vcjalllOs co-

U m a , 'ês afastad ' . I
\"I C'IS \'(' ,\S (1<,1 r ebauho lJl'odutol' as

• f. <l . . ceu1rP.n l"idas
q n c ]n fl u e m l<ob l" : e \"l,t ~~dos CCI·t os alimentos
lle l'i o<lo da s ,. e .\ aereles , principahncnte n o
d e ve-s e t er ceo

ed
, IUII cu idado diurio e con s t a n t e

1lI a s Con l' -lI u la çii o (' t, . (IÇOes du or d en hu, m ani-
, . 1 a n sporte:

n IVCI'sa s são , ,
)10 I ' d s ca u s 'l " q 1( Cln IlIfl u ir (lI' " " . • .. u e ( Ul'a nte a OI'd cnha

)'J II1 11" i IlI<'ÍI' I·CISlvUlllente.
o u gm' o 1 ICessa t elll " '1'" 1 " Oca o lld e cla se pro·

" ,., , II( e IJIII10 l't 'Jnlpo, ~II'C,i ado ,an elll ; (l ,~"c seI' seco ,
XcII' d e ve C' :I'S·'t? ao abl'lgo (lo s ol e d 'l Ch ll"',• .'1. . 11- a o', . (<l .

( anCe fu e i] (lu I ;- ... 1,. ,c:.1II a bulldanci u e a o ul-
- 11. 10 ~ 'lO . ,qlH's tao d e lOca I ' " C p r e cIso luxo n esta

higielle d o llI e - ' o , qUe r ealIllente intel'cssa é a
O ~IUo , as SU'IS l i -za . e sterco q Ue . " con ( Çoes d e .lim p e _

, t r a b a l h o deve SeI' s: e Vai .depositando dUl'imte o
uma PI'ot e çã o li. p , lU.OVld o , d eve. -Se cuid ar d e

t oeu'a e t c C t I 'a uahn e nte se Pl'a t' , . . 1'1' os ocais onde
s ll n p leSlll en t e in('dl~lIl u o l'd en ha c u r I' n ós , sã o
o n ele é t a l 11 Ja lll a . d e n l~,S . T elnos s to cu r l'a is
" O, ul'ina e esterco ~Os ltu~la , lll 'gamassa elc h a r ·

t - , , a q u.11 'Is " 'I(' t I11 e o J a l" 'ete a r I"lst '111 I • • a s se a o anl, ,,( o o s t t .. ,
m assa , s u j as e em tal est a d o ' e. Os so bre ('s t a
t e i lll lJOssivel 'I IH'od;- que c human aulCn_

, UC.IO (l c leit I' d
baixo tcor micl 'obiano ,' e Impo c e

, .'\ a p r es entagiio d os animais pal'a a ordel 'lh ' l
e tamben l d e g r a n de importancia. A nno Sl~~'
( ' /li ('m 'tos ('asos , (; a Ié lJIlI eOIlt! 'aseuso e n t l'e
nós , p l"U Sa,' n a 1:I\'a g ('Jll (li nl'ia (las ,'a ea s , a lltes
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da Ol'eleuha, 'I s t o e n t ret a u to nãn excl ue uum
limpeza s istem a t i ca d e libere s e talv ês mesmo
do quarto post c r-íor d e um ou outro animal que
se e nco n t re muito s l~j 0 l. I\'u m local provido de
ngua e m ubuudnnc íu, com o a u xil io de pequenas

, n ls il h a s é r el ati\'lllncnt c fa ci! a limpeza dos
úberes e t ê t os . P órl o se até adicionar um desín,
rc tan tc qualquer li ' has e ele cloro na agua, afim
(Ie 100'l lli-l n rn a ís e fi cje ll·tc . U bcl'(' e t êt os , bem
co m o a mão (10 o r-d c n h ndor poder-íam s er enxn ,
t os em panos limpos. ,

D o orr len h udo r é que d epende porém o suce _
so d e qualqucr m edida. A n t es d e qualquer coi sa
é prc ctso afas tai' ela m ente d e UOS50S 'romen ,
quo a s Su a :" 1'0 U IWH d evcm s e r su j a s . Xão vamos
preconizar o u so elc a\'entais ou m esmo de co­
hrcr u dos Illll'a o o l'ele n h a d o l' n a fn zetrdn, Xiio,
s a hem os qn c e les não est ã o e m con diç ões de
p c s su í-Ios, O qu e não d eve s e r esq u ecid o po r ém
é que a s s u as 1'01lJla5 prc c ísnm ser limpns. Ou.
t" a cois a que d e ve scr tumbem a fast a d a d e sua
m ent e é a d e que lavando o ubere, isto é, pondo
as mãos na ugun fria vm- ías vezes, adquíron,
• «u rn u ti s 'm o . E' preciso con ven ce-los que tal
niio a contc cc, n ão e xis t e p erigo algum ni sso, é
uma qlH's t ão puuamcn t c d e habito.

A higicnc props-In o s u udc s ã o tambem cousas
que não devem s e r d es cuidadas, pois a s vezes
um h omem portado r- d e urna molest ín inofensi_
va , li a produção, p ód e con t nm i nar partidns in.
l eil'as d e leite com g r-aves riscos posteriores.

Os utensilios usados pm- a a ordenha d evem
s of rer cu i d a d osa selel'ã o de\'cm S ('J' lnantido"
s m n p l'e c m condk5es 'h ig i e n i cas e perfeitas. ..í
Ilêa é um \' crdad'eil'o pl'oblellla. l'óde- se diz"I'
que a p êa é o qu e mais s u ja a s miios , o leit \',
n ;silhmne e até IUCSlno os proprios anllnais, O
m eio de lnclhol' se I'esol\'er e sta questão é uti.
Iizar·s e dua s p essoas ]Iara o ser viço , UlIla sú
p eando e prendendo os animais. As pê..'1s de
co r l'e n te prestam Inelhores s erviços que as de
co r d a e t êm a vHn tagelll d e poderem ser mais se ·
g u r m nen te limpas do que est a S,

O baleIe de ordenha, filtro e latão que vno
r e ceb er o leite , d evelll s e r cu i d a d osllluen te lim·
pos e esterelizad os, lJOis é das s u a s condições
(Iu e d epende g ra n demcn te li cons ervação do
I)roduto. Estes utensilios convem que sejam
s em pre d e fOl'm a e material própI'lo pm'a ter
contáto co m o leite; os baldes g a l va ll isa dos e
co m plet a mcnte abcI'tos d evClIl ser totalmente
afastados. Deve m ('c(l cr lugar 11ll1'1t aqueles de
a bertura lateral e Jlrincipalmente d e Inetal es·
t anhado. E' d esne ce s snrio dizer-se das condi.
.ç ões do filtro. O a lgo d ã o , a tda ou o pano qu o
as vezes fa ça de"e s e I' cu i d a d osa men t e mantido,
pois póde seI' campo d e e xtensas fernlentaçócs
c UIU p erig oso el e men t os d e con tanlln a çã o.

A co nsCl'vaçã o do leite durante a ordenha,
m eios d e transporte e , li duração do mesmo d(3\"c
r c ce ber carinhosa atenção.

D e nada nos a d i a n t a favar os uberes , nUlos,
e t c ., s i dnran t e a 'o r d e n h a lIbandonarInos o la.
1110 e filtro que \'lIi r ecebendo o leit e, em pl eno
!'o J, d e s coh ertQ, r ecellen d o nlos cas , poelrtl, <'te.

.-\. p r es cnça d I' geI'lll e S no leite é uma ques­
tii o in(liscuth'el; a s na n Jaior ou m cnor qna nt] .
(!a de d epende d os cu id a d os tomados na produ.
eão. D c,'cmos portanto evitar d e qualquer for­
;Ila o seu d e s cnvolvimento até 11 en t rep;ll. o
(In o é em 'gel'~l l li CII u sa da el e va çã o dll. ncJft ês .
,\ 11I'olife r ll <,: íio d os g CI'm e s d e)l C'nde d e dois eh-·
lIWllt O!< 111ls1cos p lIi'a - alt l'l 'H1' o lH'odnt o: d e h -mo
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jJéraiura e .
tcmperatnr tempo p a l'a a gir. Qunnto Ína i s al t u 11

"imcnto ~ tanto rnafs favoravcl é o d cscnvol ­
ordenha' anto m a is tempo d e'correr e n t re II

des de a~d~fen h :-ga, m aior e s são a s possibilid u-
Os lUeio icaÇao do produto.

süo o reSf:i qUe lJOdeJnos lançar m ã o n e s t e caso
O r esfriamnento c a entrega r np ídn,

en t re 00 lll ento a umn t omper-atrrrn vn r Iavet
o d esenv ~ 10· C. pa r aliza q nasi que t o t ntrncnt e
póde se ~ Vhll cllto. Nesta reru per-nt m -n o leite
24 horas ~ltel' sem se al t e r a r a té p or m n ts d e
volvimento nh'e 10 c r rs-o J í~ Irn algum d es en­
ratura ' ~orém r eduzido; a c ímn d e s ta tern pe;
cfente a ; çao lnhlbidorll d o f r io é m euos efi.
que a' ~ esenvolvhuento se a celera á nle<Udu
aos 870C~pel'lltura s õbe, a tingindo o seu ó timo

O resfriame to
feito de v n do le ite n a produção IJ6de se,'

ínstal a~ios modos. A a guu e principalmente
a s di açoes frigorificas são o s e lemen t o s d e
que to sponlOS para obt ermos este b enefici a.
nlen •

São o~ Segnintes os processos e m p l'ega d os pa­
raaO re~ria~ento nas ,!onte s d e produçiío:

) ersao dos latoes e m t a n q ues C01n a gua
corrente;,

b) pelo uso d e r esfriadore s apropriados,
trabalhando com a gua ou sa tm om -a e g ernlmen,
te conjugados a um filtro e

c) refrigera~íio .p oi- m~io d e apar elhos m ui ..
f's p6 cia lis a d os .

No primeiro caso, o s Iutõe s podem ser Imer
sos até a altura d a s alça s e m tanque s co m a gua
corren te. Qnanto m aís f r ia for a a gua m elhor e s
se r ã o Os resultados . A a gita ção d o Ieítr- d e tem ­
pos em tem pos põde : acelenm- o r e s friamento.

E ste tipo d e r esfriamento p úde e d e v e sei' e m ­
pregado pelos pequenos e m édios produtores. A
construção ou adaptação d e . urn tanque, cober­
to, no local d e ordenha ou n a s s uas proxímída­
des não é coisa que d emande g r ande s d espe za s ,
Os latões podem ser nmarrados pouco antes d e ~

se in icillr II ordenha para se' evitar que fluÚfeiri
quando a índn vastos e d a í serem r etil'ados só _
m ente no momento d e ser-em trnnspor tad os para
n u sina. . .

O seg u n lo processo ex ige o r es friador. Exis­
tem <llvel:s os t ipos d e resf r iadores no lnercado,
uns mais prntíco s do quc outros . A ch 'cu la 'çíio
d e agun é assegu r a da por m nngue írns . Quando
s e dispõe de umn ins tulaçiio f l'igor ifica a circu ­
lação d e snlmou ra 110 Invês d e agua , e m t em pe.,
rnt.m-n b aixa torna muito mais eficiente o re s­
friumen t o, peí-mít indo a obtençiio d o temperntu,
r-as snttsfnten-tns , Na falta d e ins talu çiio d e f r io,
Il agun p ôde nssegur m- um- r esfrimnento r elatí­
vnment e sntisfntor io , dependendo sem pre da
Su a tem perntu ra , D e qualquer modo a dinIinui.
ção da tem pe rntu rn do leite m esmo d e pouco s
g r{oos é já d e interesse na p r eservação d a s au us
qualidades.

O torceu-o tipo é em prega d o quando se t em
g r a n d es quantidades para r esfriar, .u t iliza vel n a
produção porém mais em pregad o n a indust ria.

A questão da a cídês, ~ b astante ser ia, a cm-ret n
anualment e en or mes prejuízos não sõ para o
produtor como para o industrial. E la deve ser
combatida por todos os m eios de que se possa
lançar mão.

N ã o deve ser esq u eci d o que o l eit e tirado em
milhares "d e locais é ingerido por 'a lgun s milhões
d e nossos semelhan tes. A pasteurização hoj e já
bastante em preg a da. n ão m ethor n cu m leite ruul
produzido, ela não é e m pregad a com o finl d e
mascarar ou s ubstitu i r os m étodos d e p rodu ção
e conservação inadequados.

Ca da 'produtor d eve, por int e r ess e p roprio e
da nos sa in d ust r ia leite ir a , p rog r edir, n ão ficar
esrnc íon m-Io. Das con d ições d e p rodução é q ue
depénde o su cesso das operaçõe s a que o l eite é
su b metid o posterformente, n a s u sina s d e b ene,
fi ci amento.

A produção é ·a . base d e toda a indust ria lei·
t eira.

Damião Barreti & Cia~ Limitada
FABRICANT E S DOS A:F'AMADOS .QUEIJ OS PROVOLON I E PA RMEZÃO

MA R CA

~fal'ea Heg lstl'!HIIl

E DA MANTEI GA VITAL I S E E ST R E LLA

I n d us tl' ia 8 I ' a s i I e i r a

Estamos estabelecidos desde 1988
Rua B r igadeiro T ob ias, 685

s , PAULO·nRASn..
Telef one: 4-58 02

E s t a mos organ iza dos para podermos
exporta r grandes partidas de '

. QUEIJ O E. MANTEIG~
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o leite des n a tado é aq uele
d o q ual se reti r ou a go r dura,
destina da a o fa br ico de m an­
tei ga ou outros fins. A cas ei­
na co nstitu e ce rca de três por
ce n to do vo lu me de .Jei te des-
natad o. .

/ Co m o a lim en to a caseina é
u ma das proteinas m a is com­
pletas, do leite in tegral pois
que co n tem os principai s
a m in oacido s nu triti vos. Com o
m a téria prima para a ' lnd us ­
l.r ia t em muitos us os : no fa ­
b r ico do papel. m a terial pl as­
tico. co las. ti ntas, in se ti cid as.
pr odutos fa r maceu ticos ' e
m'ats r ecen tem ente , t ecidos e
.reln -os para chapé us.

A caseina é con hec id a e
usada h a séculos . Na id ade
m édia e ra a un íca pas ta u sa­
da pelos enca der na dores . A ,
ca se in a fa br icada naq uela
época e en co ntrada em no ssos
dias dife r e m uito po uca da
que fabr icamos hoje . O in te­
rior de mui ta s ca tedrais euro,
pelas. dos séculos X IV e XV
te m h oj e a m esma tin ta com
q ue fo ra m plutadas ao se rem
construl das e as cõres perma­
n ecem nitidas e br il hantes.

Desde in icio do pres ente
séc ulo. a . ea se in a es tá se n do
pvo d uatdn , em q uant idade.
lia s Estados Un idos. Durante
a lgu ns a nos hou ve diriculda ­
de em se obte r case tnn uni-

,- for me, de boa qualidade e
p~r es t a razão muita s Ind hs­
t rI as pr e feriam o pr odu to im­
portado . Atualmente é dif icil
obter case ina su ficiente d
boa (jnali da,?e , tanto importa~
da com ~ nao, prin Cipa lmen t e
da q ualIdade necessa rl .
f Ibra. a pai a

No ultimo a no fOI'am utili ­
za das 7 5 .0 0 0 .0 0 0 de libras
(cerca de 3·1.OOO t on eladas)
d e casei n a nos E s tados Un i­
dos , da s quais dois t el 'çOs fo­
ram de p r od u çã o lo cal. Das
importações, a Argentina fo r­
n eceu m ais de 22 .000.000 de
libras ( cer-ca de 1 0.000 to ne­
Jada s ).

As impo rta çõ es a u m e n ta-
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r arn, gran de me n te, em 1 9 4L
de vido, em parte , aOS g rn ndes
pedidos de papel de em bru­
lho, matéria plastica e cola,
e, parcialmente , t am bem , de­
vido á r etr-a ção no fo r neci­
m en to do leite desna tado, lo­
ca l , necessa r io á m a n u fa tura
da ' casein a . Gran de quantid a­
de de lei te desna tad o que po ­
d ia ser ob tido no presen t e.
está sen do transform ado e m
leite desnatado em 'pó, desti­
nado á Grã-Bretanha . E' um
co mércio de 'e m e r-ge n c ín e ,
prov avelmente, ex is tirá só­
m en t e du ran te e im edia ta ­
mente a p ôs a g u er-ra.

Teóricamente, m ai s de 50
bilhões de libras (cerca d e
22 .6 8 0 .0 0 0 toneladas), d e
leite desnatado são utilizados
a n ualmen te nos E stados uni­
do s para a produção de leite
desna tado em pô, ca selna ou
outros s u b-pr od u tos do le it e .
Atualmen te es te enorme pe­
d ido n ão é proveitoso para a
ind us triu.

" Com poucas exceções, o lei­
te é produzido em ' todas a s
regiões do s 4 g E stados Ame­
r ican os . Em multas fa ze ndas,
a lgum lei t e desnatado é reti­
do q uan do os faze n deiros se­
pa ram o creme e o remetem
pa ra a s fa br icas de maute tga .
Bôa parte deste leite d esnata­
do é destinado ít al ím en ta ção
do gado.

P ara induzir o faze n deir o a
remeter mais leite Integral
para o mercado, ele deve ,se r
melhor r emunerado , a fi m de
que po ss a satis fazer ' pelo m e­
n os t r ês itens seguin tes: 1. "
- as despesas ex t r a or d ina­
das para o transporte do lei­
te in t egral; 2 ,° - 'com pen sá ­
lo SUfi cientemente ' para li

s ubs t i t uição dos a li men tos
que ele necessi t a para os seus
'r e ba n h os e 3 .° - compensa ­
çã o p ara a mudança deste
método de op era ção.

Mesmo quando o lei te des­
n atado é obtido em quan tí­
da des con s tdernve ís. n as fa ­
b ri cas cen t r a ll zad oras, ' ex ts -

tem outros proble mas ligados
ú ex t.r a ção de ca se ina , Ainda
que muitos melhoramentos
ten h a m . s id o feitos na manu­
fa t ura de case ína , a' 'Instala­
çã o . de maquinaria é cus tosa
e é n e cessari a h abilidad e pa­
r a o pr e paro . de um produto
de alta qualidade. A case lnn
a in d a não pôde ser feita em
r odas as usinas manuraturet­
r as de produtos leiteiros.

A ca seln a é preparada em
varias ' ce n t r os do país. En­
t re ta n to , estes não são' ac cês­
s ive is a todos os produtor es
de le ite e é antl-economlco o
ri-aus po r to do- leite desnat ado
em g r andes dtstanclns. A
cuse in a, .n a sua c ompe t íção
com produtos qu e pretenda
s u bs titu i r ; r equer um balxo
pi-e ço 'de 'cus to, n üo suportan-
do t rans por tes ' ca ros . .

P oss ive lm ente este probl e­
m a pOSSa se i' r esolvido, pe lo
m en os em parte , id eando-se
um método para ': produzir
b õa case ln a n a ' fazenda. As
p eaqu Izus n este se n t ido en t re­
ta n to ainda não ch eg ar am n :
r esu Ita d os ; sa t lsfa tor tos .

Co m os ' pedidos, britanleos,
r ect arnando , en orm es -qu a n t t­
d ades d e lei te evaporado e
leit e e m pó, a . produção in ­
te r na de ea seina é com pu rut i­
varnente, pequena, em r elu­
çã o ao a u men t o de pedldos
para a fa br ica çã o de col a , pu­
p el e d e' tintas. Conseq ue nt e­
mente tem sid o n ecessnrt o
importar a lg uma cas eínn da
Ar gen tina'. E s ta aítua çüo pó­
de con t ínuar- a té o fim da
g\le lTa, porém o Natton nl
Dairy Products Corpor ation
es t á se preparando para um a
produção a d icional de cas ei­
na d e modo que possa ser
a ss egu rad o um . for ne clme uto
Interno a dequado.

De outro modo o aumento
de .. a p l íca ções o ' da case ínn
cresce de todos os lados. Por
exem plo' : a fim de a u me ntar
a produção de a ço , tornuu.so
necessarlo m ai s c ar vão cok»
e para p roduzir mais coke os
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Resolvendo

na

fazenda

E' snbido que u s hat't é\'ia ", aci<1ófiln", Illu ltiplkl\lu-s t' i-n­
}Jitllllucntc quundo flH'OI'Cei<1HS j lOl ' t e u rp e t-n t ur-n s mu ís quente "
e IIIfi<'illllcn te c r-escem ('111 tcm pe r-a t rn-ns frias.

O "FILTHO-RESFRIADOH. BABSOX" foi ideulisa<1o pu­
1':\ , e m uiuu 's ó opera ção, f1UI'al' eou\'cuÍl'ntelne11te o leite c
III'OlnO\'I'I' o seu r esfl'iaJll en to; «s ru u lrimn opcr-acão. colU o
intuito d e bm-nt om- o "'(' I'\' iço, é feita e xd u",i \'lllllcn te (:0111 o
Clu lll 't' g O d c lÍAlla com-enre . Este filtl'o (, corrs t.t-u í do intcil':~.

m eim- em a ço Inoxlduvel, ('OlU todas a s pm-ros d e xmonruvcfs
}Jll1'U facilidade du s u a Hnnu-sn. Em ambieute f('('lIndo , n elc
"' C processa a l'Oa~l'lll , filtra ~elll e r-esrr-íumcuto . do leite , est e
li UIUII r empr-rnt uru tão b.rixa quunro mnís fl'in 1'01' ~I iigua
utilisllllll , n umu pi-opot- ção HIJI'aXilUUda d e 1:>0 Ilt.i-o s por Iror-a ,

..\ g-I'a\'Urll 110'" most m :

.1 - C O An O R , pm . (pi a (k"'lllont ll\'pl. Hl'tém os Jlfolos ,
puthus, -p m -a s rt u s ou out r-n« Irupur-ezus qur- jlOSSHUI t er- <-'lli<1o
no leite,

2 - FIL'I'RO, d esmonruvet . com um (li s l'o d l" nlg;odfio '(lc
fi potegnrtns de dÍlulI('o'o pt-c-nsudo ('111 gasp.

3 - 1J.'ll\fIXA rXJPOID1,lSADORAIM, c ..ulAnA D O
l ...l.aTE, qut' , trllblll,hnnl1o uurotunticument e . faz e0l11 que estc
t orne tl fÓI'lilUlll de uml.1 t'iua p el íc u tn ,

4 - VA.LVUld, AlJ'rO) [ A 'I' ICA , que, pm- mr-to d e UJ1la
u luvnncn , Impede 11 s a í d n 110 IPit (' quundo Se s u bsti t u i o Iat ã o

c lre t o . por- outro vasto.
.-. - REFRIGI<JRADOH, composto d e co n es d e nco Inoxt ­

1111\'el. A lígUll passa 8 vezes, d e hnixo llal'll c h n ll : ' nt l'lI \'és
des s e s 1'01ll'S t' e m rpdOl' do rl'l'rigl'l'll(lol',

O "FJI...TRO·REFRIG FJH:\nOH RARS OX" é d t' montagem
l'xtrCmtllllcntl' s í m p lr-s , pOllel1da fuueioulII' 110 [ll'ópl'io c srü b u to
Ou JlI'. l eit('I'lll~

, Os I1lstl'ibuidor('s l'x('III"I\'OS, 110 RI'lIsi!. d e ste s aplll, plhos ,
i'iío o s S rs , FABIO R ASTOS & e l A .. c o m CllSlIsem S , PAULO,
Ú l'ua Flol'êlldo d e Abl'eu, 367, no RIO DE ,TA X E I R O c e m
BELO HORIZOXTE,

do

acidificação

leite

o problema

da

sua

; ,

,De p o is de 4 a n o s d e e s t u ­
dos e pesquisas a National
Dalry Products Corporation
aIluncla a produção d e uma
nova fibra obtida d a ease in a
do' le íte. Mais uma fibra arti­
fi cial que vem concorrer c o m
a' lã o algodão, a seda e com
os ~ayons" n ílons, viscos!ls e
o u t r os produtos s tn t ettcos . O
lelté -.:.. tão " Util e preciso á
a ll 'men t a çã o 41lmana - ga­
nl1a mais um a magniflca
qua l1dade,: vestir a hum anl ,
da de,

re m os tinham q ue o pe ra I' C I\I

tem lH;! I'a t u ras m a is e le \'a d as
Isto resultou n a prod u çã o d~
m enos ' fenol , u sado u a s e o la li
impcl 'm ea\'cl 8 qu e l:o m Il0 1t:11I
co m a col a de cas e lna , A r e s ­
t r ição n a produçã o d e St e , ti llO
d e co la aumentou' os lledillos
de cola de case lna c POl"\anl o ,
de casetn n,

D e a co r do co m o Blu'cau ar
Agr-í cu lturut E conomlcs . U u í ­

red States Dcpur tnlll cn t ar
Agrlcu lture, e n t re doi s te rços
a tr ês quartos da ca se in a pi'o­
duzlda n os Estados U n idos
provem de, \ Visconsln , Cali­
t or'n í a e Nova York , On tl'o S
Estador. .corno Vermont. li li ­
nots, Minesota, Idaho e \Vas ­
hington, são lambem Il1Ipor_
tante s produtores d e c nse ln a ,

A ' s epara ção d n case i l1a elo
leite· desnatado é r e la t ívn ,
mente simples; produzil' Ca ­
seina , d e alta qualidade e
operação bem mais dHlcll . '

Em geral a temperatura do
leite d esnatado é e lev a da Pu ­
ra ,95 a l ,18°F (3 5 a 47.7 8u
C) , udtcíona-se o ' ácido e o
SÓI'O' e a porção liquida é s e­
parada" As lava g ens c u id a do_
s a S removem o e xc es s o d e
acldos e de sa is. Em s eguiel a
é rumovldu pel a pre ssão a
maior quantidade possiv el . d e
agua. A caselna é picada e m
Ilartlcul~s: do tam anho d o
a r r o z ou menores, e r apida­
Ínente seca, E' e rn seg u ida
e n s a ca d a e embarcada Para
os centros manuratu r etros.

Na ín d ustr ta d e papel d e
e m b r u lh o é ,u s a d a' mais Ca­
se ln a do qu e e~l todos o s
outroS fin s combinados; c o­
mO n a ín d u st ríu d e iua tér ia
pi a s t i c a, , n a manu faturá
de canet us- t tn teh-o, p ent e s ,
hotõe s, tlveiaa PUI'a cin tos e
or n a m e n t os para vestuário.
Ne s t e s ulttmos anos a ca sei­
na vem sendo largamente
us ada na índustrfa d e Untas . '
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C h e ddar
O. D . S .

Dentro dos tipos de que í­
jó d e maior a ceitação, n os
m ercados co nsu mid or es es­
trangeiros e ' principalmente ,
nos Esta d os Un id os, ocupa
le ga r de des t aque o Ch eddar .

Como no momento que
atravessam os, é de grande
inter essa para ,os nossos in­
dustriais a Sua fabricaçã o
passamos a d escreve-lo : -

Definição: E ' um tipo d e
queijo, muito popular e mui­
to ut11isado na alimentação ,
não sõ n os Estados Unidos,
'com o' tambem 'n a Inglaterra.

Origem: O seu 'n om e se
origin a d a vila de "Ched­
dar ", em Somersethshire (In- ,
gl a t erra), onde foi fabric~d.o
pela p rimeir a vê s . Este q uei ­
Jo é anttq Isslmo, po rém o
processo d o " Cheddar" atual.
não é tão velh o .

Tipos e variedades: Os
quei jos 'f ab r ica dos pelo pro­
cesso " Ch ed d a r ", t em form~,s
diferentes e .n om es os mau!
variados, como por exem plo:
F la t s ( Chato), que t em o
mesmo dl a m etro do Che~dar ,
porém pesa s õmenxe 13 fi. 17
quilos; Daisles . CuID 30 cen­
tímetros de di ametro e pe­
san do 10 quilos; Yo ug "Ame­
r icas, com 20 centímetros de
d iametro e pesando 3 a 5 qui­
los; Long Horns de 12 cms.
d e d iametl:o e 5 quilos de pe­
s o e finalmente Squa r es que
te~ in umeras formas e de 7
a 10 centlmetros de es pe ssur a ,

Fabrica ção : Cumpre no-
tar que , t anto' para o f abrico
deste queijo, com o para o de ­
qual qu er out ro, é IndIspe~sa­
vel que a fabrica est eja Ins­
talada com t odos os r eq uisi­
t os capazes de proporcion a r

za á custa dehigiene; . limpe ,
m uito ar e l uz. multa agua,
sabão e vapor. '

_ O qu eijo é fabricado
com leite rresco d e vaca , po­
dendo o ' l eite ser integral.
parcialmente desn a t ado ou
totalmente d esn a t a <!.o.. Te:Ul~
se gu In t e de s lgna ça o .
Cream (creme), Part Cream
(Melo creme), ' ou s k im ( d es-
n a t a d o ) .

O lei te ao chegai' á. fa b r i­
ca é pesad o e , e m seguid a le ­
vad o para o de po sito, a t r avés
o filtro d e t ela.

A tem peratu ra ideal , pa r a
o leite é 30 Q C.

Coalho: O coalho é então
a diciona d o, em proporção su­
ficien te, para se obter uma
coa g ul a çã o perfeita.

A coagulação at ín ge o seu
ponto 6t1mo entre 25 a 40
minutos.

O leite no momento de ser
t r a balh a d o deve ter uma ací­
dês de 18 a 20° Dorntc,

No momento em que for
em pr e ga d o o coalho, deve-se
a gitar bem o leite em toda
a s ua massa, durante alguns
m inutos, até que 'as bolhas
de ar, que se formam na s u ­
per ü cfe , demorem a se des­
m anchar, indicando, assim, o
Inic io da coagula çã o, Esta
medi da é a conselhave t, p a r a
evita r que o leite co agule .
parcialm ente, dando um a
coalhada ' sem homogeneidade ,

Ponto ótimo para o cõrt e
da coalhada - De corridos os
40 minutos do emprego do '
coalho, introduz-se na coalha ­
da o dedo indicador , levan­
t a n do-se a seguir em posição
mais ou menos horizontal, de'
modo a vir fendendo a massa,
qu e deve se quebrar num s ó
se n ti do, deixando o dedo lim­
po e sem fragmentos.

Realisada esta primeira
prova, procede-se o -c õr te da
coalh a da , que é executada
com o cortador vertical e ho­
r izont al (liras americanas).

A m assa depois t de bem
cor t a d a em todos os sentidos,
te m a forma de cubds de 8 a
10 mlllmetros.

Depois do cõrte , a massa.
é a quecida lentamente até
a tingir a temperatura d~ ' 35 a
42 °, n ão se deixando entretan­
to de mexer continuamente.

Q'uando a massn :é mexida ,
por in t er m édio de um a gita­
do r mecanlco a pratica acon­
selha aquecer 2°C. a mais d o
que 'qu an do se agita normal -
mente . .

Depois d e ' cosida, conti nua­
se a agitai' ín t erm íten temen­
te, até qUO' a m assa 'te nha o
co nsis t e n cia desejada e isto
se determina. apertando-se um
punhado, que deve se desa­
gregar quando s e abre a mão.

A seguir se processa a ex­
tração do sOro. Neste momen­
to a. acidês deve ter atingido
20° Dornic.

A ..massa se dispõe em uma
camada de uns 10 centímetros
de espessura as -v êses . no
fundo da Una, ',e outras. vês!ls
em estantes cobertas Com um
guardanapo de linho de ma­
lhas grossas.

Depois que tenha permane-
/ cido o tempo suficiente para

fazer, Iíga, é cortada em pe­
daços retangulares e de fac11
manejo.

São virados a miudo e fi ·
nalmente ~mpnhados de" dois
a t é quatro.

A ' temperatura da massa
durante este tempo é .de
32° C.
. : Moagem: Depois de uma ti
três horas, a 'm assa se modi­
fica completamente, dando
pela: paIpação uma sensação
suave, aveludada, é en tão
moida em pedaços do tama­
nho d e um dedo. e mexida na
tina. até que não desprenda
mais sõro.

O tempo desta operação ' é
de 1 hora a hora e meia.

. "Sa l ga : Se salga 'n a propor­
çã o de um quilo d e sat parn
450 lltros ' d e ' l e i t~ utlUsado~ .

Pretisagem : Neste ~~!~l~n­
to- estã -prõ n t a" para ser pren­
sada. A massa é colocada em
fôrmas de ferro estanhado e
do tamanho deQejado, sendo o
seu interIor ..forrado com tel a
especial para queijos. As tôr~

mas são colocadas na prensa
e 'Submetidas a "grande pres­
são.

Maturação: No dia' sesuín­
',t á- os queijos sã o retirados

" d~ " moldes e .eotoca d oa naâ
pÍ'ateleirasda sala -de matu­

. ração.' Anteriormente eram
cónservados -' n 8s camaraa -eie
maturação d uran te fi, mêses :
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Atual~eIÍte são revestidos
com parafina e postos em d e ­
pósitos frlgorlficos, quando
tem 3 a · 12 dias de prepa rH­
dos,

Ra grande procura POI'
parte dos consumidores, nor
um queijo brando. e Por e SSa
razão a maturação deve ser ­
processada a um a tem p er atu _
ra de 1 0· C.

Nota - Como nem sempre
. se póde contar com leite em

espécie, de ótima qualidade
recoz:re~os á. pasteurização'
para ' garantir o sucesso da fa~

bricação.
Neste caso. torna-se obi-r ,

gat6rio o adicionamento d e­
Cermen tos ' laticos seleciona _
dos, Vaca .Terse~t, Importação para a. Granja Sta, flilda, "p r opr ie lla d c

do Sr. Eurico Barbosa Lima.

de
Uma das boas oportunida_

des comerciais que a atual
guerra nos trouxe foi o in­
cremento da exportação dos
queijos nacionais,

O Brasil possue, ha já bas­
ta n t e tempo, uma industria
d e ' la ti cln ios desenvolvida
produzindo queijos de vario~
tipos europeus, No entanto.
a t é 19 39. quando os palses
a m e r ica n os podiam abaste­
cer -se no continente europeu
~os8as exportações desse arti~
go eram incertas. E' verdade
que a ' produção crescia d e
anO para ano e que o produto
nacional praticamente expuj,
Ilâ r a do mercado Interno o si­
milar Importado, No entanto ,
lI u as l nada Unhamos conqujs.,
lado no mercado externo,'
, Em 1938, . exportámos m e­

110 S de cinco toneladas no v a ­
tor aprl?xlmado .d e 25 Contos
de réis, sendo nosso untco
clien t e digno de nota " os . Es­
lados Unidos ,'lue , apesar- 'd ts­
110, Importaram . apenas uma"
LOnelada e - meia ' no "va lo r· de
9 contos de réis.

. (l onvem notar que - os Esta­
(i~s ú ni ª o.s -são ·o maíor -pro,
dutor -d e qu eijos , do - mundo,
11IlUdo, :: t.od avla. v-_o - ter-c::eiro
pa is colocado _. n a i ordem do
maior · · -va lor · da importação
<lesse produto, '-

FB VE R E I R O DE ~ 9 42 · .

No ano de 1939, nossa ex­
portação sofreu uma quéda
con s ider a ve l, pois, não chega­
mos a e. portar uma t one la da .
Contudo, já em 1 94 0, come­
ça m os _a :sentir os efe itos do
desaparecimento d a conc or ­
r e n c ía dos países e ur opeus,
principalmente d a Holanda,
F'ra n ça, Italia e Buíç a . A au­
sencia desses m ercados f01'­

n ecedores permitiu ' o a pareci­
m ento. no comércio ex ter no
do nosso produ to : e a con­
quist'a de novos c lien te s. Sur­
giram dois novos comprado­
r es : a Guiana Holandesa e a
Bolivia.

. Em 1941 , porém, a nossa
ex po r t a ção registrou aumento
notavel. Em oito m ês es dess e
ano, exportárnos em valor
três vezes mais do que a so­
ma dos anos d e 1936 e 1939.
A Guiana Frances a ' um clien­
t e frae o·· que a parecera e m
193·9. com um a tm portaçâ o
d e 5 O q \I í los . tornou-se nos ­
so Irelhor -m e r ca d o ; o P el'lí
a u me nt ou en o r m em e n te sua s
Impor-ta ções, " a ss im ' co m o a
BOlívia; apal 'ec el 'am os "n ov os
m ercados d a Ven ezuel a e

-T I:in idad, T am bem , os E s ta­
d os .U n ldos r eaparé<leram com
a ma.i o r importação félta por
(' ~se .: .país nos ultim a s . se is
anos.

Mas, a verdade é q u e n os -

sas exportações de queií.?s
para os E s tados Un id os n a o
a tingiram ainda o e~ev?-do, ní­
ve l que poderão atingIr.

O m ercado norte-americano
ofer ece po ssibilidades enor­
mes qu e con vém con si der a r.

Agora mesmo, a Republica
• . . b m produtoraArgen tma , tam e , r

de laticinios, acaba de anvra
á America do Nor te um re-

t nte afim de estudar
presez: a 'b'lIdades de incre-
aa pOSSl I - d e .

tal' sua expor t aça o -
men 1 país Noueííos para aque e "
~n tanto . essa Republica Vi~l·

ha já possue exportaçao
n sideravel , acentuadamente
con advento d a
at~men tada com o
guerra.

_ ' dev emos esquecer
Nao H.OS r eços na con-

d a questao do s P t á aber-
. . ue nos es

cor rencla q I' a rgen tin o. o qu eJO
ta, pOIS. proprio mer-
h a a o n oSSOc eg , ões m ais a ces­

ca d o em con dlÇ , 1 As
; . u e o n ncl on a ,

SIve1S do q ' I 'lIdades a t u a is
gr a n des pOSSI ::orte-a m erica n o
do m ercado consideradas com
deve~ s: r de \'emos nos a p l í ­

a t ença o ts t a r u m a situa-conqul
c~r eóm}'d' e Jl1 m e r cado t ã o
ça o s J a
promis s O I' .

E is um pequeno qu adro
. so bl'e a ex portação d~ quer- v

jOS do Brasil , por pai ses de
rles tíno :

el 47 -EJ



---- - --

Países U n idad e 193 6 193 7 1 938 , 1 9~9 10,4,0 . . ..)~4,1 _,

G, F r an ce s a - :::: Ja~;li\i; : :

. .. " . . Quilo , 5 0, ',1 : 29 2 "' 17::665 '
:\m r éi s 45 0 0. 95 6 - 14 2 : 852'

G. Holandesa Qu il o 450 ~

P e rú
:'Im réis .~ - ,:" , ' 3 .640

. ' " . . . . . .. . . \ Quilo 30 4 0,4:, 2 70 1 . 80~-

COl o m b ir-.
:'IIil réis 160 2'.8 40 2.0 1 3 14 ..!l5 0

. , Q u il o~ 4 ;; 30 .:4 61 : 50 -. . . . . . . .

B olívia
:'Ilil ré is 233 1 28 3 .7 0 1\ 525

. . . . . .. . . . Q u ilo " 66 231- '1

E s t ados
;\Iil r éís 49 4 1. 662

U n idos Qu ilo 3 .00 0 1.. :' 0 0 3 .6 51,
:\Iil r é is 1 4 . :>37 8 .99 6 39 :8 '26,

e nezue b ... .. . ' " Q uilo " 2 ~470

:'I1iI r éi s 3 3' ~3'55
Trin idad ..... . . . . . Quilo :; :'651

:VIil r éi s ·12 . 321
- -- - - -- ----

T o t a is Q u ilo ' 3 ,000 60 1 ,',, 3 0 !lI :' 2 . 1 28 29 .47 3
"l il réis 14. !l37 393 9 .1 21 6 . 99 8 16 .62 8 274 .1 66

o leite protege os d entes ,,:d urante' '. .,a,', " ge~taç~à

(The «M ilk Dealen»)

:. ...

.. Qua n tidade vnr-íaveis d e lei t e jun t amente
com ou t r o s a l imentos p í-otetores, ern cada r eret ­
çü o . p rotegem a m ã e prev iden te d a s perda s d e
den t e s. dura n te D. gestação ", p roclama o Co nse ­
l h o Na ct on a l d e L aticinios .

Os Drs . Fred Ob er'st e E . D. P lass , da Un i ­
v e rai d ade d e I o w a , co m un ica r am rccen temen t e .
v ar-i a s observa ções í n t er-essan tcs so br e es ta
queat ão . l<:: s tud arall1 o m e t a bolism o d o cá lc io.
fósforo e a zoto . e m 5 mulheres gra vidas du r a n ­
t e os u l t.ím os 5 m ês e s d e g es tação, e inici o ela
l a ctação. A di e t a esco t h ída para seus ex perí ­
m e n tos foi co n s fd e ra d a como ideal para o cr es­
c imen t o e d es e n vo lvime n t o d a cr ia n ça e m ror­
ma ção. se m pe rda d e s te s e le men t os para o 0 1'­

I;a nismo m a te rn o .
A co m id a Jng er í d a pela s g e s t a n tes era ba s e a ­

ela. n ,j d ie t a pré-n a tn l . g e r a lmen te recom e n da da
p e lo Departam e nto d e P ed ia tria d a Un ive r s id a ­
d e d e Iowa. Iu flu ía . diariam e nte: 1 litr o d e
I ite o u m ais ; pelo m e n os um ovo; du a s POI' ­

..ões d e vege tais; du ns po r çõe s d e fr utas ( u ma
c r úa i : 30 g rs. d e m an tei g a ; uma , p orção d e
que ijo rresco » um a porç ão d e .. ice crenrn " 8

um a co lher d e ch á d e ol eo d e fi ga d o de baca­
lhau P ã o ce r eais e bata t a s eram se.r vid os em
l( u'ál;tidad~s p a r a sat isfazer o a pe t i t e: E sta
d ieta in clue o lei t e e o u t ros p ro d u tos la teus r e­
c o men dad os para as g e at.an tes pel o Co m ité d e
A lim entos e Nutri ção, d o Co nselh o Nacio n a l d e
Pesou íaas.

Foram fe itas d uas pro va s para ver e m quan­
t o a d ieta proporcionada estava ,a cim a d as n e -
cessi d a d e s d a s g est.au Le e . (2 ).

Em todos os casos foi armaze nad o mais ' cal ­
c io do que e r a n ecessar iu para o féto . . :Vl esmo
du r ante a l a c ta c;ü o u m a ]l!:' lJ u e ll a q n un Lidud o lle
(:al cio f o i r etida po r e s t a s mãe s . E rn to rlas e

nrínclpalm en te um caso um .exce ss o d e fósforo
foi a cumulad o d u r an t e ' a ' g estação. porém em
dois casos foi r etido m ais a zo to do que ' aquele
n e ces s ario para oe beb és.

Tod a s cinco d e stas mulhere s ' ti n h a m cartes
d pnta r ias n o inici o do e s t u d o . ' N o' fim - :apro­
x fm adame ÍJt e um m ês a pó s ":' 0' n ascimento de
suas ci-Ia n ças , n ã o h avia 'ca r ie s novas. Um caso
m ost. ro u com p le ta s uspen çã o d e co nsu nçã o - e
em i t nd os os ou u -os g l-d n dee '.m e l h o r a s ' foram 'no­
t ada .

El'It.,as o bser vações s u gel'en\, ' d e ac or-d n xom
Ob ers t e Plass, que o a cumulo 'de 'sais mínerat s
é importante no co n t ro le : d e cur tes dentarlas em
g e s tantes . :I s t o p ode ri a 'a u x il ia r ' na , preparação
d e reservas d e ea icí o-ros ro r o. n nboa es t r u tu ra
e p a ra u s o nos ultimos rméses. quando as ne­
cessid a des para o d esenvolvim ento d os b eb és é
maior. . ' ,

R esllm indo . Oberst e "P f a as esta beleceram que
e m dieta m édia. durante a ges tação. a p r- o xima ­
damen t e dois t erço s a . trê s qu artos d e calc lo.
d a protetn a ' é ' tom ados d e leite ou produtos
lateos . A í m por-ta n cta , do uso 'd e grandes quan ­
tidade s de leite e d e seus produtos d u r anta .ia
gestação n ão pôde s er mais, acentuada . , Cer t a­
m ente n enhum .ou t ro alimento singular .ror riece­
ria este s con s t i t u in tes di c>.tetlco s tão abundante-
in ente como o leite. . ' .

(2) Em uma ,f o i feito o estudo d a: quantidade
d e ca lcio fósforo e a 'zoto" armazenado.
a cima d~ quantidade ' ca l cu l a d a para as
n ecessldàdes de -creBcin~ento da c r ia nça e
para a latacão. Noutu á foi feito cUidado'­
so exame das eondt ções dos den tes. dli.
r n n te fi dieta espec ia l p u r n gest a n tes ' em
qu e se ach a vam .
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l!lota~
Est a belcci mcn tos IIu" cont ri h uC1l1 p a r a a m a u u ­
tcn~ão da secção " O L c it e c s e u s Dc rívarlo s " .
e m n ossas pa g in as .

Alvcs . Aze vedo &. C in ,
Fabio Bast os .":;, C in ,
Gon çalves Sa fles &. C ia .
D amião, Bm-ret.í ,&. c r«. IA lla.
Coope ru t t vn C..n t rnt rl o La tlPi n ios
'sin a Dominio

Usin íL flc J;l\tlclnios ]~ I'a gallça

Ustn a ' União d e Lut.l cf nfos
SIA . Pal}\'lclI Pr-odu tos Alimcnt idos ""ig ol '"

Novos técnicos em usinas dej.beneficiamento_
Aos 20 de Dezeml.lr o u ltimo , foi e n ce r r a d o o

s egund o perlodó do cu r s o rapido e prati co d e
técn icos em usin as d e l.l ene fi ci amento do lei t e .

Receberam o titu lo d e t é cnicos -achun d o-se
portanto aptos a cuidarem d a q u e l ~s estabele ci­
mentos os sen hores: Ot a vio Go m es Ca r n e tr o.
Mario Campolim , Estevam Rom e r a Jun io r . o í',
lando Ga r gan ti n i , ' Os w a ld o Fredel'ico R om u lo
Campqs D' Arace, ' :P a u lo i\Ioreira R o dr ig u es e
xranoet G. Carvalho.
. Este curso de g r and e u til idade pa r a a n ossa
lndustrla leit e ir a . p re pnrou n o s eu primeiro ano
d e vida. juntam en te com aq ueles form a d os n o
p eriodo a nterior 1 6 t écn icos e m u s i n a s d e be-
ne f icia m e nto. '

O prim eiro perlodo d e 19" 2 , d e ve r á t e r in icio
~egu ndo o r eg ulamento d o c u rso aos 1 6 d o c or ­
r e n te e terá a duração d e 4 m ês es.

O Coilse lho Nacional d e L a ti cí nios' d os Esta­
d os Unidos 'em 'p'e r fe i t ã: h a r m o n ia ',Co m o gover ­
no am erica no, ncaba d e l ançar , a t rav és a on da
d o m in g ueir a da N ational ' Broadcasting Corpo­
rat ío n. um exce len t e pro g r a m a ra diofoni co :
..F azer a Am e ri ca for t e ",

Técn icos, cie ntistas e ' estrelas . d itam aos
ame r lca nos as n orm a s d e uma a lim entação sa­
dia ond e o lei te t em l uga r d e e xcepcion a l d es ­
ta q~I C, Durante 13 "se m a n a s 08 -v a nlcees vão
'apren d er a melho r s e a li mentar , fican d o co nhe­
ced o r e s do Valor a.l i rn e n ticio do leite e se us d e-

rl vad o fl .

u m a das publica ções oficiais d a Suissa acaba
de d ivulgar "'os 'd a d os estatís ticos d a produçã o
leit e ir a em ' 1940. ' - "' , "

A guerra vem influindo na p eeuaria suíssa.
j;:m J !J4O as vacas r e cens eadas somaram
lHO.005',' qu ando'<em 19 39, e 38, eram, ' respecti­
vam e n te: '92 6:40 0, "e 912.51 6.

A produção a n ual per ca p íta, b aixou , tam bem .
Em 19 40, foi de 2.9 7 0 quilos de leite ; em 19 39
tin ha sido de 3:000 e, em 38, 3 .0 6 0 quilogra­
mas. Os t otais produzidos a lcan çara m a s se­
l( lin tes cif ras : em 1 9 40 - 2.7 6 6 d e qu ilos; em
In !! - 2.83 4 milhões; em 19 3 8 - 2 ,860 m il hões,

Chuvas:
de .est ío

~.;~

A capa
leví ssima

'E leg a n te modelo e m tricoli ilC
dua s-folh a s , sem borracha. só­
brias ton a li d a des d e
t rigo e areia . , . . . .

Casa
Anglo -Brasileira

Sucessora d e
MAPP IN STOREs

_ •• _ 4 ...... ... . _. _ A• • . _ .. .. • _ _' , o- ... . _ _ • - . • - _ . ...... - -.-

f EV~RETRO DE ; 19 4 2' ." "
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Comissão Reguladora do Comercio de, leite
TabeJamento de Leite

REUl'i''U.O DE 2 1>' DE DEZEl\IDRO DE 194 I

A Comissão R eguladorn rIo Comércio
de L eite, em S U II la.a R eunião Ordinária,
realizada em 18 rle Dezem In-o ult i1110 pS ,

tabeleceu a s eg u in te tahela, 11 \'igorlll: (;;11
todas a s lo~alirlarles rio Int erior do E sta.
do, onde exístcm usinas rle bcneftc íamcnto
d e leite, e a par'tfr da data d esta r esolução:

TAXA DE BENEFICIA..'lEN'l'O DE I ..EI.
TE: (TAXA MAXIMA )

300 réis - pl lrll o litro; c
1 '75 réis - para o meio litro
'ons., - Em virtude do cust~ de bCJII).

fjciamen~o do leite ser sujeito 11 variaçõ es
e~ .rela~~o , com a quanttdadc a s e r pusteu,
rfzada, rica ~uhen tt'JI rli rlo a taxa, de 250
réis -:- p~ra o Jit ro, e rir' '1;)0 réís - para.
o mero Iítro, A taxlI muxtnm, ÓJ'lt fixada
s6 poderá ser l'obrllda lIIerlillut c a prévU.'

. aprovação elo Presideut e rlll C, R C L
que decidirá 111'ÓS OU\'ÍJ' 11 I'cspeito' li Se .~
ção Técnica rlo Il cparÍltlllcnto rlc TUdllstrJ~1
Animal. •

REUNIÃO DI<; ao f).E J)EZE~IBRODE 1941
/'

• Realizou-se e!u 27 d e Dezembro ulttmo,
1l1j 10 horas, na Sala do Gabinete da Su­
perintendência do Departamento de Jndus,
rría Animal, s i to á Avenida Agua Branca
455. a '7a. Reunião Extraordinária da Co:
missão Reguladora do Co m ér cio de Lerte
so b a presidência do r», Plinio Pompc~
Piza, com a pre sença dos Srs, Octacilio
Tomanick, Dr, Nicolino lUorena Joaquim
Villela d e Oliveira lUarc~ndes: Antonio
Gonçalves e Silvio Faria Co t rim , l\r.embro~

da C. R. C. L. , e , ainda, do Sr. Theophilo
A q u in o L eme, da Secção de Inspeção da
Produção e Industrialização do Leite, do
Departamento d o Industria Animal.

Foi discutido exclusivamente o tabela.
m ento do leite para 1942 -tendo sido fi.
xados os seguintes preços, li vigorarem no
periodo d e 1.0 d e Janei"o 11 31 de l\larço
rle 1942:
;iOO réis - para o I.itl'o rle leite, )lIU'1l o

consu m o eJU esp éc íe, em ba rca d o no In­
t erior, para a Ca p ita l e cidade rle San­
tos, posto n a u sina d e beneficiamento.
ons.: - E' consider a d o leite par á con-

s u m o todo o leite em ba rca d o no Tnterfor
que se d es tiue fi Ca pita l c Sarrtos ; ('
250 réis - pa ra o litro d e leite, em exces­

s o, que se d e sti,!' e á. industrialização.
N'es t ll tabela nao é computado o preço

do leite adquirido fóra do Est a d o rIe Sã o
P a u lo . _

A 111" (' pura I'ag-alll 1Ito s(" 'á d e acôrdo
co m 1\ pCI'cen tag ('))J esta be leci{Ja 11ela dHe.
reot; ,i en t re Il e xp o r-tu ção para o consu m o
d a Capital e o volume total d e compra nas
u sinas d o Interior.

nnrxrxo DEla DE JANEIRO DE 1942

D e conformidade com a resolução toma­
da anter-lormontc p ela Comissão Regnlado­
ra do Co m é rcio de Leite, o Departamento
d e Jndust.rta Animal apurou que as usinas
(' postos d e r cfrigeraçiio do interior rece­
b er-am dos produtores, ' 7.764.301 litros de
I eítc ; fOl'lIm e xp o r t a d o s para São Paulo
4.520.150 litros; t endo sido industrializa­
dos 3.2:J5,151 litros.

D o acôvdo com esses dados, o leite for­
' n e cid o drn-an'tc o mês de Dezembro deve­

ríL ser nago 1I0S produtores, como segue:
58 % a ;)00 réis - (para o· litro de lei~e,

para o consumo em espécie, embarcado
no ' Interio,', paru a Capital e Cidade 'd e
Santos, posto na usina de beneficiamén­
to); e

'J.2 % a 2;)0 ,'éis - (parn o litro de leite,
e m e x cess o, que s e d estine fi, industria-
lização) •

HEUNUO f)J:<J 21 nrc .JANEIRO DE 1942

A Comissão R eguladora do Comércio d e
Leite, em sna 14a. Rennião Ordinária, rea­
lizada no dia. 10 de Janeiro, tendo t~mado.
conhecimento d e uma representaçao dos
industriais que fornecenl leite em espécie
á Capital do Estado, pleiteando o aumen­
to de 100 réis no preço de venda do Iette
_ julgou procedentes as alegações feitas

. e resolveu permitir o aumento pleiteado.
Foi fixada, por essa ocasião, a seguinte

tabela para o primeiro trimestre de 1942,
isto é, a contar de 23 do cor-rente até 31
de Março de 1942:

PREÇOS DE VENDA DO LEITE PAS­
TEURIZADO; ENGARRAFADO, NA
OAPITAL:

A cÍomicilio -'- 1$300 o litro e $'700 o
meio litro,

Por atacado - 1$100 o litro e $600 o melo
litro, • ' .

Pura ambulantes - ,1 $ 0 0 0 o litro e $525
o meio litro, e

Pura depósitos - $!J50 o litro e $500 o
meio litro.

, Esta resolnção, tomada peln Comissão
Reguladora do Com é r cio de Leite, foi, nes­
ta data, aprovada p elo Senhor Interventor
F ederal do Estado.

Ficou olltrossim, r esolvido pela O.R.e. ,
t., que :'lua parte desse aumento revel-tc­
ria em beneficio do produtor. Foi, por-tan­
to, estip ula d o , . para o m esmo periodo, o
pre ço de:
4 00 réis - POI' litro de leite,. que será pa­

go pelas u sinas que expor-tam para esta
Ca pi t a l e cidade de Santos , tanto para 'o '
leite 'd o consumo COJll0 para o que se

, d estinar Í\ industrialização, ficando re­
vogada a tabela est a bele ci d a anterior­
m ente,

REVISTA DOS CR IA D OR E S



Cofaçõe dos produtos laieos
( 1Jt[ ovim ento d e Janeiro e F ever eir o de I942 )

L E I T E (Litro)

"
""

"
"
"

"
"

1.0 - De con sUUlo em S. P a ul o e Santos

. Preço pago a os . I . o o

pr or u tores , pela s usmas do In tenor que o
remetem par S p
C R a o a u la c San tos, de acordo com a

• o Co L •

at é 20 de Jan° : . ' _
e u o UIlla purte ( :-G7ú) a ~:JOO e outra (,1 ·1 %) a -'250

Preço de venda a (1 . '1 ' o ')~500
" " " c OlllI CI 10, leit e tip o A, de Granja - GI'

" " " " B, SeIl1 co ta çã o
" " "" C, are 2i3 de Janeiro 1$200
" "" C, de 23 de Janeiro em diante:

a domicilio o o o o. 1$300 o lt. e $700 % lt.
por atacado _. o o. 1$100 o lt. e $600 % lt.
para ambulantes o 1$000 o lt, e $525 % lt.

"para en tre postos $950 o lt. e $500 % It,
2.

0

- De consuUlo o o o

em CIdades do II! ter.lOr
Pre co pago ao pr 1 C L' . oc utor, de a cordo co m a C o R o • .,

var iavel de " ~300 o lt. a $500 lt.
P reço de ven da aO d~~~iciii~ : °1 ~it~ O ~i~;o' C." d~' ~~~~d~ o ~~~l~ o ~

C. R. · C. L. , variavel de ... o • o •• • o • o • • •• o • • o o • o o o $800 o 11. a 1$000 lt.

IH A N T E I G A (Rg.),
Por atac~d~, empacotada de 1.' qualidade, ~variavel , de o . o

• (1 varejO Idem, na capital, va r ia vel, de .. ... o • o ••••• o

6$500 a 8$000
8$00Q fi1 2~OOO

Q U .E I J O (Rg.)

• Preços dos produtos de L " 'q ua lidade, por atacado:
Prato, variavel, de ...... ..... .. ... .. ... .... ...... .. . .
Parmezão, va r ia vel, de " o o • • • ••• o o o o • • o • • o o o • o o •• o •••

Minas , variave], de . o • o o " •• • o o • • ' . o .. o o • o o o o o • o o • o o o • o . "

Provolone, variavel, de o •• o •• • o • o •• •• • o •••• o • • o o • o o o • •

Roquefort, va r ia vel, de o • • •• o • o • • o o •• • o o o o o • o • o • • • o •••

Suísso, variavel, de '" o o •••• "• • o o • • o o • • • o • o o o o " • • • o o • o

7$000 a 8$000
6$000a 8$000
3$500 a 5$000
5$000 a 8$000

18$000 a 20$000
8~000 a 10$000 '

C A S E I N A (Rg.)

De 1.. qualidade, posta em S. Paulo, variavel de o o o • o • •• 4$500 a 6$000

LEITE D~STINADO AO FABRICO DE DERIVADOS

Preço por litro de leite, va r ia vel no Estado, de
Preço por quilo de materia gor da, variavel. "de

$180 a 280
3$500 a 5$000
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